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[/ma. bela p4Wagem-do Parqu~J do Povo, entre a A.v. Cel. Marcondes e a A.venid:t 'Brasil 

Prefeito mu icipal 
em audiencia com 
o Ministro Mário 

Andreazza 
O prefeito Benedito Apare. 

cido Pereira do Lago, viajou 
ontem a noite, para hoje, as 
20:30 hs. ter audiencia em 
Brasília com o Ministro do In. 
terior, Mario Andreazza. O 
prefeito, acompanhado do di· 
retor do DNOS vai tentar a li· 
beraçáo dos recursos para o Se. 
gundo Projeto Cura, bem co· 
mo a liberação de recursos pa· 
ra a implantação .. do Profi· 
luro em nossa cidade e ainda 
sollcitar a execução do restan. 
te aa canalização do Carrego 
do Veado entre a Av. Cel. 
Marcondes e a rua Donato Ar­
melin. 

Anroveitando sua estad:t 
na câpltal federal, o preieJ to 
pructenttno deverá manter 
contacto com a IBTU, ond~ 
tentará viabilizar uma prociTa· 
mação de recursos para o as­
faltamento da Av. Perime· 
trai, t<tiJizando recursos a 
Fundo Perdido ou outra for. 
ma de empréstimo, ou ainda 
de compromissos de contra 

partida da PrefelLura Munici· 
pai de Pres. Prudente_ 

É intenção do pt-e ;eito, dar 
início a projeção daqw~la ave­
nldaJe. denominada j1..tscelino 
Kubischek dando continuidade 
a inici:'ttiva do prefeito Paulo 
Const<intino, visando cons 11i. 
dar aquela artéria como V. a de 
interligação expressa e contar· 
no vilrlo do centro urbar.o. 

Arbitro da 
ao tentar 

FPF foi 
furtar 

preso 
veículo 

Mllton Resende de Campos, 
de 40 ànos, arbitro da Federa­
ção Paulista de Futebol, 1oi 
autuado em flagrante ont~m. 
de madrugada pelo Delegado 
Dorivaldo Badan, após ter si­
do surprendido por uma rádio 
patrul~1a da PM, quando ten· 
tava furtar a camioneta F~rd 
F 1. 000 do pecuarista José Nr.. 
gib Jorge, na rua Barão do 
Rio Branco, 1593. 

Os outros companheiros de 
Milton, que assim como ele, 
estão presos na cadeia loc~l, 
são: Ernani Alexandre da Sll• 
va, de 21 anos e Dirceu Nune.;;, 
de 30 ar~os. O arbitro de lute· 
bol e Emani, são reincidetües 
em furto de veículo. 

MARGINAIS 
ASSASSINADOS 
Dots marg111a1s que agiam 

em Pres. P1udente e que 
atualmente estavam foragidos 
da policia local. morreram as 
sassinados no ultimo final de 
semana em localidades à:fe. 
rentes. Edson Alves dos San­
tos, o '•Sarta.na", que havia fu• 
gido da cadeia dia 27 de J u. 
lho foi Emcontrado morto na 
praÇa da Sé em São Paulo, en· 
quanto que Clóvis Apareddo 
de Souza, o ';Lobinho" morreu 
em Londrina após um roul:lti, 
quando discutiu com outr~ la­
drão i'l9 momento da panilna 
dos objetos e foi baleado. 
(Leia as ocorrencias policiais 
na página 5> • 

Bancarios acertaram aumentos salariáis 
Praticamente certos os no· bro, terão os seguintes aunlen­

vos percentuais de aumento tos, com base no INPC daque. 
ctos empregados em estabeleci- le mês, de 38.1%: P'"Odutivida­
mcntos bancários do Estado de de 5r: ~ , com um mínimo de 
de são Paulo. A informação CrS 1. '700,00; piso salarial, por• 
foi prestada ontem a. t_arde taria de CrS 14. 200,00, e de 
pelo pr':.'sidente do Smd1cato CrS 18. 000,00, para os que tra­
dos Bancários de Pres. Pru. balhaPl na tesouraria e no t:s­
dentc, José Hilário Pasquini, critório; gratificação de cai­
apos receber comunicação do xa, Cr$ 4.137,00; gratificação 
vice-presidente da entidade, R:· de funcão, 40% do salario per. 
nato Novo. diretamente de Sao cebjdo Õ aumento de Cr$ .... 
Paulo, onde foi tratar das ne· 1.221.00. Segundo, ainda Hi­
gociações em torno da campa- lálio Pasquini, resta apenas a 
nha salarial. Depois de reu• ratificacão desses valores, em 
nião realizada ontem no Sindi. documento que está tendo sua 
cato' dos Bancos, ficou prati- redação elaborada em São Pau~ 
camente acertado que os ban- lo, pelos Sindicatos dos Bancos 
cários, a partir de 1.o de setem- e dos empregados. 

I 

ru ente j r 

gigantesca ár 
Antes mesmo de estar 

concluído, o Parque' do Povo 
representa hoje uma grande 
O}JÇão para a população pru­
dentina desfrutar seus fins­
ae·semana. 

Diversas áreas esportivas 
já estão sendo utilizadas e 
mtmas promoções como ocor­
reu recentemente com o I 
Festival de Pipas são ali reali­
zarias. 

O vale está se transror­
mando rapidamente num jar­
dim imenso, tO!lO gramado e 
que à primeira chuva fará 

aparecer o verde por sua fai· 
xa ae tres mil metros de ex­
tensão. · 

O Parque do PO\O se com­
pH~tara com a conclusão da ca­
naUZ',:iÇão ao carrego c a im­
plantação dos equwamemos 
esportivos, aroorização da 
área, e iluminação da pista 
Norte. · 

Na ultima viagem do pre· 
felto Benedito Aparecido Pe­
reira do Lago a São Paulo, ale 
manteve contato em Santos 
com o dr. Antonio de Pactua 
Corddro. gerente regwnal no 

Constantino diz . que não estará 
alheio às eleicões de 1982 

,) 

O prefeito, licenciado, Pau. 
lo Constantino, tem reafirma· 
do com frequencia que não se 
alheará das eleições de 1982. 
•·Embora não postule nenhum 
cargo eletivo - disse recente. 
mente - não seria ju.sto, ãe 
minha parte, cruzar os bra· 
ços, pois entendo que o gov~r­
no, tanto o estadual como o fe'• 
aeral. muito fez por Presidente 
PrUdente. 

Tcáos nossos projetos, no· 
tadamente aqueles de recupe• 
ração de vales e saneamento 
básico tiveram pleno atendi­
mento do governo federal, do· 
tando a cidade de uma infm· 

estrutura de que ela se ressen. 
tia para poder desenvolver-se 
mais har;.nonlosamen te··. 
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O Aeroclube 
ganha nova 

de Pres. Prudente 
aeronave do D.A.C. 

A escola de forma.;ão de 
pilotos do Aeroclube de Pre­
sidente Prudente é, sem tlo.:.vi­
dc:t, uma das mais ativas ao 
Brasil, que apesar de toclas <:•s 
dificuldades. prepara todas os 
anos dezenas de pilotos para 
a aviação privada e outros 4. ..1e 
acabam ingressando nos <'Ur· 
sos da Força Aérea Brasile~ra. 

Nem mesmo o incenuio 
que há pouco tempo des~ruiu 
toda a cobertura do seu nan­
gar e algumas de suas aero­
naves, abateu o animo de seu 
pn:sidente Juarez Nobre, de 
seus companheiros de direto. 
ria e dos instrutores e al'l· 
nos. Após esse sinistro, -con­
tando com apenas dois apare­
lhos, o curso de pilota<?,em 
não sofreu solução de cmlti­
nuidade. 

O presidente Juarez No­
br-e nesse meio tempo vinha 
insistindo junto ao D. A. C •1 

(Departamento de Aeronaut1-
ea CiviD no sentido de o:,ter 
mais um avião de treinamen. 

to, o que aliás, não estav-t fá. 
cil de ser obtido. 

Há poucos dias, ~Jorém. 
uma noticia alvissareira che­
gou ao Aeroclube, dando con­
ta da destinação do av1ão 
pretendido Pela entidade, um 
Ailonc, tipo 7 DC, total~nente 
retormàdo (parte de estrt;t u. 
ra e entelagem) na oficina to· 
mologada de Lucelia, sendo 
que seu motor foi retiricado 
nas oficinas da Nil de nossa 
cidade. 

O Aironc PP-GHZ tem o 
estilo do nosso '•Paulistinim", 
um pouco mais curto ~m ~ua 
fuselagem mas com maio:. es­
paço interior. Sua aerodina­
mica exige menos espaco de 
pista para decolar (300 me­
tros) e tão flexivel como o 
Paulistinha para as aulas de 
treinamento e a um cust')·no­
ra inferior a outros tipos de 
avião. O aeroclube conta ago­
ra com tres aparelhos utillz.a­
dos pelos trinta alunos cio 
c;urso de pilotagem. 

A esquerda-o Ai1'01Ut·PP..G1IZ -q1lf- o A.erertlube prudentino recebeu do - D.4C pare .~eu C11no de pilotagem 

'l> 'r 
, -, 

- Edição de hoje: 10 páginas 

Estado do DNQS, obtendo a 
intormação de que a cu•·to 
prazo. após despacho com o 
Mmistro do Interior, d :\crá 
ser colocada em execuçaJ a 
obra de canaliLação d.) (~:)1 t'-3· 

go do Veado, entre a A' · lic!ot 
Cel. Marcondes e a rua Dona­
to Armelin: 

Este trecho represeni ,l a 
parte incompleta da -:<~r,,:_kt­
ção ao longo de todo o tl'a~ a· 
dO do Parque do Povo c a s.1a 
cvnclusão dá ensejo pa_N a 
finalização ·dos trabalhos ue 
urbanização, paisagism0 a sa­
neamento. 

O Prefeito recebeu do dr. 
Pactua· a confirmação de '1•1e 

ainda na primeira q 1inz~na 
de setembro aquelas obrs.s ;.;e· 
rão iniciadas, concluinuo um 
do~ mais arrojados projetos 
urbanísticos programados pela 
administração municipal. 

F armáci.as têm 
novo . horário 
de plantão 

N"a ultima' sessão da Cama. 
ra Municipal de Presidente 
Prudente, foi discutido e apro· 
vado o projeto do vereador 
Ivan Nogueira de Almeida, dis· 
pondo sobre o novo horario de 
funcionamento das farmaclas 
nos fins ae semana. 

De acordo com este proje. 
to, o plantão das farmacias co­
meçará as 13 horas de sábad<t 
encerrando-se as 19 horas de 
domingo. Anteriormente, o 
plamão começava as 7 horas 
de domingo, e todas as outras 
farmácias, ou pelo menos a 
maioria, permaneciam abertas 
durante a noite do sábado e 
madrugada subsequente. 

Agora, uma antiga l'eivin. 
dicação dos farmaceuticos e 
funcionarias foi atendida, fa­
zendo que o plantão seja divi. 

dido entre seis grupos de f<~.f·· 
mácia-s em novo esquema de 
rodízic.>, proporcionando o jus· 
to descanso aos profissionais, 
também à· partir do sábado, 
desde que não estejam escala­
dos. Segundo afirmaram vá· 
rios farmacêuticos, isto em 
nada prejudicará o atendimen. 
to ao publico •l 
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Porágmlos . 
Beneazto de Olyveira 

O índio brasi~eiro era livre e feliz. Bem 
.nutrido, pa~seava ou cavalgava sem preocu­
pação por esse mundão que era a primitiva 
Vera Cruz. No d-escobrimento, vendo.os nus 
e despreocupados, os jesuítas da frota cai:Jra.li" 
na consideraram. aquilo como um pecado e se 
propuseram a tarela àe "civilizalos", conver• 
tendo-os. Ai começou o desastre, primeiro com 
a destruição de sua ctlltura primtiva julgada 
ofensiva à religião; depois, o branco, com a 
cupidez que o caracteriza, passou a empurra" 
lo sempre para o interior. Os livres tupis do 
litoral foram sendo escorraçados à força de fu• 
z1s e de canhões para além das Tordesilhas. 
Parte do massacre é culpa dos bandeirantes 
que os escravizavam. Assim, tanto o zelo e a 
piedade dos jesuítas, como a ambição desme­
dida dos "civilizados" puseram fim ao impé­
rio sem capital e sem cidades dos altivos e 
aguerridos tupis e os submissos tapuias dos 
trópicos nas planí-cies e altiplanos brasileiros. 

rida. no galope. Seria possível freíar esse ca. 
valo fogoso ja na pr,mena puxaà:-t .lo freio? 

Quem for cavalelro q_ue expenmente 'azer is-
so. 

A inflação, sabemos todos, ou melhor, sa­
bem-na os que por alguma forma algo estuda­
ram ae econom1a, aã.o é coll:a iac11 de con. 
ter. Tanto a desinflaç&o, oomo a deflação, são 
remédios amargos e exigem dieta ngorosa .. 
Os seus efeitos, sabemos todos, são ma1s agu­
damente sentidos pe.os pobres e classe média 
baixa . Não se contém mflações sem sacrifí­
cios. Não existem outros caminhos a trilhar. 

Se o povo estivesse nutrido, desenvolvido 
feliz, logicamente não haveria inflação. Se 
há, as consequencias .sb.o sofridas pelos de me­
nor poder aquisitivo. E isto vale para qual­
quer regime, capitali3ta ou socialista, pOis 
não há ip.flação tamtém na Russia? 

Qualquer um que ocupar o lugar que o 
Delfim ora ocupaJ estará na mesma· situaçãq. 
A unica coisa que poderia mudar seria uma 
simpies troca de homem e a situação conti· 
nuaria a mesma; o sucessor se veria, da mes. 
ma forma, obrigado a apli~ar o .remedio amar· 
go. 

Então, porque não esperar os resulhtdos 

- O IMPARCIAL -

ÍJJeDda SiudicaF 
CONDUTORES AUTONOMOS VÃO FUNDAR 
FEDERAÇ~\0 - José Fioravante, atuante 
Presidente do Sindicato dos Condutores Au­
tonomos de Veículos Rodoviarios de Pres. 
Prudente comunícando a realização, no proxi­
mo sabado, 29108, as 9 horas, a rua 24 de 
Maio, 250, sala 1. 302. 13 . o andar, em São 
Paulo, de reunião de delegados de 34 Sindi­
catos da categoria no ESP. Vão ser discuti­
dos varias assuntos, entre os quais a tun­
C.ação da Federação dos Condutores Autono­
mos de Veiculas Rodoviarios do Estado de 
São Paulo, assim como requerer seu reco­
nhecimento junto ao Ministerio do Trabalho, 
leitura, discussão e aprovação dos estatutos 
sociais que regerão a Federação e a fixação 
da importancia com que cada filiado contri­
buirá para a entidade e ainda eleição da dire­
toria provisoria . Segundo o li der sindical 
prudentino, a criação da referida entidade é 
uma justa e antiga reivindicação da classe, 
haja visto as inumeras dificuldades existentes 
no setor, que só agora, com esta Federação. 
poderão ser resolvidas. 

Os religiows tentam agora remediar o 
mal que causaram, mas a furia do branco "ci· 
.vilizado" continua, chocando-se uma e outra. 
com o predomínio sempn~ do branco sequioso 
de mais terras. No fim, como vem aconteceu· 
ào na historia das conquistas "civilizadas", é 
o índio que sairá perdendo. E não adianta 
querer mudar regimes ou estruturas, pois em 
um ou outra a situação para o índio continua­
rá da mesma form~ rm qualquer das parte.5 
Ideológicas que os homens dividiram o mun­
do: escorraçados tanto os aborígenes ame. 
ricanos, australianos e africanos, como os kir­
guises, yacutos e tungueses do Artico Orien~a.J. 
l(vale dizer: onde está o império socialista) .. 

da política financeira era empregada A "t;axa 
de inflação está caindo e isto é uma resposta 
positiva à política d.esinflacionaria do minis­
tro. ESTA' FALTANDO SEMENTES DE AMEN• 
..:.:.:...:..--------~-------1 DOIM - O Sindicato dos Trabalhadores Ru. 

Pois é, o gordo ministro é malhado s.em 
piedade, criticado, ridiculariza-do, ironizado co­
rno se estivesse no Ministério a contar piadas 
ou com trejeitos e esgares de palhaço divertiu· 
d'-l uma platéia de indivíduos , incomodados 
com a sua presença ou descontentes com a 
ação <i~dministrativa que lhes tirou alguma. 
coisa do bolso. AlgUns o fazem analisando er­
ros. que na verdade sempre ac?,ntecem a ~ual. 
quer homem; outros n acutuam engaJados 
em uma corrente de interesses pesscats ou 
de grupos ou, simplesmente, para se ~ostra; 
rem repetindo cantilenas lidas ou ouvtdas de 
terceiros. • . 

A verdade é que muitos passaram tam. 
bém pelo ministério e não consegui:am melho­
rar a situação. Delfim pegou o cavalo na cor-

Jóias finas, Itl I .., t 1 Refógios Mido, ~~~~· Longines, QJOlJ 
Artigos p/ presentes e bolsas de couro. 

CALÇADÃO, 212- Fone: 33-5250- P.P. 

HOJE NOS CINEMAS 
PIRESIDENTE, sessão às 20h30 - CAMI­
NHOS CONTRARIOS. com Claudio Cavalcan­
ti. 14 anos. 

J:t1 ENIX, sessões às 19h30 e 21h30 ...,· NASCE 
UMA ESTRELA, com Barbra Streisand, 16 · 
anos. 

OURO BRANCO, sessões às 14h00 - 19h30 e 
2lh30 - EVIL (0 Inferno}, com Richard 
Crenna. 18 anos. 

FILMES NA TV 
14b30 - O FALCKO DOtJ'RADO, produção 
~nnericana de 1952, dirigida por Sidney Sal­
kow . com Rhonda Fleming, Sterling Hnyden e 
o·.<tros. No seculo XVII, a guerra naval da Es­
panha e da Inglaterra contra a França nos 
r11.ares do Caribe. Baseado na novela de Frank 
Yerby. 

21hl0- DR. ESCORPIÃO, produçfLO america­
na de 1978, dirigida por Richatd Lang, com 
Njck Mancuso, Christine Lahtil ~ outros. Em 
louco gênio do mal, Cresus, de seu esconderi­
jo no Caribe ameaça todo o mnndo com um 
mcrivel plano de roubar missr~s atomicos dos 
Esütdos Unidos, Seu plano deve ser impedido 
e t~ma agencía clandestina tnancta o espião 
.Tühn Shackelforf para destruir o inimigo. 
23h20 - HUN'fER. produçãü americana de 
Hl70. dirigida por Leonat·d Horn, com John 
'Vernon. Sabrina Scharf e outros. Um agente 
especial do governo america.no, David H11nter 
as~mme a identidade de um companheiro pa­
ra descobrir de que maneira. um grupo inimi­
go planeja atacar o~ Estados Unidos . 

BRASTEMP CADA VEZ 
MAIS PERTO ·DE VOCÊ. 
ESI~MOS INAUG.UR NDO 
MAIS UM SERVIÇO 
AUTORIZA O. 

REFRIGERAÇÃO MINELLI 
tua Saldanha da Gama, 73 

FONE: 71 . 1752 

Presidente Venceslqu 
Ao adquirir um Brastemp, 
você obtem as vantagens 
exclusivas que só um servic;:o 
autorizado pode oferecer. 
~sssstência Técnica imediata, -.. 
peças originais durante e após a garantia, ; 
t~cnicos treinados na própria fâbrica. -
Esta é a razão porque queremos 
·~star mais perto de você. 

Um Profundo Respeito Pela Qualidade 

rais de Pres. Prudente, enviou oficio ao Se­
cretario da Agricultura do Elstado de São 
Paulo, dr. Guilherme Afif Domingos. solici­
tando maior quantidade de sementes ae 
amendoim para a safra 81-82, haja visto que 
já está faltando o produto na Casa de Se· 

Um trote 
GERALDO SOLLER 

Não se pode, digo-o uma vez mais, con­
fundir juventude com mocidade. Hâ um 
grande distanciamento entre uma coJsa e 
outra. , 

Nem sei dizer se é melhor ser moço. 
Ou se é melhor ser jovem. Embora saiba 
que moço, um dia, todos nós o fomos. 
Jo\lem, quiçá alguns poucos o foram. E se. 
guem sendo 

Casimira de AbreU: tem uma pequena 
trova: 

- Na mocidade, na estação rogosa, 
ama-se a vida, a mocidade é crença, 

e a alma virgem nesta festa imensa 
canta, palpita, se extas1a e goza! 

os moços da Instituição Toledo de En­
sino, aprovados nos vestibulares de meio­
de-ano, deram-nos um exemPlO sadio de 
mocidade e juventude slmUitaneamente. 
Deram-nos um ·exemplo ae como a moci­
dade, esf.a estação rogosa, quanao se ama 
a vida, se crê, se tem a alma virgem, atma 
que canta e palpita. aima que se extasia, 
pode fazer as suas festas tmensas mesCian­
<io-se com outras cr~aturas e espargmdo 
a sua felicidade de tal rorma que consegue 
fazer feliz até o seu semelhante! 

Sem vexames. 
Sem aspereza~:'. 

Sem laconismo nas frasee. 
Sem desrespeito ao semelhante·: 
Sem agressão. 
o que vimos recentemente - e .me 

parece que foi no transcorrer do dia 8 de 
agosto .- foi realmente uma beleza de fes­
ta para o espirito. Que me fez lembrar 
Madame Lamberi, que afirmava, ao seu 
tempo: SE A MOCIDAD!E: CONHECESSE AS 
SUAS VANTAGENS, GOVERNARIA O 
MUNDO! 

Aquele agrupamento de estudantes, etl­
mo "castigo" Pelo seu noviciado numa es­
cola superwr. saindo pelas. ruas da eidade 
a pedir gên€ros alimentícios,. roupas, doa­
ções, em favor do Serviço de Obras Sociais 
~ SOS, me fez esquecer tudo aquilo que, 
pesaroso, meus olhos já contemplaram em 
materia de badernas e de desmandos! 

E, numa destas taráes, surge aqui. na 
minha sala, o Antonio Odecio Sartori e me 
pede uma página dedicada àqueles moços. 
Moços e jovens, é bom que se diga. 

Deixei, propositalmente, que o tempo 
passasse. Cita-los e enaltece·los no calor 
do gesto profunda~ente humano que sen­
sibilizou .tU1a cidade inteira, seria então 
cair no lugar-comum da opinião publica. 
Os moços-jovens do burrico 8€ transforma­
ram, efetivamente, em figuras centrais de 
um palco às vezes sombrio de tristezas, co­
mo protagonistas de otimismo e de amor 
ao proximo. Um papel difícil de encenar­
-se nos tempos modernos. Quando se pen­
sa muito no eu . Quando se valoriza muito 
o individualismo.. Quando o outro. . . é 

Presi:.:enue Fru - J tl3 1981 

mentes, da 10. a Divisão Regional Agricola .. A 
falta de sementes de amendoim. vem provo­
cando problemas aos produtores rurais da 
t'êgino, j!i quG 9. DIRA vende o Produto a Cr~ 
104,00 o quilo e na falta deste, tem que adqui­
rir de firmas particulares que cobram até a 
Cr$ 150.00 o quilo. Segundo Luiz Takeda, do 
Smdicato dos Tra b. Rurais, o "pior é que 
os produtores financiam, a compra. e os 
bancos somente liberam as verbas no valor 
dos preços cobrados pela Secretaria .da Agri­
cultura, ou seja, Cr $104,00 o quilo". Mas a 
falta do produto não é o principal problema 
do setor, e sim. a ausencia de chuvas para 
o Preparo da tt:>rra e o posterior plantio das 
lavouras de amendoim. 

BANCARIOS E O CAMPEONATO DE :'FUT­
SAL" - Teve sequencia sabado ultimo. o XÜ 
Campeonato Bal1C'ario de Futebol de Salão, 
pr omoVído pelo Sindicato dOS Bancarias e 
apoio dO Serviço Regional de Relações do Tra­
balho de Pres. Prudente. No Ginasio de Es­
portes da APEC jogaram. pelo grupo tlos 
classificados: Ba.nespa Centro 5 x Financiai 1; 
Bradesquinao 4 x Ginko 2 e Bradesco 1 x Nu­
cleo Banespa 3. Na 1. a Cia,, pelo grupo da 
rePescagem: A.A ,B.B. 8 x Comind 2; ltau 
Barão 3 x Real 2; USCEESP 4 x Bancantil O; 
e Bandeirantes 6 x Subcentro Bradesco 2. No 
proximo saba<lo, dia 29 .08, a rodada marca 
e~tes jogos: na APEC; B horas, Bradesco x 
~acionai; 9 !1s . Nucleo Banespfl x Financiai; 
10 hs. Ginko x Unibanco e as 11 hs., Banes­
pa e Bradesquinho. Na l. a Cia,, 8 hs, : Ban­
cantil x Subcentro Bradeseo; 9 hs. USCEESP 
x A .A.B.B,, l.O hs. Itau Barão x Bandeiran­
tes e às 11 hs. Comind x Real. O artilheim 
do certame, .üé o momento é o atleta Oscar 
B. Carvalho, do Banespa, com a marca de 
2ú gols assinalados, e o goleiro menos vazádo, 
é Francisco Alencar, do Nucleo Banespa_ 

apenas o outro. Se llle sobrar um lugar, 
muito bem. Se não sobrar. . . paciencia. , 

Vi, sim, um trote diferente. 
E n~o quero com as minhas palavras 

estabelecer comParações, porque já tive os 
meus momentos de desfaçatez nos idos de 
1949. quando. à guisa de f~stejar o termí· 
no de um ano de serviço militar,' meti-me 
em meio à turba incon~ciente e andei jo­
gando . e deixando-me jogar nas águas do 
chafanz! Sem contar dezenas de outras es­
trepolias que, em nome da mocidade, andei 
praticando. Não raro, liderando. 

O trote diferente para o qual o Anta­
ninho pediu as minhas vistas, e os meus 

· conceitos, teve o condão, portanto, de re­
troceder um pouco o meu proprio passa­
do, Onde nc. raro confundi liberdade com 
liberalidade. 

Concluo. pois, que não me assiste o 
direito de espt>zinhar ninguém . 

Amem cedo, se querem amar tarde. 
Amores que sobrevivam ao tumulo, há 
apenas os que nasceram no berço. 

Nem sei onde li, certa vez. uma sen­
tença assim. 

Mas o verbo amar, dOS calouros da 
I-T.E . , ficou diferente. E foi conJugado 
no melhor dos temPos: o tempo presente. 
Onde campeia a dor, a privação, a caren­
cia, o desconforto a descrença o desani­
mo. . . O verbo amar dOS calouros Cl.a 
I. T. E. sacudiu a muitos. Que já estavam 
desabituados a sua conjugaçao. 

Foram eles, os moços-jovens do burri­
co, razer o mais difícil na missão de ajudar 
os necessitados: pedir. Mais difícil. sim. 
Porque dar, aquere que tem o que dar, ê 
imensamente mais fácil do que pedir! Hã 
verdadeiras multidões de seres humanos 
que se comprazem em poaer doar. Mas 
não existem multas que queiram se aoar. 
E' um preço bem mars atto! 

E' preciso que entendamos bem o sen­
tido das palavras; doar e aoar-se. 

Os calouros do burrico não doaram. 
Doaram-se, 

Não raro receoeram algumas negati­
vas. Não faltart\m insolencias. Muitos lhe 
voltaram as costas. 

Mas nenhum deles arrefesceu no s•eu 
entusiasmo, no seu calor humano. Nenhum 
jeles deixou escapar, no arroubo proPrio 
de quem não sabe consentir a indelicadeza, 
am afrase áspera! Eles andaram dfls:J.man 
do muitos espíritos tão apenas com um 
leve sorriso no::: lábios. 

E era isso que o Antoninho Sartori que­
ria que P-U dissesse numa cronica. Era só 
isso. 

Porem, vou um pouca alem. Não pos­
so deixar escapulir a oportunidade de di­
zer aos moços·jovens da I. T .E. que "a jus­
tiça de Deus tem a sua aurora na terra e o 
seu meio-dia no céu; mas o que vejo da 
aurora basta-me para entrever o Sol". 



• 
As lideranças do OS reunem-s 
domingo, em r sident rudente 

Araçatuba, no proximo s~­
bado, e Presidente Prudente, 
no domingo, são as proximas 
cldades onde o PDS paulista 
promoverá reuniões partida· 
rias, com o objetivo de mobi· 
lizar as bases da agremiação e 
motivar suas lideranças com 
vistas as eleições do proxímo 
ano. 

Ao prestar a informação, 
o deputado A1mando Pinhei­
ro, presidente do partido em 
São Paulo, qualificou de '·su· 
cesso" as reuniões partidarias 
realizadas no ultimo fim·de. 
semana em Ribeirão Preto e 
em Marilia, as quais, segundo 
declarou, registraram a pre­
sença de mais de cinco mil 
pessoas, "numa demonstra. 

ção de total correspodencia 
tampém a nível de comunida· 
de''. 

Pinheiro afirmou que o 
numero de delegações convi. 
dad~s foi superior a 90% e que 
os trabalhos desenvolvidos por 
membros do diretoria regional 
evidenciariam "estar em cur· 
so um animo eleitoral bastan· 
te otimista com relação ao 
pleito de 82, em que pese re. 
conhecermos algumas dificul­
dades conjuntm·àis como o 
custo de vida e outras". O pre• 
sidente regional do PDS de. < 

clarou ainda que esse otimis­
mo tende a crescer na medida 
em que o governo consiga su­
perar "dificuldades passagei­
ras, aliás ,mais graves áié em 
paises de&envolvidos". 

Deputado Armam\., PinhE"iro 
presidente llo PUS paulista 
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O NUMERO DE 
DEPUTADOS 

"Por que aumentar o nu· 
mero de deputados federal? E 
sob que critet:os?''. Estas duas 
perguntas foram feitas ontem 
no Rio pelo senador Teotonio 
Vilela (PMDB·AL). para quem 
a intenção de aumentar o nu· 
mero de cadeira 3 na C amara 
até agora não foi suficiente· 
mente esclareclrJo. O senador 
dübe que a ideia "cheira a ra· 
suismo, porti.U~ ela viria bene­
fldar a bancada, governista", e 
afastou a po~sibi~idade de o 
PMDB negoc:lar a materia 
com a liderem;~~· do PDS, acei· 
tando o "dis!.•·1t~o ·' - Pleição 
majoritaria de deputados 
em troca Jo aumento das ca· 
deiras na Gamara. 
'0 distritão" é uma manobra 
que tamoém :1lnda :1ão foi su­
ficiente explkw1a · '. 
O lUOCENTRO 

O m!n!sLêo ria Justiça, 
Ibrahim Abi·Ackel. disse on· 
tem que não sabe- liUa'is canse· 
quencias politlcP5 advirão da 
reabertura do inquerito poli· 
cial militar t JPl\1) sohrc as 
bombas do Rio Centro. requeri· 
da pelo corrc:!,:ectcr da Justiça 
Militar, Ceti.:> de Jesus L•)bão 
Ferreira. 
Abí Ackel disse, ontem. que 
··se as diligencias que ele de· 
terminou tivetem bom exito, 
pode-se ach::tr o culpado" O 
ministro nego'l·se a fazer mato 
res comentadoR sobre o reque­
rimento do corregedor, alegan· 
do que nunca 1ev os au ~os do 
~~querito e pGr isso não tem 
aenhum mew de forn1ar um 
JUlzo ele opin,;>,rJ sobre o merito 
do processo. ''Ele sabe porque 
rrnenos ae1u~ou essa tnedida, e 
explicações somente el~ pode 
dar·', afirmo•t . 
.(:uESAO DO 
f.XERCITO 
--.Qepois d~ u~irmar que ''a 
•:nrs:l.o do !~): ':CJto. como o 
mmistro di.:;;;e, é um fato, não 
há o que cX{1 11:u:r, pots sempre 
houve, ha e 1-..avcú". o comnn­
dante da 1 "' lnvi!:'~-to de Exer· 
dto, genen~l .José Luh Coelho 
Neto, rt'C':1.1.1•''' ontem da insis· 
tencia das ;;~·-,:ue.ta:s da im· 
prensa sobre <l abe~·r.ura, q Jan 

do interrogado sobre proble­
mas a seu de~envolvimento, de· 
vido a distu:bios de Salvador. 
"Voces só faiam em abertura, 
uma coisa que já está aberta há 
tanto tempo, não m1tdam a 
chap~", respondeu o general 
Coelho Neto. 

ROTATIVIDADE 
NO PODER 

O vlce-presitlf:nte da Rej)u­
blka, Aure!iano Chaves, em 
entrevista q1.1e concecle'..l ontem 
na Assembleta Legislativa, de­
fendeu a roht~victade dos par­
tidos no poder, afirn1ando que 
''se partimos para a tonsolida· 
ção democratica é porque cre· 
mos que o p::ti.s tem condições 
necessarlas e S'..l.~icientes p"r-a 
atingir esse objetivo". O vlce­
>residente d>t Repub1ica, d1sse, 
contudo, a~!'edi.tar na vitoria 
de seu partido, n PDS, n 1:· pro· 
ximo pleito, embora admita 
que haja ris,~os em quaisquer 
eleições. Au::el.iar..o disse não 
encontrar mo;~lvos para jus· 
iificar uma pre\·ia derrota do 
PDS no proximo ano e afirmou 
estar segur•) de que o partido 
terá exito em 82. 
Nessa linha Aureliano declarou 
também que" não se pode con· 
dicionar os desttno.; da abertu. 
ra a esse exito. Mas é uma 
obrigação acreditar no princi· 
pio da rotatividade no poder. 

O APELO DE 
FRANCELINO 

O governador de Minas, 
Francelino Pereira, defendeu 
ontem a necessidade de con­
tribuição d:l toda a Nação 
"para que nossa transição po­
lítica ocorra em ambiente de 
paz e tranqulUdade''. 
D6stacando que ''é fundamen· 
tal que haja Paz no Pais, para 
que o deba~e polltico possa se 
desenvolver, projetar se e mos 
t.rar a nós mesmos que o Bra 

sil é capaz de experimentar um 
governo dernocratico". Depois 
de manifesta:" sua esperança 
de vitoJ:ia do PDS "na grande 
maioria dos Estados", o gover­
nador Francelino Pereira disse 
não considerar essenc1al à con· 
tinuidade da abertura. o suces­
so do partido governista no 
pleito de 82: "Afinal de con· 
tas, afirmou. as eleições serão 
realizados os resultados serão 
respeitados e quem se eleger to 
ma posse''. 

MARCONDES 
NAO COMENTA 

O gener11l Gentil Marcc.n· 
des Filho. comandante do I 
Exercito, negou-se ontem. no 
Rio, a fazer qualquer comen­
taria a respeito do pedido àe 
desarquivamento do IPM do 
Rio-Centro. feito pelo Juiz cor· 
regedor da .Jnstiç2, Militar, Ce­
lio Lobão Fen·e!.ra. Abordado 

pela imprensa ao deixar a igre 
ja de São Prancisco Xavier, 
onde acab:1 de ser celebrada 
missa em ação de graças pela 
passagem dJ "Dia do Soldado", 
o general nio quis comentar o 
assunto. 
Os jornalist~s perguntaram ao 
general como ele via o pedido 
ae desarqulvamen.<O do lPM 
do Rio-Centro, tentando afas­
tar os gravado·,·c~>. Gentil Mar­
condes Filho limitou-se a dl· 
zer: ''Não vi, não vi·' t> retirou 
se visivelmente irritado. 

O POVO DECIDTfRA' 
O chef~ d, l gabinete mili 
tar da presidenc:a da Repu 
blica, general Danilo Vcn .. 
turini, disse ontem que n'io 
há motivos para que ha­
ja duvidas sobre a realiza· 
ção das eleições de 18g2 e 
garantiu que o goveruo 
não tem o plPito, porque 
"o partido que o apoia tem 
mais diretorias que a opa· 
sição". Segundo o minis 
tro, " o povo é quem decl· 
dirá" e não é verdade que 
a oposição esteja melhor 
articulad:t . 

E' FIGUEIREDO 
QUE MANDA 

Já o genera1·de·Exerctto 
Enio Gouvea dos '3antos, no· 
meado comandante do IV 
Exercito, disse ontem qna "o 
presidente da Republica não 
tem fiador. po1s ele é quem. 
manda", quaiiflcando em se· 
guida como ''guerra de pala· 

.,yras" a recent,e declaraç§o do 
chefe do Estado-Maior do Ex~c­
cito, general l<,erreira Marques 
segundo a qu'-l.l "o Exercito é o 
fiador da democracia''. 
Afirmou o general Enio que "o 
F.xercito nunca esteve, não E'S· 

tá e nem esta1·á envolvido com 
politira partlctaria", pois "sem· 
rre foi e seri um:1. instituição 
upolitica ''. 

,. 
' 

O PROALCOOI 
VAI BEM 

o porta-voz do Palacio do 
Planalto, Carlos Atila, disse 
que a maioria das criticas 
contra o programa nacional 
do alcool são .. inconsisten· 

ca Em sua opinião, há ne­
cessidade de se êxigir dM 
montadoras maior controle 
de qualidade, a fim de que 
Possa haver preferencia pelos 
carros movi11os a alcool e 
uma consequente redução dos 
ind!ces de consumo ue _gaso-

te presidencial no Palacio do 
Ptm~lto. 

tes", acrescentan110 (}Ue " prr·- lma. 
sidencia da Republica e.:;Li 

"O presidente Figueir~do J<1 
tem em n1àos os e1emcntos de 
Cfecisáo Para resolver o pro­
t:ema previdenciario, o que 
ciEve ocorrer mats ou menos 
dentro de uma semana", <..IÍr­

mou ]oão Fortes, ressaltando 
que os trabalhadores não tem 
qualquer responsabilidade no 
"deficit" da Previdencia So· 
c1a1 e que por isso não devem 
ser onerado. 

satisfeita com sua trota de :ECONOMIZAR 
carros movidos a alcooi e ele. GASOLINA. 
pf'ssoarmente, tamberr, porque 
possui dois automove:c:; rr:m i 
dos com o novo comhustivcl 
e nunca apresentar::an proble­
mas. Atila creditou a queda 
nas vendas à dificulda(ie:s do 
mercado de automovds, sendo 
quE' os carros a gasolina est2o 
sendo vendidos em sua maiO­
ria para o exterior, uma alter· 
nativa que não pode beneficiar 
os carros a alcool pela falta 
desse combustível em outros 
palses. 

PRODUÇÃO 
DE ALCOOL 

O presidente da Associação 
Nacional dos Produtores ne 
Alcool, empresario José Car· 
los Maranhão afirmou ontem, 
oue "o Brasil tem amplas con­
dições de eliminar por com­
uleto sua dePendencia em im­
portação de petroleo". Para 
tanto, segundo ele, bastaria 
ocupar 2 por cento do territo· 
rio nacional com cana, garan­
tindo o consumo interno de 
açucar e a produção de 60 bi­
lhões de litros de alcool, ·mon­
tante que daria para substi­
tuir todo o petroleo que o 
Brasil impoxta dos países ára· 
oes. Por outro lado, Maranhão 
condenou a má qualidade dos 
veiculos a alcool produzidos 
pela industria automobilisti· 

) 

O Grupo de Assessoria e Par­
ticipação, em São Paulo, lan· 
çou idéia para reduzir o con· 
sumo de combustível e sol!.l­
cionar os problemas de trans­
porte de massa, além de redu­
z!r o custo operacional das em­
presas concessionarias: retirar 
os bancos dos onibus, para 
que eles possam transportar 
um maior numero de passa· 
ge1ros. A informação foi divul­
gada ontem, no Palacio dos 
Bandeirantes. Segundo a Iru­
Clativa, além de baratear o cus­
to elas passagens, a idéia tem 
também o objetivo de elimi· 
nar alguns Privilegias, já 
que "as pessoas pagam o mes· 
mo preço para viajar de pé ou 
sentadas". As primeiras expe­
rlencias serão iniciadas ime-
(}latamente. 

SOLUÇAO PARA 
A PREVIDENCIA 

O presidente João FigueirOO:o 
ji está convencido de que de· 
ve separar os serviços prcv1-
denciarlos dos serviços de 
prestação de assistencla me­
dica e que o trabalhador nao 
deve ter o seu salario onera­
do por um aumento nos per· 
centua1s de contribuição, re­
velou ontem o empresario 
Jo1io Fortes a saída do gabine-

O l\1K IORIAL JK 
bm nota ot1c1a1 distríbul· 
aa ontem a noite, a comis· 
sao responsavel pelo M~:­
rrtorial J K, que está sendo 
construido em Brasília, co­
mo nomenagem ao ex-pre· 
sluente Juscelino Kub1st· 
cnek, reafirmou a disposi­
ção de cumprir o proj.:to 
do arquiteto Oscar Nie­
meyer "em todbs os deta· 
lhes, assumindo, por con­
seguinte, todas as respon· 
sabilidades decorrentes". 
A nota, assinada por d . 
Sara Kubistchek, Adolpbo 
Blocs e Sergio Vasconce­
los, esclarece que em mo­
mento algum da constrn· 
ção houve qualquer tipo 
de pressão partindo do 
governo. 
Estas Pressões estariam 
sendo exercidas por mili­
tares descontentes com a 
rorma do pedestal da es· 
tatua do ex-presidente, 
que lembraria a forma de 
uma foice, que em conjun­
to com a estatua poderia 
parecer o símbolo do par· 
tido comunista internacio­
nal. 

JARDIM VI1LE DO SOL 
Presidente Prudente - SP 
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• JUfOS, 

vnLe 41n~entes de bancos reuniram-se 
nkm no ?alacio do Planalto com os Minis­

"ros do Planejamento, Delfim Netto, da Fa­
~enda, Ern.:me Galveas, da Frevidencia Social, 

air Soares, e com o 7residente do Banco 
entrai, Çarlos Geral..n, Langoni, para dizer­

lhes que não aceitam a adoção do "caixa uní­
:::o" comb forml de saldar o "deficit" do sis­
ema previdcnciario, que hoje soma Cr$ 100 
ilhões, devenrlo chegar a CrS 230 bilhões ao 

final do ano, Pagando diariamente Cr$ 100 
milhões só de juros. No ano passado, a pre­
videncia pagou Cr$ 10 bilhões de juros aos 
bancos. 

"A unica solução para o deficit da Pre­
videncia é a redução de suas despesas, espe­
cialmente da assistencia medica" - disse ao 
final do encontro o Presidente da Federação 
Nacional dos Bancos, Theofilo de Azeredo 
Santos, revelando que, hoje, 75 por cento dos 
gastos da Previdencia são para Pagamento de 
beneficios e 25 por cento com assistencia 
IDédica. "O uni co caminho é a redução de 
custos na assistencia ·medica". 

O presidente da Federação Nacional dos 
Bancos disse que, pelo que pode perceber da 
conversa com o~ Ministros, a idéia de eleva· 
ção dor percentuais de contribuição para a 
}'revidencia, de 8 para 10 por cento, se não 
está abandonada, está pelo menos adiada, e 
que a decisão do Presidente da Republica de­
"erá ser tomada "Provavelmente nos proxi­
mos dias", já que ele considera que a parte 
tecnica "está muito bem apurada" e a conclu­
são é de que é preciso reduzir custos. 

Azeredo Santos disse que no encontro 
P.rocurou demonstrar que a rede bancaria pri-

vada, apesar de cobrar juros mensais de ·1.33 
l;or cento ao mes sobre a divida do Sistema 
Previdenciario, o que representa Cr$ 100 mi· 
lhões por dia, já dá uma cota de contribui.;J.o 
que as outras empresas não dão, já que é 
o unico sistem::-. empresarial que colabora 
com a Previdencia em dois sentidos- pagan­
do beneficios e custo operacional. 

"Nos, bancos, cobramos a taxa de 4,33 
por cento de j Jros mensais - raciocina o pre­
sidente da Fenaban - o que corresponde a 
uma cobrança de juros igual a taxa de redes· 
conto na faixa menor. Vale dizer: se o banco, 
porventura, estiver na segunda ou na tercei­
ra faixa do redesconto, ao cobrar da Previ· 
dencia 4,33 por cento, ele tem prejuizo, por 
que ele cobra a faixa menor. Além disso, nós 
cobramos 4,33 por cento postecipado, isto é, 
recebemos no mes seguinte, ao Passo que o 
rectesconto nós pagamos antecipadamente". 

O pres1dente da Fenaban considera, ain­
da, o fato de os bancos comerciais privados 
pagarem 80 por cento dos beneficios da pre· 
videncia, de um total que este ano deve che.. 
gar a Cr$ 990 bilhões, e que no ano que vem 
ascenderá para Cr$ 2,1 trilhões. "Por que nós 
pagamos 80 por cento dos beneficios? - per· 
gunta Azere<}o. Porque o Banco do Brasil 
não quer Pagar. Se fosse tão bom o Banco 
do Brasil é que .faria os pagamentos. E por 
que não faz? Porque o Banco do Brasil tem 
técnicos altamente qualificados, que viram 
aue dá prejuízo. Então, nós demonstramos 
que a conta unica conflita com a realidade, 
já que os pagamer.tos se concentram no ulti­
mo dia do mes. e não ao longo do período, 
como imaginavam inclusive muito economis· 
ta de boa nota". 

As medidas r vá v e~ s 
a Previdênci.a Social 

p ra reti ~ar 
e su.a cri e 

f Eliminação dos 10 pJc sobre s INPC pa.· 
gcs aos aposentados que re:::'.:)bern entre 1 a 

' 2 mínimos - gerando ~conomia de aproxi­
madamente Cr$ 100 bilhões f'sse ano; redu· 
ção da assistencia medico-hospitalar fixando 
em cerca de CrS 500 bilhões os gastos no se­
tor em 1982; elevação do teto do saiario·de· 
contribuição para fins de aposentadoria dos 
atuais 15,5 mínimos para 20 - aumentando 
em cerca de Cr$ 50 bilhõr::s a arrecadação 
In-evidenciaria; extinção ll05 salarios mater· 
nidade e funeral para os que recebem acima 
de 5 salarios·minimos. 

Essas são as medidas tidas como pratica· 
mente certas para elevar financeiramente o 
sistema previdenciario e que o presidente Fi· 
~rueiredo deverá aprovar ainda esta semana ou na proxima, segundo :nl'ormações colhi· 
c1ar; ontem entre tecnicos do setor, na opi­
nião dos quais a crise da Pre·1hdenda Social 
é hoje o principal problema do governo. 

Os cortes na assistenci:.t medica estão 
sendo analisados com muito c:!Idado, r.orque 
d~les dependerá toda a refon::mlaç[-o no ;;e­
tor de atendimento med.:e:>·hospitalar. Se 
prevalecer aproposta apr~sentada pela Se­
rJan, no ano que vem esses serviços conta­
rão com cerca de Cr$ 500 bilhões contra os 
cerca de Cr$ 3501390 bilhü~s previstos para 
este ano. sendo esse uma das questões que 
m:ns está requerendo estudos e calculas a~ro 
fundados dos tecnicos do setor, que ate o 
momento ainda não identificaram onde e 
quanto cortar em cada area. de atendimento. 

Especialistas do sistema previdenciario 
consideram urgente a redução de gastos 
com atendimento medico e alguns chegam 
mesmo a apresentar numeros, a exemplo de 
um medico trabalhando há muitos anus no 
INAMPS, no entender de quem é possivei elí· 

CLUBE MEDITERRANEE 
O PRIMEIRO 
"VILLAGE" DO BRASIL 
ITAPARICA BAHIA 
- Consulte-nos sobre 
preços e reservas. 

rmnar cerca de 30 por cento entre cirurgias 
especialmente cezarianas e exames comple­
mentares, sem que essa redtt.çá,o venha a pre· 
JUdicar a saude da populaç:lc, pois, c'mforme 
denunciou, esse percentual e realizado des· 

necessariamente, pelas clin:cas e hospitais 
c.redenciados na Frevidencia Social. 

As despesas com assist.encia medica, se· 
gundo o informante, duplicaram de 1968 a 
1972 e triplicaram de 1973 a 1978, ou seja 
qL1!ntup1icaram em 10 anos, crescimento esse 
.~emelhante ao da Receita dlil contn'buição no 
período, mas muito maior que o cr.::•scimtnto 
da massa de segurados contribuintes e da 
Receita total, levando-a a creseer para cima 
das receitas que custeiam a area de seguro 
:-meia!. 

O de utado Francisco 
Le.ão obtem ·recurs~o,s 
a entidades ~da regi.ão 

Recebemos mensa.gem do deputado Fran­
cisco Leão, de Brasília, Jnformando ter conse. 
guido junto ao governador do Estado, a libe· 
racão de verba, pela Secretaria da Promoção 
Social, para as seguintes entidades: Associa­
ção de Proteção e Assistencia à Maternidade 
e à Infancia de Martinopolis - Creche D. Ma· 
ria de Lourdes Almeida Junqueira - no valor 
de Cr$ 150 mil: Vila Vicentina . "Fre~erico 
Ozanam" Asilo de Idosos de Martmopohs, no 
valor de Cr$ 75 mil; Associa~ão de P~is e Ami­
gos dos Excepcionais de Martinopohs, no va... 
lor de Cr$ 150 mil. 

Leia e Assine 
OIMPARCIA"L 
FONES: 2Z·ll33/2Z·180l 

idd•Ji§41!i 
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* Aniversariantes de hoje, Manoel LoPes 
de Lima, Jdalma Nogueira, Alzira esposa de 
Orlando Barbirato e o genro do casal, o or-
topedista Izidoro Rozas Barrios, Jackson 
Carlos Franco, Emanoel Pereira, Genesio 
Xavier Duque, Daise Aparecida esposa do 
Dr. Cícero Augusto de Toledo Vale, Luciene 
de Fátima Torre5, Rosa Maria Rissato, An­
tonio Mariano da Silva, Doracy esposa de An­
tonio Quirino da Costa, Geraldo Salles, Olga 
esposa de Silvio André, com nossos para· 
oens. 

* Padre Serafim Moreira coelho e os organi­
zadores do churrasco beneficente em prol 
ds bras da Sociedade Civil Beneficene Lar 
dos Meninos - Ladome, realizado dia 16 
éle agosto de 1961 , na sede social do Circulo 
Católico Estrela da Manhã, vem, de publico, 
6xpressar agradecimentos, inicialmente a 
comunidade nipo-brasileira integrante da en­
tldade co-promotora e, ainda às seguintes 
Pessoas e firmas: Comandante Nelson Verian­
gieri d'Oliveira, Homero Severo Lins, Darcy 
Zacharias, Rinaldo Negrinho, Takigawa, Se­
rigraph. Braswev S. A., Tomio Aoki, Bebiclas 
Azteca, Adelina Whebbi, Osmar Di Colla, 
Dalton Delfim, Odecio Corral, Edmar Landul­
pho Cardoso, Nelson Raposo, Paulo Roberto 
Jair Rosa. lrineu Sesti Filho, Associação Lu­
so-Brasileira através do presidente José An· 
dré, Confeitaria Terezinha, Padaria do Lucia, 
Kasa das Bicicletas e outros colaboradores 
anonimos e expontaneos. O Padre Serafim 
destaca que foi um sucesso, não apenas no 
aspecto financei!'o. como no aspecto social­
comunitário, a referida promoção, citantlo o 
trabalho das coordenadoras, Emiliana Barrei­
ros e Maria Silvia Kazama, como de vital va­
lidade para todo o êxito alcançado. 

* Brotos que aniversariam hoje, Adriano 
filho de Alcides Fabian·Maria Helena Santa­
na Fabian, Joel Matias, Patricia filha de An­
tonio Adilson Macedo-Terezinha Menossi Ma­
cedo, Rufino filho de Rufino-Amelia de Cam· 
pos, com nossos para bens. 

* A Assocl.lção Prudentina de Esportes Atlé· 
tícos tem 3eu proximo baile dia 4 de setem­
bro, sexta.feira a partir das 23 horas, traje 
passeio, presenQa de conjunto de São Paulo, 
estando as mesas à venda, na secretaria. E 
dia 31 segunda-feira as 20 horas, espetáculo, 
"Os Tres Patinhos" para a garotada, filhos 
dos associados. 

* O Presidente do SOS (S~r­
v1ço de Obras Sociais) Anto­
nio Odecio Sartori aniversa­
riou segunda-feira dia 24 e a 
tarde na sede da entidade lhe 
proporcionaram uma surpre­
sa, quando todos cantaram pa­
rabéns a voce. Na foto, o ani­
versariante ao lado da esposa, 
os funcionarias. a turma do 
Plimec, no momento em que 
ele cortava o bolo. Mais uma 
vez, reiteramos os parabens. 

* u P .::::;: .. é. " ~ cta cGimssão organizadora 
do Baile da Saudade, Aloysio Dias CamPos 
promoção do Lions Cinq uentenário . _e 
Associacão Prudentina de Esportes Atletl­
cos. dia· 26 1le setembro, informando que 
somente existem lt (quinze) mesas que 
estarão a disposição na secretaria da 
Prudentina, a partir do dia 8 de setemb~o 
(terça-feira) . Adiantou ainda que o traJe 
será rigorosl:l.mente PASSEIO (terno e gra­
vata). o limite de idade 18 (dezoito) anos. 
Esp~ a. que seja um sucesso total, esse 
evel1to, marc<ando a vúlta de Francisco 
Petronio, o interprete de canções, valsas. 

* ~stá hoje completando tres anos, Fab~o. 
f!lho ele nosso companheiro d3 trabalho Joao 
Magalhães •:la Silva e Rita de Cassia Maga­
lhães da Silva, devendo logo mrA:s estar cer· 
cado pelo carinho dos far11iliares e a pre::;en­
ça dos amiguinhos. Parabens. 

* A Associação de Pais e Amigos dos Excer· 
cionais se prt-parando para o lançamento da 
campanha "Adote um Excepcional", e a pro· 
xima reunião visando a V Feira da Fraterni· 
dad_e, será dia 21 de setembro (segunda-feira), 
após os festejos que já se iniciaram esperan­
do o presidente que compareça o maior nu­
mero de integrantes das cpmissões. V amos 
Fl judar a APAE . 

* Estao aceleradas as obras de amPliaçav 
do salãCJ social do San Fernando 65 Clu· 
be de . Campo, devendo ficar totalmente 
pronta, no final de setembro, pois em ou· 
tubro, será reaberto aos associados num 
sensacional baile, cabendo maior numero 
de mesas. O evento será dia 9 de outubro 
(sexta-feira) a partir das 23 horas, to­
can,Io o conjunto Musical Peopol e como 
"show" o simpático grupo - Demoniol! 
da Garóa. Estaremos presentes, é claro. 

tsegunda· 
feira é feriado) , no Ipanema Clube, a presen· 
ça da orquestra Casino de Sevilha, num gran­
dioso baile, e naturalmente os associados e!­
tarão mais uma vez, prestigiando esse ofereci­
mento da diretoria do clube. 

* Os almoços dominicais do Tenis Clube 
estão muito concorridos e para o proximo 
domingo serão servidos os seguintes pràtos: 
frios (maionese de atum e saladas variadas): 
quentes (Cupim ao forno com brocoli, alho e 
óleo; lasanha bolognesa, arroz à grega e tran· 
go ensopado) ; sobremesa (pudim de laranja) . 

7' 

Dificilm.ente o Brasil teria tropas e:m Ango~ 
O envio de tropas brasfler1a3 para Angola 

ou países que solicitem assistencia milltstr ao 
Conselho de Segurança da Onu, com bac;;e no 
artigo 51 da carta das Nações Unidas, é uma 
ouestão aberta para o Brasil, pois, segundo o 
m'tnistro das relações exter~ore<>, Saraiva Guer 
1eiro, não há por parte do !!Overno brasileiro, 
uma decisão "a priori" e absoluta sobre esse 
assunto. Na sua opinião, cada caso precisa 
ser analisado concretamente. porque ''não há 
nessas situações internacionais. dois f!asos per 
fei1·amente iguais'', numa referencia a São 

Domingos, onde o exercito brasileiro partici­
pou de uma força de paz convocada pela 
OEA. 

O ministro Saraiva Guerreiro condenou a 
üwasão armada do territorio angolano, por· 
que o go.verno brasileiro tem sido sempre con• 
tra todas as formas de agressã-o e, em parti· 
cuJar, uma agressão armada ao territorio de 
qnalquer outro pais. Revelo;l também seu re· 
ceio de que essa ação mili.tar possa resultar 
na presença de mais tropas e::>trangeiras E-m 
Angola. 

Ministério Publico, o S.o poder da Repubtica 
o ~ov-erno enviou ontem ao conaresso 

Nacional proJetos de Jei complementar que 
"estabelece normas gerais ~ serem adotadas na 
organização do Ministério Publico Estadual" 
e que, se aprovaãa em sua forma atual, equi· 
para promotores e procuradores da justiça a 
juizes e transforma o Ministerlo Publico Es­
tadual na quinta "1nst1tu1çíio permanente'' da 
republica, ao lado dos ires poderes (executivo, 
legislativo e judiciáro) e as Forças Armadas. 

Com a aprovação desta lei, os promotores 
poderão promover dilige~ias e requisitar doeu· 
mentos, certidões e informações de qualquer 
repartição publica ou orgão federal, estaãual 
ou municipal da administração direta ou in­
direta, podendo dirigir-se diretamente a qual­
quer autoridade, entre as quais não se exclui 
o proprio presidente da Republica ·J 

Para melhor fiscalização do judiciário, o 
Ministerio Publico EsLaJual poderá requisitar. 
no final de cada mes, um quadro da movimen· 
tação dos autos e dos respectivos prazos utili· 
zados pelos que manuseiam os processos no 
forum, possibilitando jmpedir que, por que.l· 
quer motivo processos "duraram" em gavelas 
e escaninhos. Também terá ampliado seu pO­
der de fiscalização sobre a policia, podendo os 
promotores acompanhar investigações ou mes. 
mo assumir a direção de inqueritos policiais, 
quando designados pelCJ procurador-geral. 

O projeto equipara. juizes e promotores 
em relação a vencimentos, tornando obrigato­
rio que o encaminhamento dos au:: entos sa· 
1ariais da magistratura seja simultaneo e na 
mesma proporção que o dos procuradores e 
promotores. 



Presidente Prudente, 26 de agosto de 1931 O IMPARCIAL -

Arbitro da FPF foi preso ao tentar furtar veículo 

Milton •esettd~ de Campos 

Ernani Alexandre 
da Silva 

Ontem cedo em Presidente 
Prudente a policia militar la­
vrou wn tento espetacular ao 
prender em flagrante tres ele­
mentos que tentavam furtar 
uma camionet:t Ford F-1 . 000 
na casa do pe<:Garista José Na­
gib Jorge, na rua Barão do Rio 
Branco, 1593. 

No plamão policial. o de­
legado Doriva.l.do Badan, au· 
tuou em flagrante o arbitro da 

. Federlição Paulista de Futebol 
Milton Resende de Campos, de 
40 anos, casado, morador em 
Osasc-9, mas com famllia em 
Presidente Prudente, jnclusive 

:f. dois irmã.o3 que já. fo;-am pre· 
sos também por furto de veicu­
lo. O proprio Milton já tinha 
passagens na policia local, por 
furto de veiculo, e ontem. de 
madrugada estava acompa· 
nhado de Ernani Alexandre da 
Silva, de 21 anos, e Dirceu, de 
30 anos, ocupundo uma Bra· 
silia de Campo Grande, placas 
AD-3167 quando tentou furtar 

a camioneta e novamente ~:aiu 
nas "garras da lei" complican· 
do·se de vez. e levando de rol· 
dão para a eadeia seus dois no­
vos companheiros. 

Dos outros dois, quem está 
complicado é Ernani Alexan· 
dre da Silva, de 21 anos, que 
havia sido preso dia 16 de ju· 
nho de 1980 em ftagrante deli· 
to, e conseguiu ir para a rua, 
voltando a praticar o mesmo 
ato delituoso: furto de veicu­
lo, que é a sua especialização 
no crime. 

A prisão dos tres Jad:~;ões 
de veículos deu-se quando eles 
pararam a Brasília diante a 
casa do pecuarista José :Nagib 
e foram observados por um 
guarda noturno no momento 
em que penetravam na gara­
gem e arrombavam a carnio· 
neta. O vigia. comunicou-se te· 
lefonicamente com o controle 
de radio patrulha, e imed-iata­
mente uma viatm·a iniciou per 
seguição aos, Ia1:aplos, detendo­
os. 

"LOBINHO'' MORREU 
EM LONDRL.~A PR 

A policia do Paraná crmfir· 
mou ontem que morreu no ul­
timo domingo em Londrina, 
Clovis Aparecido de Souza, o 
"Lobinho" de 20 anos, filho de 
Clemente Rairuunco de Souza 
e Angelina Barbosa de Souza, 
da rua Aracaju 60, no Jardim 
Brasilla em Pre~idente Pru· 
aente. O "Lobinho", conheci· 
do marginal que · ·~esde a me· 
noridade sempre deu trabalho 
para a policia prudentim~,. es· 
tava foragido há varias me· 
ses e segundo se in formou 
praticou um roubo em Londri· 
na na semana passada, com 
outros marginais, sendo aEsas­
smado por um dest~s no mo­
mento da .Pat·cílha do produto 
ao "serviço", apés um desen· 
tendimen to. 

FUGIU DA CADEIA 
PRUDENT!NA E 
MORREU NA PRAÇA 

DASE' 
()utro margln:ll que tor· 

nou·se conheoido em Presiden· 
te Prudente, e que acabou ten· 
ao um triste fLm fora daq;.ü, é 
Edson Alves dos Santos, de 26 
anos, filho de Ailton A1ves 

Edson Alves dos Santos, o 
"Sa.rtana'' 

dos Santos e E1za Moura dos 
Santos, assassii"lado domingo 
passaao em circunstancias ain· 
da desconhecidas, na Praça da 
Sé em São Pauio. 

Na madrugada do cFa. 27 
de julho deste ano. quatro pre· 
sos se evadh·am. da cadeja pu­
bUca de Presidente Prudente. 
perturando um buraco no t~to 
da eela sete. Os fugitivos 
eram: Edson Alves Santana, 
o "Sartana", Wagner José de 
Queiras, Michele Pa.pasiderol e 
Acrisio Góis. Dos quatro, a po· 
licla só teve notir.ias de Acri­
slo que fugiu mas tinha · no 
mesmo dia o seu alvará de sol­
tura, e agora Edson. o "Sarta­
na• encontrado depois de mor 
to. 

O "Sartana", quando fu· 
glu da cadeia, cumpria pena de 
5 anos e 4 meses de reclusão 
por assalto a m~í.o armada. -
Ele havia sido preso em 02i07J 
80.1 

Prefeitos tio ABC enviam mensagem 110 presidente 

Os prefeitos dos sete mumc1p10s da região 
do ABC, que afirmam exisr.ir 80 mil desem· 
pregados na região, segundo dados do Di.eese 
envlaram ontem telegrama. ao presiden,te 
João Figueiredo ratificando o teor do docu­
mento onde manifestam :;ua3 preocupações 
com a questão do desemprego e propõem su· 
gestões • ''Para atenuar a grave crise social 

.· por que passa o pais". Eles tentaram entre­

. gar o documento diretamente ao presidente 
' da Republica, quando da sua visita a São Pau~ 
!o, na semana passada, mas só conseguiram. 
faze· lo ~egar a um assessor. 

~empregados recomporem sua viQia profissio­
nal; crie frentes de trabalho e institua subsi· 
dios para alimentos a preços baixos aos tra· 
lialhadores. 

No telegrama enviado ontem os prefei­
tos também lamentam não terem podido en­
tree-ar o documento diretamente ao nresiden­
te. ··Ratificam o documento os prefeitos Tito 
Costa. de São Bernardo; Dor!val Rezende, de 
Mauá, Raimundo de Cunha I..eite, de São Cae· 
tano; Lincoln Grillo de Sa,nto André ; Aarão 
Teixeira, de Rio Grande da Serra, Lauro Mi· 
chels de Diadema e Luiz Carlos Grecco, oe 
Ribeirão Pires. . . ~· .. . . d ~, .. ,.,..\ilâ:\\l"""h,.....l....u-

-~-"'""' .. :::::::,,-·•" 
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c; ntro educacional metodista 
p, ,moendo a 
Fundado .er.1 1965, e filiado à Coorde­

nadoria do Desenvolvimento Comunitario da 
Secretaria de Promoções Sociais do Estado e 
ao Conselho Municipal de Obras Assisten· 
ciais, o Centro Social Educacional de Presi· 
dente Prudente, vem promo~endo a pessoa 
humana moral, economica e fisicamente, vi­
sando reintegrar seus assistidos na socieda­
de, sem distinção, cor, raça, condição social 
ou credo religioso e político. Fundamentados 
em bases bibllicas do amor ao próximo, e 
procurando sempre uma maior capacidade 
para o prosseguimento de seu trabalho. o 
CESEPP tem alcançado o alvo da promoção 
do individuo, diante das necessidades levan· 
tadas estendendo as mãos amigas para os me­
nos favorecidos, promovendo cursos especia· 
lizados, gratuitos, a todas as pessoas interes. 
sadas em aperre1çoar seus dotes artlsticos ou 
profissionais. Dentre esses cursos. ministra­
dos por voluntár1as pertencentes à Igreja Me­
todista, existe o Curso de Corte e Costura, 
eom dUração de 9 meses, uma vez por se­
mana e com 4 horas de duração. Curso de 
flores artificiais, onde as alunas aprendem a 
fazer flores e arranjos, 2 vezes por semana e 
com duração de 4 meses, curso de crochê, 
trabalhos manuais, e pintura em tecido, este 
muito concorrido, com d'uas turmas de 12 
alunas, com duração de 8 meses, com aulas 
duas vezes por semana. Além destes cursos, 
o CESEIPP mantém o Clube da Adolescente 
para meninas de 10 a 14 anos, com orienta­
ção de higiene, palestras, recreação, artesana-

to e culinárias, ministradas por voluntários 
da Igreja Metodista, que têm a lluração de 8 
meses, com aulas duas vezes por semana. 

ASSISTENClALliSMO 

Como ~m todo trabalho social sempre 
surge o aspecto de assistencialismo, o Cesepp 
atende ainda a todos que lhe procuram, com 
~viamentos de receitas médicas, roupas, aga­
salho, alimento, e para este setor, conta com 
úma visitadora social. que após o cadastra· 
mento das famílias, faz uma visita para sa­
ber de suas necessidades, e dá o parecer ao 
Conselho ::le Direção, para a aProvação de 
seu atendimento. O Centro Social e Educ9.~ 
cional, tan1bém promove vários bazares e chá 
beneficente, para angariar rendas, que serão 
aplicadas em beneficio das famílias carentes. 
Este Centro Social, pertencente a Igreja Me­
todista, recebe aj11da da Secretaria ue Promo­
ção Social e CMOAS, para a continuidade rte 
seu trabalh~ que tem como unico objetivo, 
o bem estar da família, e a segurança de 
seus membros, para isso não medindo esfor· 
ços no setor de educação e recreação. Sob 
o comando da presidente Mercedes capoto 
Martão, o Centro Social Educacional de Pre­
sidente Prudente. continua recebendo matri­
culas de qualquer pessoa que queira partici­
par de suas atividades culturais, bastando pa­
ra isso, Procurar a sede, no horario das 14 
às 16 horas, na Av. Coronel Márcondes, 
l .130, 1. o andar. 

,O Ministro t/11 Marinha tliz que 11 

democracia é o objetivo maior 

O ministro da Marinha 
Maximiano da Fonseca, afi:r: 
;mou ontem, 'eim pronuncia­
mento feito no clube do exerci­
to, dent,ro das comemorações 
do Dia do Soldado, que " o pais 
atravessa um período de tran­
sição, b~cando com tenacida. 
de o aperfeiçoamento de um 
de seus mais altos objetivos 
nacionajs permanentes: a de­
mocracia'~ . 

Segundo Max:imiano, este 
processo vem sendo conduzido 
"com firme determinação" pe­
lo presidente Figueiredo e o 
pais "encontra adversidade de 
ordem economiDa decorrentes 
principalmente de uma crise 
internacional de energia sem 
precedentes". 

Observou em seguida que 
Ha estas adver.sidades, certa. 

_ mente clrcunstanclais, soma· 

das reiteradas afirmacões do 
presidente da RepubÍica, no 
sentido de continuar cami· 
nhando em tal direção". 

O mini.stro da Marinha fa.. 
lou também do processo elei­
toral, objeto de debate "das di· 
!erentes facções que aspiram o 
poder", afirmando que é "per­
feitamente normal e democra· 
tico que existam opiniões di. 
vergentes, consequentes dos in· 
teresses políticos de cada 
uma". Acrescentou que "a lu­
ta pela conquista do poder por 
diferentes facções é, na reaJ.i. 
dade, ir;erentes a historia das 
nações" e que "tal luta é, sem 
duvida, extremamente bene· 

no 
• 

ra1v~a ~e~m 

No dla 15 de agosto proXI· 
mo passado, foi realizada uma 
Campanha de vacinação de 
cães contra a hidrofobia, na 
cidade de Coronel Marcondes, 
onde foram vacinados 155 an~ 
mais por duas equipes, em con­
junto r.om as equipes que imu. 
nizavam as crianças contra a 
parallsia infantil. 
_ .. ;.__ _ 

fica para a saude da nação, des• 
de que ne1a não intervenha a. 
violencia, desde que fique imu. 
ne da nefasta corrupção sob 
seus mais diferente-s aspectos, 
finalmente, desde que não so­
fra a ação deleteria das explo­
rações dema.gogicas em rela.· 
ção aos justos a.nseios do po­
vo, pois tais fatores sã.o eviden. 
temente inadmisSíveis numa 
verdadeira democracia". 
· Mais tarde, falando rapi. 

damente aos jornalistas, ex­
plicou que, quanto à corrupção 
e demagogia, seu alerta desti­
nava-se aos eleitores, cabendo 
as Força.s Armadàs garantir 
que nãn haja. a violencia . 

co~mbate à 
M~a~rco~nd~e,s 

"0 governo federal e mesmo os estaduais 
não tem descuidado, ao longo da histori~, de 
soeorrer a classe empresar!al ou a classe pro. 
dutora em momento de ~rise'' - diz o docu­
mento. acrescentando que ''o trabalhaJ{lor 
esta hoje em situag;ão tão grave com o de­
s;;;mprego que prec1sa ãa atenção do governo 
para socorre-lo". 

________________ ..;;;;;;;;...._'Se, o que é mais grave, a ação 
Causou admiração o com­

parecimento de centenas de 
crianças, com seus cãezinhos 
cientes do perigo que siO'nific~ 

se tema. Nos dias 17 e 18. con. 
tinuando essa campanha, ·fo· 
ram vacinados mais 213 cães 
na garagem da Prefeitura, ce­
Olda exclusivamente para esse 
flm. A iniciativa dos professo­
res, a. conscientização dos alu• 
nos e a imprescindível colabo­
ração dos Centros de Saudes 
de Alfredo Marcondes e Presi. 
dente Prudente, que fornece­
ram, além do instrumental uti­
lizado, também folhetos infor­
mativos, e a colaboração do 
prefeito Vitalino Bosso, que 
forneceu as doses das vacinas, 
transporte e pessoal habilita. 
do, permitiram que a campa­
nha de Combate à raiva anual'" 
ménte desfechado pelo gover· 
no federal, atingisse nesse ano, 
um recorde de vacinação em 
Marcondes, com um total de 
368 animais vacinados. 

.Após usar destes argumentos os prefeitos su 
~erem. que o governo federal deerete morato· 
rias em favor dos trabalhadores desempre­
gad:os; implante linhas de creliito para os de· 

Necrologia 
---' Otavio Gonçalves Medeiros, 63 anos, sol~ 
teiro, eletricista, morador na Av. Washington 
Luiz, 2326, faleceu ontem as 15,00 hóras em 
sua residencia. Seu corPo está sendo velado 
na Casa de Velorio Athia, de onde seguirá 
hoje, as 10.00 horas para a necropole loeal..: 

1mpatriotica do radicalismo 
de minorias inconformadas, 
de todos os ma tlzes, que sendo 
Incapazes de compreender o 
nosso momento historico, em 
vão te:Htam desacreditar o pro. 
C'esso d~ aperfeiçoamento do 
nosso regime democratico, es· 
quecendo·se de tudo que já foi 
feito neste sentido e da firme­
za e inequivoca sinceridade 

- . o um cao raivoso. Essa cons· 
cientlzação se tornou possível, 
em virtude à iniciativa dos pro­
fessores marcondenses, que se 
preocuparam em esclarecer 
aos all.~nos, a real necessidade 
dessa vacina, ministrando au• 
Ias sobre o assunto, e exigido 
pe.squ:sas especificas sobre es· 

.............. . .... Convite de • IIIISSG 

CONTA·.MEC 
CORTA OS CUSTOS! 

A direção do Instituto Municipal Cl(~ t:nsino Superior de Presidente 
Prudente (1MESPP) . e alunos do 6. o termo de Educacão Física 

convidam: professores, alunos, amigos, esportistas e Ô Povo em 
geral para a missa de 7. o dia em sufragio da alma de Norikazu 
Kishimoto (BABU>. a ser celebrada as 19h30 do dia 27108181. 

(amanhã), nas dependencias do próprio [nstituto. 
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Quanto ao Estado, não 
ape ns o governador Paulo 
E'gia!o Martins como também 
o eng. Paulo Salim Maluf 
toram muito sensiveis às nos­
sas rei vindicações. 

Embora. não aspirando, 
pe.:-soalmente, qualquer posi­
ção P•Jlitica, .não seria justo, 
embora comodo, afastar-me do 
processo eleitoral do proximo 
ano". 

para encaminhar a sucessC.o 
municipal, em torno de um no­
me que possa ser util à cida­
~de, não importando mesmo 
que possa ser até um desafeto. 
''pois ao longo de minha admi­
nistração sei que fiz mtútos 
amigos mas eventualmente 

que a. região pod·erá ter c-on­
dições de eleger ou reeleger 
dois deputados federais e até 
três estaduais e que esforço 
nesse sentido deve ser promo­
vido por todas as lideranças 
políticas da região. 

também fiz alguns desafetos. "Não se pode pensar ape· 
Mas isso não importa. Esteja nas em termos d.e Presidente 
onde estiver o cidadão que te- Prudente - disse o pr-efeíto E· 
nha condições de governar a cenciado - porque nossa. ci­
cidadE, eu o apoiarei". dade não pode consolidar sua 

Paulo Constantino atlr. 
mou t;;t:,lbém que tudo fari 

Pensando em termos re- Uderan(!a regional sem o cres­
,:;ionais. Constantino eJJ,tende cimente) das demais cidades". 

O aluno Carlos Augus o vence 
a Maratona Cívica u ·r g· onàl 
As provas da Maratona Cívica 82, pr(;lmo­

vicla pela Delegacia Regional de Ensino, com 
o intuito de incentivar o conhecimento e o 
culto cívico aos Símbolos Nacionais, propi­
··ciando o desenvolvimento do sentimento de 
brasilidade nos alunos de 1.o e 2.o grau, já 
foram 0.0finitivamente corrigidas pelas Profes· 
saras competentes, obtendo o primeiro !lAgar, 
o aluno Carlos Augusto Nogueira de Almeida. 
da 7 . a o:;érie do EEPG "Comendador Ismael 
Abbud". Estas provas, fazem parte da etapa 
Sub-Regional da Maratona Civica-82, partindo 
os alunos agora, para a Etapa Regional, com 
as provas a serem realizadas no inicio de se · 
t<:mbro. 
1 

O tema da prova principal da Maratona, 
etaPa sub-regional, realizada no dia 6 de agos· 
to, foi "Influencia. dos meios de comunicação 
de massa na Educação. e como podem coope­
:rar para manter o equilíbrio moral da socie­
dade", tema esse, que o aluno Carlos Augustq 
Nogueira de Almeida, desenvolveu com uma 
eficácia bastant~ segura, demonstrando ter 

uma maturidade e um grau de inteligencia 
bem elevado. 

Analisando o tema desde a formação do 
homem, até nossos dias, o aluno mostrou-se 
capacitado para analisar tanto a influencia 
dos meios de comunicação, quanto sua res­
ponsabilidade cultural no ser humano. como 
ele frizou am sua redação. "O impacto do 
século XX foi enorme: o radio, a televisão, os 
jornai~, os computadores, tudo isso compac­
tado com uma sociedade em mudanças, deu 
origem a um novo método de pensar. um 
método que precisava ser continuamente ali­
mentado com o .conhecimento, que era altera­
do constantemente. Hoje em dia, quando so· 
mente as classes mais elevadas de uma socie­
dadê que começa a se caracterizar por sua 
heterogeneindac]e, podem contar com custo­
sos e disPendiosos meios de informação e 
de educação, a grande força da comunicação 
de massa ~ responsável para manter o nivel 
cultural de uma grande parte da população da 
terra, população essa, que carece de meios, 
recursos. alimentos, compreensão e auxilio". 

, lntlustrio tle Tupã esclorece 
oproveitomento, tle iogens 

O gerente da Gra:nol, Industria, Comer­
elo e Exportação· S. A., da. cidade paulista de 
Tupã, a cerca de 600 quilometros de Sao Pau­
lo, Helio Nishikíori, esdareceu ontem à tarde 
que não há nada de irregular na venda, em 
supermercados do Paraná, de oleo comestível 
acondicionado em embõl.lagem originariamen­
te feita para os "cestões da economia do go­
verno do Maranhão. 

O esclarecimento foi feito a proposito ae 
denuncía feita pela TV~Globo de São Paulo 
de que latas de oleo comestivel adquiriéias pe­
lo governo maranhense estavam sendo ven 
à1das em supermercad0s de Curitiba com ro­
tulos sobrepostos aos originais. Tal fato já 
havia sido também denunciado pelo jornal ·'0 
Estado do Paraná'', em sua edição do dia 26 
de julho, e em outras cidades, como ,São Luiz, 
Recife e Cachoeira do Itapemirim. 

Helio Nishikiori informou ontem· que há 
cerca de tres anos Sila industria fabricou va­
ria:s partidas de oleo comestíveL embalado em 
latas especiais, para serem vendidas no est:::t. 

. do do Maranhão, dem,ro dos "cestões da e-co­
nomia" instituídos peJo governo do estado. 
Entr-etanto, a ultima remessa foi cancelada 

pelo governo maranh~rl.Se, provocando, com 
lsso, a sobra de um grande numero de latas 
especiais, que a empresa decidiu aproveitar p<1-
ra embalar o seu oleo, apenas fixando um no· 
vo rotulo sobre o antigo, com a marca "Co. 
ronan. Cinco mil caixas de vinte latas cada 
uma, segundo Nishikiori, foram comercializa. 
das nessas condições em todo o país. Em al­
gumas cidades, o descolamento do rotulo pro­
vocou denuncias de que o orgão maranhcnse 
encarregado de vender o produto a baixos pre­
ços teria desviado o produto. Tais demmcías, 
segundo Nishjkori, fora1n objeto de investi 
gações por parte da polida federal, que cons. 
tatou que o oleo comercializado havia sido 
normalmente fabricado e vendido pela sua 
industria de Tupã, que simplesmente aprovei· 
tou uma embalagem não utilizada. 

Atracões da Semana da Cultura 
no , Museu Histórico Municipal 

Continua a progra. atra~ões para hoje 
mação da Semana da no Museu Histprico. 
Cultura, com varias 

alestra sob 
A partir das 20 ho­
ras, será comemora­
do o aniversario do 
Museu Histórico Mu· 
nicipal, com lança­
mento do 2. o volu­
me de "Os Cader-

l .. 

I 

Leasing 
Veja t:OJIIIO aproveitar . 

naelllor o capital de 

SIIG e a~ presa 
Convidamos todos os proprietários ou g·erentes de empresas ôe 

Pres. Prudente e região para conhecerem o assunto 

LEASING, atualmente tão discutido. 

A palestra se realizará no Salão de Exposição 

i!Çt PREVEL - Presidente Veículos Ltda. 

INSCRIÇÕES PELO TELEFONE 22·4999 (com a Sra. Lídia ' 

Tudo grátis 

nos do Museu" co­
memorativo ao cin­
quentenário da Santa 
Casa de Misericordia 
de Pres. Prudente, 
Abertura do Ano do 
C!nquentenario da 
Revolução Constitu-

I c1onalista de 1932 em I 
Pres. Prudente", en­
trega do Acervo do 
Cole~io São Paulo ao 
Museu Historico Mu-
mcipal, e ainda uma 
Noite de Seresta, Pe­
Jos seresteiros de P. 
Prudente. 

Esta programação 
terá sequencia até o 
proximo dia 3 L apre­
sentando diariamente 
atrações envolvendo 
o publico atraves de 
atos culturais. 

AS F'AMILIAS Franciscanas do mundo intei­
ro acabam de pedir à Organização das Na­
ções Unidas ONU, que declare o dia 4 de outu­
bro de 1982 - data do encerramento das co­
memorações dq oitavo centenário do nasci­
mento de São Francisco - como "Dia Mun­
dial da Fraternidade Entre os Povos da Ter­
n .. ". O pqnto central dos festejos será a cida­
de de Assis, na Umbria e na Italia. 

FESTA DO FOLCLORE está motivando até 
mesmo rivalidade entre as escolas (no bom 
sentido, é claro!) A direção da E.:EI-P.G. 
'"Professora Clotilde Veiga de Barros", por 
exemplo, manda um recado ao repórter Soller 
dizendo que a unidade escolar da Vila Auré­
lio vai apresentar a "Toca da Tentação", com 
bonecas de pano, pipas, vidros pintados e tam­
bém a classica maçã do amor. E tudo. . . a 
preço de liquidação! 

"O HABITO de fumar caximbo deixa o indi­
víduo de boca torta", diz-nos Nelson Leone 
Porto Alegre, em carta que nos manda lá de 
Serra Negra, aeompanhando um exemplar do 
jornal O SERRANO. Onde lemos, e com satis­
fação, o ex-vereador pruuentino tirado Cio :sl­
lbncio de sua vida campestre, para ser o ora- . 
dor oficial ;1Um banquete de 400 talheres em 
homenagem ao ex-prefeito de Serra Negra. 
Gostamos muito a e saber a novidade. 

SEMANA do ExcEpcional lembrada cntem pe­
las Domadoras do Lions Clube de Presidente 
Prudente (Centro). As crianças matriculaaas 
na instituição theram um passeio diferente e, 
às 14 horas, uma gostosa . reunião no H-zinho, 
onde participaram de uma "sorvetada", em 
ambi-ente bem alegre, descontraido, com "tl­
tias" e "domadoras" revezando-se nas mesu· 
ras e cuidados. E' o segundo ano que elas 
recebem uma festa especial oferecida pelo 
Uons Clube·C-entro. 

ADVOGADO José Antonio Salem assumiU na 
segunda-feira o posto de vereador, suplente 
que é do nosso legislativo, na vaga decorren­
te do pedido de licenciamento do vereador 
Newton Alves Martins, durante trinta dias. O 
jovem edil foi introduzido no recinto, por 
designação da presidência dos trabalhos, pelos 
vereadores Altamir Mateus da Silva e Ivan 
Nogueira de Almeida, tendo assinado o livro 
de presença naquele ato .. 

CACILDA Mattos Fernandes motivo de desta. 
que na ultíma sessão do legislativo pruden­
tmo. O vereador Walter Ribeiro Barbosa, 
num gesto muito elegante para corn a ilustre 
prudentina, pediu a transcrição, nos anais da 
Casa, de crônica de autoria deste colunista. 
sob o titulo "A Que Vale Por Uma Poesia .. , 
retratando a figura do a;rtista plástico, jorna­
lista e educadora emérita que tanto tem pro­
movido Presidentfe Prudente. 

Cc·mercial d.O comerciante Pedro Marini, lau· 
reados em 1981 por escolha da Asscciaçâo 
Comsrcial e Industrial de Presidente Pru· 
ueme. 

A r~.u_, .... tt A J:-<eueral esta alertanr.:- .. acel­
ca de pessoas que se apresentam para an­
gariar 'undos, a pretexto de publicidade 
em revistas, realização de congressos. 
venda Je publicações tributárias ou qual· 
quer outro nm. E informando que não 
atuam ;)resentemente em nossa cidade fis­
cais da Capital ou de outras regiões. No 
caso de ücorrer essas hipóteses, os contrl­
bumtes devem contactar imediatamente 
com o agente da Receita Federal nesta 
·. dade. 

(.,u A !KU CiGsca.yue;;, ~;;ú.,Ie mmws ouLros, en­
tre os eventos de hoje - 26 de agosto -
tumbem evocativo ao 40. o aniversario de 
fundação do nossc Aero Clube e do 6. o ani­
-versario do Museu Histórico Municipal. o 
n~,talicio do Padre João do Rio, da Paroquia 
de São José; o do médico ortopedista Isidoro 
Rosas Barrios; os cincoenta anos de nosso 
companheiro de farda, Satwrno Boscoli; e, fi. 
nalmente, o aniversário do bom Antoninho 
Cavalheiro. 

ALBE!I:UCO Pasqualin! em cima da pinta: 1n 
formou e pediu divulgação para o fato de que 
hoje, as 19 horas, no Colegio Cristo Rei. ha· 
verá o "bota-fora" dos irmãos na fé que 
irão fazer na Casa de Cursilhos, o 39. o Cur­
silho de Cristandade da Diocese de Presidente 
Prudente (para homens). E o Secretario Al­
bérico Pasqualini apela aos irmãos cursilbis­
tas que estejam a postos, mara mais uma de­
monst: ;.ão de carinho àqueles que vão ·par­
ticipar dos trabalhos. 

t::AUSOU consternação na classe empresarial 
de nossa cidade a noticia do passamento ocor­
rido a 24 de agosto ultimo, na cidade de 
}vfuzambinho, da mãe do ex-associado da 
ACIPP e SCVPP. João Joel Abdalla, agora in­
tegrando as egu:!pes de Arthur Lundgren Te­
cidos, S.A., na cidade de Sorocaba. As duas 
associações de çlasse, interpretando senti­
mentos de pesar dos seus membros endere­
çaram telex de solidariedade aquele dedica­
do companheiro. 

RUBENS Reis Gonçalves não gostou do docu­
mento do deputado Gioia Junior que procura 
no Congresso, invalidar medida do Governo 
Federal que considera' o dia 12 de outubro :re­
riado nacional, em louvor a Padroeira do 
Brasil, Nossa Senhora Aparecida. E pediu, 
através requerimento. apoio ao de n. o 914, da 
Camara Municipal de São José dós Campos, 
que ratifica a decisão do Govêrno: O -verea­
dor está se preocupando sem razão ... 

PREFEITO Oitão num rápido contacto com 
.o repórter Soller sintetizando os resultados 
de seu encontro com o Governador Maluf, na 
semana transata, quando destacou que, ao 
lado do deputado Walter Lemes Soares\ ob­
teve do governador a promessa da comple­
mentação da iluminação da avenida Manoel 
Goulart; iluminação do acesso até o '1Prudt!n­
tão"; Pavim~ntação da avenida Coronel Mar-

, condes, até o Aeroporto; construção de muro,. 
pista de atletismo e iluminação no Estadio 

Municipal "Caetano Peretti", alem de outros 
importantes melhoramentos. Ratificou 1 a pre• 
sença ~do Governador dos paulistas, neste 
domingo, para a concentração regional cto 
PDS 

REPERCUTIU na cidade a informação do nos­
so Jornal, acerca da viabilidade de se apre­
sentar o empresário Laudério Leonardo Bo­
tigelli (na foto, ao lado de Milton José Bis­
soli e de Walter Ribeiro Barbosa) co.rno can­
didato a sucessão do prefeito Paulo Constanti­
no, nas eleições de 1982. Não houve ainda, da 
Parte do titular do Grupo LIANE, um desmen­
tjdo oficial acerca do assunto. O que já é um 
ir,dício de que a informação tem um cunho 
de autenticidade. 

CAMARA Municipal prudentina promovera 
mais uma -!lessão solene neste mes de agost(,, 
mais exatamente no sábado (29>, com inicio 
as 20,30 horas. Desta feita, Para a outorp:~. 
da Medalha de .Mérito Industrial ao empresa­
rio Rodolpho Casadei e a Medalha do Mérito 

PRESIDENTE da Camara, Valdemar ae 
Souza Mendes, figurando como auto!\ de 
uma indicação (muito simpática até!) que 
poderá g:erar controvérsias na edílid~de. 
Quando pede a consignação em orçamento 
para o proximo ano, de verbas para aten- ' 
der a manutenção e funcionamento da 
Associação Antialcoólica do Estado de São 
Paulo, ~-ede :regional de Presidente Pruden-1 
te, incluindo-se recursos para a manuten­
ção de um veiculo motorizado. Oxalá nos ·. 

-I enganemos. 
1 
I 

PROFESSOR Luiz Gonzaga dos Santos, pe· 
amdo "tartarugas" (ou soldad.os-deitados) 
em dois pontos da cidade. Um na rua• Afon~ 
so Flores, ~mediações do numero 636, e ou. 
tro na rua Sargento Firmino Leão, altura do 
r.umero 320. Somos inteiramente suspeitos 
neste segundo caso, mesmo porque estivemos 
de corpo-Presente falando com Mariano Ro· 
drigues, da Comissão de Transito, acerca da 
importancia de um obstaculo da Firmino 
Leão. E agora que aquilo virou pista dupla 
dP. car:ros, onibus, bicicletas e outros "ro­
dantes" mais, nós, os moradores das imedia­
ções, saimos de casa com tercinho à ml!lo e 
c·1idando da alma! De parabens o vereador. 
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PUBLICAÇÕES DE ATOS OFICIAIS DA JUSTIÇA 
INTIMAÇÕES DE DESPACHOS DOS 

JUIZES DA COMARCA DE P. PRUDENTE 

l.o OJ•'1Cl0 

Execuções Fiscais - Proc. n. o 1. 269!79 - Fazen· 
da do Estado x Grafotecnica Artes Graflcas Ltda 
fls. 86. "Defiro o pedido de adjudicação nos ter­
mos do az:tigo 24 da Lf'~ n. o 6. 830 Int\' Ad,·s 
Drs. Moacyr Ribeiro da Silva - Ivo~e W ·M. Md. 
reira. • 
- Proc. n. o 309'80 - Fazenda Nacional x Wal· 
domiro Gomes Discos f!s 33v o "Nomeio cura 
dor especial do execut'ado o Dr. · Francisco Aranegã 
de Jesus, que será mtimatlo para oferecer embargo 
se entender cabíveis. Int". Adv. Dr. Francisco Ara· 
nega de Jesus. 
Ordinária - Proc. n. o 905 )80 - Francisco Fagun­
des x Isaac Melem. fls. 287. - "Recebo o recurso 
nos efeitos legais. Processc.se". (Com vista ao ape­
lado para contra_razões). Advs. Drs. Ederaldo de 
Queiroz Telles Padr:i - Aó.auto Peretti - Washing­
ton de Barros Monteiro - José rl'enrique de Arau­
jo Fagundes. João Mendes 

' ,......_ Proc. n. o 56918ü - .Maria Leal aos santos x 
Instituto Nacional da Prevldencia Social - INPS fls. 
69. "Recebo o apelo nos efeltos legais. Int. para 
eontra.razõe.s". Alberto José Luziarcti - Rufino de 
Campos, Leonides Prado Ruiz e Lamartine Maciel 
de Godoy •1 

l 
IJ1vórc1o- Proc n.o 614)81 - L.s.s. x M.M., 

' !Is. 13. "Diga ci autor sobre a certidão retro. 
\ lnt''. Adva Dra. Edna Maria de .carvalho. 
1:tteintegração de Posse - Proc. n. o 188J81 - José 

• Altino Caseiro e sim. s: L:..sia Pereira de barro:>, rls. 
"' , 84. "Recebe o recurso nos efeitos legais. Processe.se 

(Com vista ao apelat.!o 1;ara contra-razões). Advs 
Drs. Rubens Avelaneda l!iüaves - Francis;o Arane: 
ga de Jesus e Alberto Jcs& Luziardi. 
l!:mbargos- Proc. n,o 442181- (apenso) - Jo~ 
Geraldo Bonato e sim x B .. mespa S'A. Crect. Financ. 
Investimentos, fls. 94. ·'Recebo os embargos para 
discussão. Suste-se o proc.esso de execução . Int. o 
embargado para contestar no prazo legai"'. .advs 
Drs. A.atonio José de Favery Guimarã'3s - Waltei: 
Luiz V Carvalho - Raphael Luiz Candia 
Execuções - Proc. n. o 1. 025 80 - -Uniba,,cb -
União de Bancos Brasi'e-iros S. A. x Alziro San­
aovete Alcanfor e Lazaro Sidney Petruci, fls. 17. 
"Aguarde.se Provocação. Int". Advs. Drs. Sergio 
Miranda Mendes - Joaquim Gonçalves Ferrcil·a Fi­
lho. 
- F'roc, n.o 627181 - Brasaço SIA. Máq. s Fer­
ragem x Luiz Alberto Cerveline e outro. fls. lC. 
"J. Diga o credor". Ad \'S, Drs. Wilson Paiol~a -
Rufino de Campos, Leonides Prado Ruiz e Lamar­
tine Maciel de Goday • 
Cobrança - Proc. n.o ;so:81 - Sesosbra - Ser­
viços, Com. e lnd. x superlux Ind. e Comer. ae 
Luminosos Ltda fls. 47 "Aguarde.se provo.::açao 
por 30 dias. In é: Adv. Di:. José Angelo Man1n'l.. 

Divórcio- Proc. n.o 337181- R.D.S. x J.S.L 
fls. 19. •·Ao réu citado po1· edital nomeio curador 
especial o doutor AntoniO Carlos Tozzoni 1-:.e1s, 4brin 
do.se·lhe vista dos autos. Após, ao Ministério Pu· 
bltco. Int". Advs. Drs. Her~c!ito Aives Ril.Jei.co -
Antonio.., Carlos Tozzoni Reis. 

Interdição - Proc. n. 'J :H4181 - Celía. Marta de 
Araujo Santos x Antonieta Rosa de JeSU<', fls. l5. 
'·Diante da informação &cima manife.;te.se a re­
querente. Int. Adv. Dr. JoaqÚim Maria Gil de Oli­
veira 
:mventarlo - Proc. n. o l. 074180 - R:aw;undo Ma­
rinheiro dos Santos x l<'rancisca Fumiko Oda dos 
Santos fls. 49. · .. Aguarde.se provocação no arqui­
vo. Int". Adv. Dr. Ceciliano José dos Santos. 
Embargos à Execução - Proc n.o 562i81 - (apen­
so) -Domingos de Mele x Maria Gonçalves da Sil. 
va fls. 06. "Antes de aumitir os emoarJOS e pre­
ciso regularizar o processo de execução. 1\ penhora 
incidiu sobre bem Imóvel e a mulher do executa­
do não foi citada para a causa. Int. o credor para 
providenciar nos autos da execução". A.dvs. Drs. 
Adail Cardozo - Bra:t: Ansteu de Lima. 
Embargos de Terceiro - Proc. n. o 074181 - Elza 
Maria Veloso x Fazenda ao Estado de Sa.) Paulo. 
fls. 33. ".Precataria ,>ara intimação do. e~pargan. 
te a disposição dos interessados em Carton.o ·. Ad,•s. 
Drs José Aurélio Bar..:elos - Moacyr R:ceno da. 
Silva - Vanilda Fatima Maioline Hin. 
Presidente Prudente, 25 ele 3:gosto de 1. 981. - Joa­
quim Augusto de Brito Moreua. 
Alimentos- Proc. 1 275177- M.F.R. x J.V.C., 
fls. 182 - "J. Pague-se a credora. "Advs. Elcio 
Aparecido Vicente- Silvano Fiumings: m. . 
.Arrolamentos - Proc. 14±j81 - nancls;~ de l:-IJ?a 
Carvalho x Luiza Marla de Lima e TraJano V1e1ra 
de Lima fls - Aguarda.se o recolhimento do lm· 
posto nC: pràzo legal. Adv. .-11turo l'viizukava. 
- rroc 423 - Maria Durao Galhardo l'enna X 

Antonio 'Penha, fls. 53 v. o "J. Ciencia':. Adv. Gil. 
berto Antonio Pereira (Carta Precatór1a). 
Inventário - Proc. 498181 - Lidia Futema x Tiyo. 
sum Futema, fls. 56. "J. Ciencia". (Petição e do­
cumentos juntauos pela inventariante) . Adv Ce. 
emano José dos Santo:~. 
Divórclo Consensual- L,R.O, x A.L.R,O .. ns. 
41 -"Manifeste a credora." Adv. Alberto José 
Luziardi - Francisco Ar<-nega de Jesus. 
Reparaçao de Danos - Proc. 284J81 - Iracema 
Cordeiro Marques ejo x Empresa de Transportes Ro· 
doviários Takiga wa Ltda . , fls. 142. - Aguarde-se o 
i&gamento das custas no prazo legal. Advs. Joao 
~de Lima cesar Alvaro Ferri Filho- Fernan. 
do José Teodoro _ Nazim Salim Wheb.e Fernando 
;Faria de Barros - Paulo Roberto Martmez. 
Embargos a Execução - Proc. 1154179 - Gr~~lca 
Depieri Ltda x Fazenda do Estado, tis 439 - Au­
diencia de instrução e julgamento em 4 de se!ernoro 

f às 14 30 horas." Advs. Alberto Bonom -Va· P .• , . 
nilda Fatima M. Hln. . 
carta Precatória - Proc. 639 \81 (~uízo de D1relto 
da comarca de Martinópolis - Açao .Em o 1rgos . a 

1
execução requerido por Waldemar Marun de AraUJO 

Vimasa), fls. 2 - "R. e a Audiência em 21_ de se­
~mbro p.f., às 13.30 horas. Oficie.se ao JUlZO de­
precante •" Advs. Hedio Godoy - Henderson J . 

facitti . 
:Execuç'ão - Proc. 591j81 - Issa Lima .fleto x An· 
tonia Sanches de Morais e1o, fls. 16 - J. Em fac~ 
da descordancia, penhorese o que ~or enc.ontrado: 
Advs. João Sanches roshgo - Gllberto Antoruo 

Pereira. 

Pres. Prudente_ 24 de ago~to de 1. 981. Neulon Eder 

Melegati. 
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Ação Reivindicatória: - (proc. 718\80) - Francis­
co de Góis x Antonio 'l'etesfaro Flor. Fls. 78 : ( Ofí­
cio vindo da Secret:tt'!a de .::.egc;rança Publica do Es· 
t~do do Paraná, informlndo que o referido veículo 
foi transferido de Frarctsco Gois para Helio Tele.>. 
faro Flor em 15.08. 80 Outrossim, Hélio Telesfaro 
Flor transferiu o mGsmo 'eículo para Esmeralda 
Soares Anexo xerox do:; documentos e multa 
..A:aVs" 'cirs José Wagner Barrueco Senra - Rober­
to Láffranchi - Lucio Malacrida . 
Ação de Reparação de Dano - (Proc. 344J8U -
João Francisco Pita e s:rn. x João Marques da Silva 
SIA - de Comercio e lmç;crtaç.ão. lt'ls. 92: C Ofí­
cio vindo do Juizo de Direito da Comarca de Marti­
nopolis informando que roi ttes1gn~.do o àia 15 de 
outubrÔ de 1981, as 16:00 horas, para inquir1ção da 
testemunha arrolada pelos requerentes) . Advs. drs: 
Antono Gabriel de Lima - Didior Augusto Jesus -
José Wagner Barrueco Senra - Roberto Laffran. 
chi - Paulo Gimenes A~on~o - Stanley Zaina. 
Presidente .Prudente, 24 de agosto de 1981. - Ely 
Goday Ciabattarl- escrevente autorizado. 
Dt-sapropriação - (Proc. 25jthlJ --- Fepasa - Fer­
!0\.Ias Paulistas S. A. x Jo.:1o Ton\rnto. Fl~ :J5vs· 
Manifeste-se o expropriado :;ob.c3 o merito do pe­
<iicio vez oue pretende j ulg'lr antecipadamente o 
feitC: Advs-. drs. Mituru Miz:J!nwa - Milton An­
tune!>. Ribeiro - Alfredo Cancli.~o Pereira Junior, 
Ü';~c Victor Otaviano Sadek - M:-turo SCJ.mrnarc:o 
.Rosa - Alberto José Luzia!·dii - Didior Augusto 
J~sus. 
E·q ruç:'io - (Proc-. 1867!78) - Comercial ,;huvei~ 
ra·1 das Tintas Ltda x Ap:ne-.::it.1a. Marin Rodrl­
[.!;;H'S. Fls. 29vs. Á crectora. 1-o_ve. drs. aufino de 
Campos - Leonides Prado H.u1z. 
Embargos a Execucll.o - (P.coc. 575181) -- losé 
F<nnandes x Netsoti Cardoso \.le t\rauio. Fls. 06: 
Recebo os embargos para ctts~:1ss;j,o: 'l.ista uo em· 
bargado para impugná-los. A<.l'rs. dra. ôergio Mi­
randa Mendes - Wilson Palol!a, - J o~~qulm Gon­
çahes Ferreira Filho. 
In'llmtario - (Proc. 939j79) - Francisco José 
Dionísio x Julio Souza Soares. Pls. 76: A partilha, 
no dia 27 do corrente às 10.0\.l horas; e digP.m. -
11avs drs. Elisabeth Kalaf ·- Franejsco Arar,ega 
rJe Jésus - Stelio Marcelíno do Ama1·ai 11usmão. 
Embargos a Execução - (Proc. 'lSillOJ - .!oão 
Ikr<·hmans e Silva x Francis•10 !~omeir,, EstreDa e 
ot;tros Fls. 57vs. Cumora..se o V. ~~corr'llo. -
Anl:!i drs Alberto José Luziardl - Francisco Ara­
r.('gr. de Je~us - Cyro Edu ar b Nunes Lo7.ano 
Flavio Lopes Coelho - Jerem~·ts Alves Pereira -
J:,JJO Alves Pereira. 
lnventarlo - (Proc. 588\81> - Gerd;;o. Ana He)'mer 
Klinke x João lLidoro. FI::;. 10: J. digam (sobre 
.i.; prüneiras declarações). P.d\'S. d.rs. José Auto­
nio da Silva Garcia - 17one Nagne l'vl.trque~ .Mo-­
r~u:a. 

u•roc. 312;80) - Pedro Ces:u .Jancl x FranC'isco 
~z.uc1. Fls. 3!1: Digam sobre a ad}udi!!.;.!:áO. Adv. 
dr. Jadyr Mandacaru Guern. · 
Açii.o de R.eparação de Dano - ~Proc. 344181) -
.;.)at; Francisco Pita e 10 1m. x. ,loão Marques da Sil· 
v1 SiA. de Comercio e Imporrc~t;lw. Fls. \.'3: J. 
clt>ncla. ( Otlc10 vindo do .r u!zo de Direito de Re­
beute Feijó informando que ~oi design:ldo o clia :,:5 
elo:~ setembro pf; às 15,30 horas para ;,nquirl~,:ão da 
testemunha arrolaria pelo rec.{<It!:•~J.~~c. ~'l.dvs. drs. 
Antonio Gabriel de Lima - Dld:or Augusto Jesus 
Jo1'é Wagner Barrueco Senra. -- Roberto LaH::-an­
ctu - Paulo Gimenes Alonso - Stanley Zai>1a. 
l:'xecução - (Proc. 422'81) - A\lto Peças Pirati­
rJiJ:ga Ltda x Marília Sbragl:'l. Andnde Fls. 17; 1 
Flxo os salarios do perito·2.v.uia.dor em Cr$ , •.• 
4. GOG,OO; pague.os a credora. 2. Digam sobre a 
a\ ;,liação. Adv. dr. Oswaldo Fl:1.usino. 
F'<uencia - (Proc. 51480) - Sitle.i'urgica Co1erraz 
S'A. x Santana & Magosso Ud:.. Fls. 244: ! -
.f: de se considerar que o sr. :.indlt:o de<'emr:c"hou 
a contento suas atribuições ~endo relativ~mente 
1:,rancle trabalho para que ct. .:.·\1!enriil. chegasse a 
bse de liquidação; por outr:> ,ado é Igualrn(:r.te 
!!'.:! se considerar que a lei de qnebnlr d'lta de 21 
de junho de 1945 e que as por;;er:tage!ls fix~das r;o 
s.-,u art. 67, não c-ondizem com a. ~tual realic!:tde, da 
em a espiral inflacionaria que assola o paiS 2. ~ 
Nessas condições fixo os honor-lri'Js do sr: sin· 
dko em 10% sobre o valor do ativo arrecaàac.o F 

re·.Llizado. 3 - Arbitro os no'le:·.L:-io,; no contador 
Oaudo de fls. 1951217\, em '.;r$ ;n Oíl0,(10 (dez mil 
e.,.i.lzeiros) . 4 - Ao contador ;1:11'.1 "s ~ms <lo a.t. 
12~. § 1. o da L. Falimentar. .t dvs. drs. Fgidw 
Mancini Filho ~; anderlei Moretti - Ru!ino de 
(':;.mpos - lvone W~.gua Marq:tc·~s Morcra. 
Emt~argos de 'Terceiro - (Proc 330;81) - Luctano 
ffi·m;jo Rocha x I.A.P.A.S. FI>. f6· 1 - Rer:ebo 
o recurso em ambos efeito; pro-::esse·u. 2 - Ma!"li­
fe~te-se antes o embargado ~>obre o pedido de 11s. 
i2. Advs. drs. Alberto José J,uzhrdi ·- Migc;el A. 
Talt - João Simão Neto 
Ação de Despejo - (Pro'c. tJ:i4Jõ1 - Bartolomeu 
Bernabe x Vicente Pellim. ~>'1;;.. 10: J., 'lO autor. 
euv:... drs.: Daniel S. Yamg.s:1:ta - Pectro Can­
ci Filho - Rufino de Cam!)os - Lamartine Man­
('Ü'l de Godoy - Leonides Prn.ctJ Ruiz 
Se.r;araç~o Consensua1' - (Pmro, 676j80, - lJ.S.P. 
e A.lt'.P. Fls. 23: Manifeste.se ~i nuto:a. Ad''· dr. 
Lauro Ceravolo. 
Aç-ão de Alunentos - (Proc 608\70) - T.U.N. x 
G.F'.N. Fls. 94vs. 1. - .AutO!'!l:> o reu a proct>der 
ao deposito da importancta de Cr$ :l. JOO ,úO l tres 
rnll cruzeiros) que poderá c;er tev:mt<1d3. r•ela aeto­
ra. 2 - Remetam-se os autos no contaaor, a fim 
de se proceder a deduçll.o, na conta de fls. 46, das 
i!'\'lportancias pagas e constanr.c:s dos recibos de 
t'l.JJ. 53j92. 3 Fac.ulto ao reu wmprov·:r a mn:r.-ão 
d'l guarda do menor, media.1te testHm'-lnhas, na 
audiencia que designo para o :-!1a 21 cie setm~bro 
p!; às 15,00 horas. 4 - Intlmem-•;•3 as pa~tes. -­
Int. Advs. drs. Alberto José ~,m;hrdl - Frn.nC'Isco 
P,r<.nega de Jesus - Paulo Gimfnc~s Alonso - Ma· 
noe! da Siiva Filho - Wilson PaloU.a - !'lilberto 
B. Lima. 
Acão de Separa;;ão Judicial - ,Proc 4:n!80 -
M.D. C.N. x J .F .N. Oficio ·:indo da firma f'm­
plegadora do requerido in~orrn.3ncto qae os des­
cuntos em folha de pagamet·.to começaram a par 
tu· de 07:81 . Informa também que os \ EnC'Imer;to 
mt>nsais percebidos pelo req11eddo é da ordem cl· 
Cr<.: 10.200,00. Adv. cir. a Di•1a Apar3cida Srnerdel. 
Presjdente Prudente. 25 de &.gosto de : !J81. 
E1y Godoy Ciabattar1 
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Ações de Exec-ução - Feito n ::> · 481!iJ - Cia Alta 
Sororabana de Automovels cl r_,uo•·J;J.li···x J;::da. Fls 
13. A avaliação. Digam (F~ir.a a avaliação, tctal 
dt~ Cr$ 78.000.00) Adv Paulo t'l.1rJtW) Gimenez 
F~ito n. o 570'81 - Fabrica de Acumnladoi·es Hei 
tor Ltda c! Waidemar NogiJeira Martins. Fls 24. 

O IMPARCIAL 

.J. A11te a discordancia do m.:ecp0n!.e, ra~a se a pe 
1 hora em bens livres dos cX•~ll~V.t<Js :\c.l\'1;. An. 
tonio Maria Felizardo - Lu1z 1-'~r:l::tr.~b Ff,'izardo. 
I;'eito n,o 57:81 -,João de i!'n1tas'cl Luewnc ca 
Crt:.z. Fls. 34 Designado para primdra ·~!lâo, o 
dict 23 de setembro de 1981 a:; · .. t·CJO norn e ;;ara 
2 r; leilão o dia 05 de outu!H'O pf, ?.s 14.r,o ho. 
ras. (Expedido edital o qu~ü ~e ·~m·ontn. e:n u.r. 
te rio a disposição dos lnteress:1dcsi . o;dv. Ivan Pe 
arcso de Faira. 
l''eHo n . o 508180 - Irmãos H ira ta & C ia L tela c! 
Jo~é Tobias dos Santos. Fls. :~2 J. Oefiro, in· de 
logo autorizada a substituicl') d.:. peniJJra. Advs. 
D!na Aparet>ida Smerdel -- L141~i~o Bassi de O i. 
velra. 

Fel to n o 878\'19 - Eternlt ~. ; c: Jos~ Arnaldo 
Rocirigues de Almeida. Fls. flO _ R(';elt.o a impugna. 
ç~o de parte dos executados, ·~01~1 re;,peito à li. 
quidaçâo de fls. ô8. As raz0es da im~ugnação ina­
wlLivels, estão dednzicas às 1ls. '?1. ~s .iuros mo. 
r·ltorios no processo judiciai .eeorre de prece!ma. 
ção de lei, e foram bem CO'l~:t:~os p~:clo contador 
JUdJcial não tendo a menor p:·ocede:"!d::>. o ~rgu­
meuto de que a sentença dos em':u~·gos foi omí:o:~a 
nesse sentido pela simples ra2.ão de y_ue o julga_ 
mento dos embargos se restlinJe a sn ; procectenel:l. 
ou n~o de modo que, desprocedt:mcs ::tplicam.se c.s 
ccnó-edarios de condenação r:a e'<•~.-.t~."t•J e,n cle:>fa­
vcJr do executado. Também lnn.ceíht·;els as rrcla. 
l!•.-ic5es quanto a contagem de c-ustas do proce.~:::o 
dPvidamente inc-luídas na liqui h·. ·1n, no lJl'E'l'iE"o li. 
mlte de ::[U:into margeadas. E Ctl:-h! de Jus~ iça a 
tm~rgeou dentro dos limites precl.s'Js do regjme 
de custas. Sendo assim homok·~o por s~nteJ•ca a 
llu11idacão defls. Gfl, passa:1do a ~erilr oc; efeitos 
Jltridicos proprios da mate1·ia. Cuidara a exequcmte 
do trazer aos autos. cumpri.d;t il prel'ator!a. :para 
&'. êlliação do imove1 penhcL·~cio 'l. fim de que se 
Clq;reque oportuno prltrP.ameni·o. 1\dvs. Sergio M:l 
raPda Mendes - Valdemar f •. Romai'ls - JCl' 
Kat.ffmann - Fernando S. Go:nes - i.TeJ gilio Mi­
ntlti - Claudio Venture11i - Gl~da l.\1errir. ;.; F. 
dos Santos - Edson M. Tibeno · 

Feito n.o 1.182\80. Banco f!N-;t:uro de Desrontos 
S.A. c! Jobel Andrade Ama.r:tl. Fls. f:O. De ar·ordo 
c-om a informação ac-ima, i'On ·e desistência da 
ac:&o execução de parte do cred.1r Banco Fr~s:lei­
ro de Descontos S A. A de.>is··~r,rolt todavia deu 
se t foi homologadà depois de sonten":'lar.lo o' fe~to 
referente a ação de deposito que e r:oónsectário no 
ca.~0, da execução, já que se ·.-er!iicJu a conversão 
em ação de deposito da execução. Tendo em vista 
que o réu nesta açao de dep5sito est<'. epalando da 
S€'ntença proferida neste feito, ..:onvem que o a­
pc:a.nte se mamfeste eJ<press<um•nte ~om re~ação ao 
processado e particularmente em rel:\"ão a desis­
t~ncia da execução. Prazo de trtJS (3) dias. Advs 
F: euerico Borghl Netto - W:l.'::on Paiolla . 
Frito n.o 585!81. Rnbens AveLtn(,,l>t !.Jhaves c! Moa­
c:vr Coriolano Temes. Fls. lO Vista ao credor c de­
corrido o prazo de suspensão de inst.~ncia) Adv. 
Rvbens Avelaneda Chaves. 
Feito n.o 401\81. Antonio Fra'l,~i><:o França Noguei­
ra c! Aier Rizo Mazine. Fls :9. Ao Credor tO Sr . 
(lfJcial de Justiça informou q!l!'! ddxou de efeti\ ar 
a penhora, em razão de não ter ~ncontrado hens do 
e.<€<:utado). Advs. José Carlos Fern::mdes de Sou­
za - Wilson Paiol! a. 
F Fito n.o 161181. Com. E rn1 Matsud1 Imp. , E 
Exp. Ltda c\ Braz Virgilli Fls. :r-!l J Ciência (Jtin 

tado nos autos fotocopia da Nota F1scal do Pro­
Ô11tor n.o 020) Adves. Vitório Rinaldi -- Mauri­
cio Esper - CÍaudio J. Ca.:;eh·o 
In'llentário. Feito n.o 272:75. Mar:·1 Raimundo c! 
W:!wn Raymundo. Fls. 14(}. Ofide-s;~ ao Juizo da 
Comarca de Xambré, soli 'll,<tuio informaç~Es 
sobre o estado de cumpriml"nll) da precatória 
AdY~. Edgard Pereira Lima -- C'ccil Moreira Ri­
beiro - Pedro Faraco Filho - José Stabile Filho 
- Maria Terezmha Ferreira -- Pedro Lu,;iano Mar­
rt>y. 

Fe;to n.o 1.218!80 -Maria Mi.tivo Meloni c! Mauro 
:Meloni. Fls. 25. dos autos de Alvara .Tudicial 

Preste a inventariante, no prazo àe dez 00) dias 
contas do alvará de fls. 23124 (decorrido o pra­
zo de prestação rie conta:; do alvará de !ls). 
Adv Cecii Moreira Ribeiro 
Ft!<to n.o 361181. Amelia Cunha :-Js~grão de Almeida 
ct João de Almeida. Fls. ::!9. Pre:>t,e a írafmtarlan­
te. no prazo de cinco (5> di-J.s r:ontrts do aivará 
de fls. 28, sob pena de lei. :De~;:,rrido o pr<tzo le­
~.al de prestação de cont1s1 Adv Moh?.mad 
:&:thin Farl1at. 
:rr.ttrdição - Rosa Maria lhdan c! Martins Ba-­
<ian. Fls. 70. Preste a req11meni:e, no pra2.o de 
cinco (5\ dais, contas do n.lv:.td de fls. 69, sob as 
penas da lei. Advs. Francisco AJ.·::t.aega de .Tesus -
.Nterto José Luziardi. 
Reivindicator1a - Fel to n. o 1. 5C2178 - Ivo Petra­
mali c! Lourival Carnetro I<'ls·. 137. Desconheciclos 
os endereços dos litisdenunci:ldns, faça-se a cita­
c,:ão por edital, consoante requc•:·~~t·) na manifesta­
cão de fls. 136 verso. Advs. José Aurelio Barcelos 
l'.loacyr Ribeiro da Silva - :::..u:-i~.r·0 de SOl.iZa Fi· 
nhAiro - João Bosco de Lim:~. Cesar. 
Desapropriação - Feit.o n o 111G4 Ferrov1a 
Pr,u lista S. A.. c! Antonio Ro;;~~tto Fls. ·1 52. J. 
\'i:>ta à expropriante. (Juntado nos autos Carta 
PJe<:atoria do Juizo da Coma:::-ca de Colora.do PR l, 
Aclvs. Milton Antunes Ribeiro - Gilberto Antonio 
Pereira. 
Fe1to n. o 1.977176 - PrefeltJ.r:l. Municipal' de P. 
Prudente c\ Sigeyuk1 Ishii. Fls. 132. As partes 
dando-se cumprimento ao vene~ando .word.'io de 
f1s. 187/189. Fic-a, desde lor~o, de!ar1cla a .'iquida­
çào por calculo do Contador, Pm complementv 
P.ovs. Daniel S Yamashlta -- Pedro C. Fi!ho -
Cecil Moreira Ribelro. 
Re!tegraçllo de Posse - Fel to n. êl ~93!79 - Eilvlfl 
Alencar M1Iano cl João Aioer!;o Garcia e ouho. 
Fls. 185. Informação as ~~ar t:'\S f e o sr. FerH.o 
fá delimitou a area objeto 1.:'1. •lemnnda. ?onforme 
acordo celebrado entre elas. .Pra7,o de Ol!C'O dia~. 
r de"orrido o prazo para que o sr. Perito pro• e­
desse a nova delimitação da are:\ -- 1\dvs. Jadyr 
Mandacaru ·Guerra - Pedro Canci Pilho ·- Da­
niE-l S. Yamash!ta. 
Reparaç~o de Danos - FeJto :- . fl :iOõlBl - Ma­
noel Joaquim dos santos c! ~lir'n dos sa~tos Mon­
teiro. F!s. 71 J C'lenc!a (JllntadC' n0s auws ofi­
U·Io de Regente FetJó, connmi·.::~.ndo qne foi de:::lg­
nado para o dia 23 de outubro pf: às 13 · 00 !>oras 
parél inquirição da testemut:ha Lourival Prado) -
1\clvs José Antonio Saiem - Je3u::ü:io Pires Fer­
reira. 
Fetto n. o 574181 -- Arnaldo Oberr,on r! C!a. Ultra 
Ia:l S.A .. Fls 36 J Dirá ")port.Hntml'nte ~ parre 
rc:ntrarla a respelto dos compro"<lntes de ctH.pe­
sns trazidos rom esta petição, pn ;.l efeito r~e deci­
sãr a respeito. Adv Lucto Antonio Malacrlda 
Ação Ordinarla - Feito n. o l . 595;7:1 - Rosario 
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Cnl8bretta cl Prefeitura Munictn:~l rl.e 1\lv,~res Ma­
rllado. Fls. 49v. o Ante o deS!lllel'fi5Se ~'!mOH~·ra­
do pelas partes no prossegUJr:Hmto ao presante fei. 
t~ determino a sna remessa :)<trJ. r.> arqu1vu, aonde 
ar.~ardara provocaçao Advs h:JdN Luciano Mar 
rey - Antonio Pretel. 
A{'áo de UsueapHio - Feito n o · !l7J31 - Luiz H.o­
dngues c' Americo Cruz. Fls. .~4 :~~. Toplco 1!nal 
da sEntença_ Dai a incidencla da san';ão a qne ·1.ll:ue 
0 ~ unico do artigo 284, do C Proc-~,;so. Por .sso, 
it,uduo a petição iniciat, ex: ~ruru1•.1do <J ;Jrore·~ o 
sem julgamento do merito no; moldes c'!o a·tigo 
~f.r I d0 CP. Civil. Adv. Jo:11U11:1 Gonçalves Fer­
Ieira Filho 
FFlto n.o i.221,'SO - Dicoplaa S.A. F'ls. 64. J. 
CH-r,cia (Juntado nos autos (;fido da Prcr.ur:idO­
rla Geral do Estado). Advs. Antonio Zimermann 
Netto - Cecil ]ldoreira RibeL·~ 
Aiunentos - 620iel - R . M. o e outros c! A C. 
Fis 12. Designado =iUdienria .:1& ron1'J'i.ao;ão e ;Ul~ 
g<1mento para o dia 03 (le ~etenü:r.) J•f: às !J·OO 
loor&s. Arhitrado em Cr$ 8. JOO :J'j ns alimentos r·ro­
vjs:on:lis, contados da distrib11. <iv da ação 

Oíkie-.;;e ao orgfío parro.1clor, soli··a l.n:1;). em Ires 
dias, inform<tções sobre o ,;allt'tO que percebe ro 
m.es. incluldao;; todas as van!:c:...;••ns rio r.argo Con­
Cf!.:t,do ao:; autos n oerteficios ela assi<;tenda ,I rii­
ci<.ria Adv. Valdemar Lour:m'~O da Silva. - P. 
Prr.dente, :.:4 de agosto de 1. <181 .. _ Valde\'il"o ri -:os 
S;;ntos 

Acões de E'<ecução - lf'Plto n. o 503181. Wa lctlr Pe­
reira de Souza cl Merct:des Avanze Pastori. Fls. 1'7. 
A Avaliação. Dlg'lm. 'fetta a avaliação totJl de 
Cr$ 141 500 00) Adv Wilson Paiolla 
- Feito n _'o 769 80. · Antonio Guezz1 ·dos santos c! 
ft.Jziro Bernardo da Silva Fls. 27. Droi~Haào para 
1. o leilão o dia 23 de Sf'.tambro pf., as 14 :00 hs. 
e 2.o lellão o dia 06 de outubro pf . . as 14.00 ho­
ras (Edital expedido o G,Ual se enconaa em c-r. 
torto a disposiçllo dos ~nteressados I . Acl\ s Sérgio 
Miranda Mendes- Jollo Bosco de Lima CP.sàr. 
- Feito n.o 2.242175. João Lebedenco c1 José uo. 
mes aos Santos e outro. Fls. 22. Indiqu& o e:mcu­
taao o endereço do exequeme. para que S<l possa dar 
total cumprimento ao u;:~pacho de flS 19. Pr.1zo 
oe tres dlas Advs. Julio Cesar de Moraes Man!reài 
- Alvaro Ferri Filho - Htynaldo Mapelli. 
- Feito n. o 1. 244;80. Moveis e Decorações Solar 
Limitada cl José do Carmo M. Andrade. Fls. 41. 
Julgado boa à arrematação de fls. 29\30. feita pela 
credora. Expedido ma nela do de entrega. Advs . Di· 
dior Augusto de Jesus Claudio J Caseiro- V1torio 
Rinaldi. 

- Feito n. o 546181 - Cia Atlantlc de Petro!eo 
eJ Yoshiuyuki Yamashitcl. e Óutro Fls 38 A ,•re­
aora recusou a nomea,_,:ao relta ·pelos eúcutddos 
na petic,:ão de fls. 15116 sob a aiegação de que o vl3i· 
cU!o estava agrav::tao com a clausula Cie allenação 
fiduciária. Todavia, os executados trouxeram aos 
autos o contrato que prova a quitação do financi1· 
mento junto a credora qu~ prova a quitação do fin,{n 
ciamento junto a credora fiduciária, pelo que ae­
sapareceu o motivo da inacmta1.,ào. Demais disso, 
o veículo. conforme prou::.. a publkação de tis. 3:5, 
garante com suficiencm o crédito executado, çe!O 
f<Ue reScindo o despacho p10ferido na petiçao de fis. 
27, para que a penhora passe a ;-e!!air sobre o vei · 
culo nomeado a penhora. Tome.se por termo, pJS· 

saneio a correr o prazo ae embargos. Adv;. Ceril 
Moreira Ribeiro - Jo,;é Wagner B. Senra - Ro­

berto Lafrancehl 
- Feito n. o S15 81. Moveis e Decorações Solar 
Limitada c! Deidré Pereira Bueno. Fls. 14. J. Vis­
ta à exequente. (Nomeado bens à penho~:a). Advs. 
Didior Augusto de Jesus - Gilberto Antoruo Perei­
ra. 

- Feito n. o 1. IJ92J80. - Sunab cl Ind. e 
Com de Carnes Plra;1ozinno Ltda Fls l'í Ao 
CredÓr (0 Sr. Oficial ie Ju.:.tiça cer.tHiCOLl qué dei. 
xou de proceder a penhora, em virbde de não ter 
encontrado bens em nom~ da executada). Adv. Odu­

valdo Caprecci. 
- Feito n. o 1 . 158j80. Ailton Micall c i Dorival 
Ferreira Lobo. Fls. !ô. 'Irata·se de pedido de re­
mição formulado pela filha do exe,~utado, em que 
houve concordancia do r.rt-aor, manifestado na pe. 
tição de fls. 44. A req Udtent,e, está lf'~itimada a re. 
mir a execução na conformidade do dl.sposto t,o 
artigo 789, inciso II do 0. P. Civil. No caso na o 
està concorrenao com nenhum outro preterdente 
igualmente legitimado, e nem mesmo um preten• 
dente sem legitimação vara remir. Além disso tu­
do, existe a concord 1nria do cred01, pelo que dera­
rido o pedido de remição feito por .Cristina Atves Lo­
bo, no valor de C1$ 21.iMl vO e relativamente aos 
bens objeto de praceamento C edital de fls. 34), pas­
sando.se a respectiva carta Autorizo o desentnmln· 
mento do cheque de fls. 43 no valor de Cr$ 2l.OJO 00 
contra o BANESPA. agencia de P. Pte,, n. o U12Í79·, 
entregando-o ao credor ou a seu ilustre prc..;urador. 
Adv. Rodolfo J. B. Andrade. 

Habilitação - Izidoro Joâo de Alencar. J.!'1s. 11. Es­
clareça .o l:abilitante a relação juridica da qual se 
orlgtnou o crédito habilitado nesse 1n ventá rio. JUn­
tando comprovantes documentais a re.ipeito caso 
exista Em seguida há manifestar.se a 1nventarian. 
te. Advs Astolfo Pio Mor:teiro da Silva - Rufino 
de Campos - Lamartlne M . Godoy - Leonictes P ., 
Ruiz 
- Feito n.o 641 \80. - Fiauzina Marinho do C.:lr­
mo cj Joaquim Gonçalves Ferreira. Fls. 164. No 
prazo unprorrogavel de dez (10) dias, trará a in'f'n 
tariante para os autos a procuração faltante, ou 
peairà a citação do herdeiro, sob pena de oe~ti. 
tuição do cargo. Adv. Jc,aquim Gonçalves Ferre1.ca. 
Filho. 

Ação de Despejo Rural - Feito n. o 624J81. Dioni· 
sia Cabrera Borelle cl LuiL- Sebastião dos Santos., 
Fls 2. Designado audiencia de Instruçáo e J u~gq,_ 
mento para o dia 10 de setembro de 1.981, as 13 0() 
horas, deferido prova Lestemunhal. Advs. José Au. 
réllo Barcelos - ~loacl~· Ribstro da Silva. 
Mandado de Segurança - Feito n.o 349181. Haydée 
Sobreira Silvestre cl Direto-r do Serviço de Adminis­
tração da D . R. E. de P. Prudente. Fls. 33 . Para 
superlativa reapreciação d<>. c:wsa, remetam·-3e os 
autos ao Egrécrio Tribunal de Jusitça do Estado de 
São Paulo at~avés de :,ua Colenda Primeira Seção 
Civil. Adv ' Hédio Godoy. 
Ação Dem'arcatória - r€ito n. o 2. 297J75. Cnlos 
Cabianca e Outros c\ Delfina Santos Figueiredo e 
outros Fls. 253. Defiro o pedido. Expeça-se alva. 
rá (Expedido guia de Ievanta~nento o qual se encon~ 
contra a disposição do.> interessados) Advs. Jose 
Francisco Ribeiro Luciano de Souza Pinheiro e Fre­
derico Borghi Netto. 
- Banco Itau S. A. cj /,mal do Plres Ramos. FI~. 
106v Vista ao credor (sE'r,tença de fls. 106. transt­
tou em julgado em 25. n:~ Sll Ad,·s. Pedro Far~co 
Filho - Cecil Moreira Ribeiro - Arnaldo Pues 
Ramos 
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Acidente de Trabalho - Feito n. o 216,81. José Mar. 
tiliano da Silva c, Inps. Fis 64 Para su-cerla~iva. 
reapreciac;ão d: causa, n:barn os os auto.~; para. o 
Egrégio Segundo Tribuna! de Alçad: Cid! do Est:<do 
de São Paulo. AdYs Jo~J.quim Maria Gil de OliYei· 
ra. · 
- Feito n. o 1. 536ii9. Catarina Paula da s:tva c 
INPS. Pls. 12R. Ibmc.•egat•o ~ r.l q <e sur~a cs 
seus efeitos legais a conta de liquidaçao de fls 124 
126. Advs Joaquim Maria Gil de Olheir~\- An 
tonio Flurrliullan. • 
Di·1órcio- Feito n.o 84181. O.P.L. cj A.F L 
Fls. 47. Homologado o ~.cardo celebrado entre as 
partes, referente a pen,ão alimenticia em ·~trazo c 
:as Yincendas, descrito n't p!:ticáo conjunta de r:s 
44,45, pass<mdo a surtir os seus efeitos de direitos. 
E:....peça-se Ofício solicitando a de\·olução u:t prec:a­
tória expedida para a Comarca de Diadem,t.SP 
Retornem os autos i-' ara o arquho. Adv. Dina Ap~: 
re~ida Smerdei 
~xecutivo Fiscàl. Feito r:.. o 1177j79. Fazenda elo 
Estado cJ AUaro Comercie> de Cereais Ltda. Fls. 
348 354 . Tópico final da sentença: Por tais funda. 
mentos. julgo procedentes estes Embargos opostr.s 
IJOr Alf<tro - Comércio de Cereais Ltda na Exe. 
cucão Fiscal movida pela Fazenda FUlJhca do Es­
tado de São Paulo, que, nncida, su'portará a.:; custrs 
e despesas do processo, rr.ais a verba honorúna, que 
aroitro em JO"ó do v;.lor da exocução, com o quai 
guarda correspondencia o vr. dos embargos. Man. 
tenho o arbitramento da remuneração do perito -
contador fixada para o assistente a remuneração 
de Cr · 6 000 00. T.orno insubsistente a penhor.:t, 
que será lêvarÍtada, depois de passada em julgado 
esta sentença. Com ou sem recurso voluntário. os 
autos serão oportunamente remetidos ao superlau,•o 
reexame da causa pelo Egrégio Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo por sua Colenda Segunda 
Becão Ci\11 Advs Eu~ico áe Castro Parente 
Márganda de Jesus Padil.ha - Ivone W. Marques 
1'dore1ra. 
Acão Ordinária de Usucapião - Feito n. o 53IpH. 
Joaquim Jose da Silva cl Luiza Presc1llana de Je· 
sus Fls 25. Informe os autores o endereço de 
Aur~lio SÔares de Azevedo, cedente dos direitos ( con. 
trato de fls. 10) alusivos ao imóvel usucapiendo. 
I Advs Rufino de Campos - Lamartlne M. Go­
ela v - Leonides P. RUlz. 
A• ão de Divorcio - Ftõito n. o 378 181. C. H .. v. R.. 
c-: J v O Fls 2S 26. Pruferida sentença em 4 la~<· 
das.'juig<•dO pr:ocedem.;J a ação. decretan<lo o di.vor. 
elo do casal, \Oitando a nn.Jher a usar o seu nomê ae 
solteira Custas pelo rêu. Oportunamente, cump!'!i-se 
parte final do artigo 32 ..ia :Uel n. o 6. 515 77. l-'Rl. 
Advs. José Antonio Sa.lé!ll - Geraldo Sanches Tel. 

Jes. V 1 
Presidente Prudente, 25 de a~osto de 1. 981 . - a -
<:J.evino dos Santos. 

--~----------------PROTESTOS 

PRIMEIRO TABELIONATú DE PROTESTOS - Car• 
t~,]·:o do Dr Lessa - Edital - Ach:un-se neste car. 
torio a Rua. Barão do R!o t3ra~co, 481 -- 1.o amJ.ll' 
para serem prot.estados os títulos abaixo relacio-
nados: 
-.Nota prom. 181 - CrS 7. C72,00 - \'enc. uz;r,gos1 
81 - Emitente: Da vi Cavalcante - Cpf. . ...... . 
';'"; 648 .1 78 191 - f\ pgto. 

- cmcC!Ue n. o 324239 - Cr$ I6_. !500 .o o em1U<Jo c 
Mercapaulo S jA - emiten •. e Jose Naide CavaiCaute 
- Cpf 024.775. 301j78 - f' fundos. 

- Nota Prom 1j81 - Cr~ 46.000,00 - venc. :l€ 
jun

1
81 - Emiténte - Alderico Caetano 5UYa - Cpf, 

OC4.9ll1.37813-f1 p.;to. 

_ 2 Duplics. Cr$ 3.92G,l9 e Cr$ l.Só8,i.J&- venCi'. 
Hj<~gos 81 - cada - Devedor: Aparecido Brur·o 
Cr.f. 203.967.21949- f 1 'ôlag•o. 

_ :... Cambio - CrS 384,50 - venc. 20 maw'SI -
Devedor: Lourdes L . .L:1d,rl!'.o Oliveira Cpl:, ... . 
780. 223. 558 87 - fi pa~to. 

_ L cambiO -- Cc~ 9. 1 ,2,.~ - veuc .• t Vi..'!ta -

Deved.oc José Almeida Gonçalves Cpf. · · · · · · · ·· 
157.103.351134- p1 pagto. 

- l-Jota Prom. Cr$ 8. 074,44 ·- venc. O::i;ag~S~! 
E;mitcnte: Vlrgulino Soar€s da ôilva. - t..j.)f. 

OIJ± C33. 2:!.;) 28 - f pagto. 

revel vende 
CARA V AN PR E T A-COMODORO·Zl:.RO KM. 

'idros Ray-ban. rodas esportivas. 
CHEVETTE ZERO KM. 

Condicões especiais . 
Ver e trata;. pessoalmente na 

Prevel 
R. Marechal Floriano Peixoto, 154 

Vila t-.ísrccnctes - Pres. Prudente 

Concurso do Banco do BrosiJ 

Dio 13 tle setembro 
CUK O !'RIWARATORIO PARA O 

C01 'CURSO DO BANCO DO BRASIL 
Imcio das aulas dia 27.08. 81 
Promoção: COLEGIO ANGLO 

PRUDENTINO 

Coordenação: KAZUO FUKUHARA 

SAKAE KONO 

f r.Jf. ANTO IO B. GROSSO 

Duração: 60 aulas 

Inscriçoes: Rua José Bongiovani, 1595 
fí,' 'P B-51AO - PRES. PRUDENTE 

CLJJ'· ,> IOTALMENTE APOSTlLADO 

VAGAS LJMJTAD S 

J---

- O !..1PARCIAL - Pr.::;:;l •. en~e •'1 .. ·. J c,_; ' I 

Por não ter sido posslvel Intimar pesso1uner.­
te os referidos responsaveis. pelo presente edit;;: 
o< mtimo a virem em cartorio a lim .1e Pfet•l&Wr 
o J:agamento dos re1 eridos titulas ou d':lrem a r.: 
zão pon;_ue não fazem, e ao mesmo tempo na taL 
ta de pagamento os notifico do competente protest:>. 
Em cumprimento ao Prov. 1 78 da Egrégia Corre­
gQdOrill G!!rnl d!l. Ju~ti;u l)s par:L'tl•Jntos Mmente 
poderão ser feitos atrav~s de Cheques Vis.tJos a f<J. 
Yor dos apresentantes, pag . yeis nesta praça. -
Presidente Prudente, :;-;, t!e agosto de 1:lo, - Levy 
Mario Celestino - Ofic!.,l. Maior 

P.tU:.FEITURA L\1UNlClF:1.L DE PRE3Iu 1 '1.8 PRU 
DENTE - Comissão Municipal de Compras -Edital 
de Tomada de Preços n.o ~96'81 - Acha.se aberto na 
Divisão • de Compras d;:J. Prefeitura Municipal de 
Presidente Prudente, Estacio de Eão Paulo o Edital 
de Tomada de Preços r.. o 096\81, para 'aquisiçfto 
de: 070 Baldes de óleo ~érie 3.40, com <lO litros ca. 
da . 050 Caixas de óleo Série 3-40, com 24 1 0<.\l 
Baldes de ó"leo Hipo,cle 140 com 20 Jitr.·os rada - · 
.As propostas deverão ser entregues M. Divi3ão de 
Compras da Prefeitura Municipal de Presidente Pru 
dente ··Paço Municipal J'l'lorlvaldo Lzal' até o ma 
04 dtl setembro de 1.9lll. as 15:00 (quii:1lel horas 
em duas vias . 11.s propohtas serao aoerta.::; e elas~ 
sificadas dia 04 de setemuro de 1. 981, as 16:00 <de­
zessetsJ 11oras, nao se úOrlgando a Prefeitur ... Mu. 
nlcipal a aceitar a proposta ae menor preço e sim 
a que por suas condições gerais oferecer maior con. 
veniencia aos seus interesse-1> podendo aind,\ rejeitar 
todas as propostas ou ,.oudtar a anulação do pre­
sente Edital, sem que calva aos concorrentps direito 
a indenização ou compensação. Nas propostas apre­
sentadas deverão constar o prazo de entret,a, con­
dições de pagamento, valldade da propost~ e a nr. 
ma que não estiver cadastrada nesta Prefeitura Mu. 
nicipal, deverá faze-lo a'€ a data de encerramento 
do presente edital. Informações suplementares se­
rão fornecidas na Divisão de Compras da Pre[ettura 
Municipal durante o penado normal de trabJ.!ho, 
ou pelo telefone n.o 22:2233. ramais 13 e o3. Pie· 
sidente Prudente 25 de agosto de 1, 981. - Divino 
Bezerra de Olhéira - Diretor da Divisào de Com­
pras. 

DECLARAÇõES 

DECLARAÇAO - Fran::isco Benedito da Silva re­
sidente e domiciliado na cidade de Regente Feijó, es· 
tado de São Paulo, portador do Titulo de Eleitor n. o 
341. 143 declara a quem poss3. interessar, e p<~.ra os 
deüdos' fins leg<.iis haYer extraviado o Certificado cJ.e 
Registro PGU-2411 do veículo marca Fiat 147 Lj79. 
placa TC-7731 cor vermelho, Chassis n. o 14'lA·0157 .3~8 
que se encontra em Nome de Sebastião Batista Lou. 
renço declara ainda que os mesmos tornam-se-. sem 
efeito: por estar providenc!ando a 2. ~ via. Pres, Pr<l~ 
dente, 24 de agosto de 1981. Franc1sco Bened·ttu da 
Silva. 

<\,. AN.UONO DE EMPREGO Valter Marrafão, 
L< rr.a estabelecida à Rua Fl'l.~!s,:aldp Rib2i!:O de 
Bessa. n. o 1 . 209 - F mwoünho.SP - CGC . .. .. 
51 964.922 0001-50, vem solici'ar o comparerirr.en. 
to· em seu' Departamento Pessoal rle seu funcim~n.­
r!o Arnaldo dos Santos, portadcr da C:trteira de 
T:'<lbalho n.o 018569; serie 3i.i5.a. ~dmrtldo em 
G!. O-±. 81. Caso não compareça no prazo de 3 d,as 
a contar da data desta publir.=tçáo, será. àes1igado 
d~, flrm.a por JUSta causa, :::on.:orm•} artigo -1.82, •f· 
tra "i" da CLT, pois o mesmo deixou d~ compare· 
cer ao trabalho desde 24.07. ~1. sem :.:omunLa~ão 
~ ou autorização de sa•1 supe:-J.Jr. - PirapoziPho 
z=, 0(' agosto de 1.381. -- val•l'i :vnrmlào 

J.t.l!:CL.t,.HAÇAO - A•ttoniu .L.;'s Pú'(OLO. res1dr.nte 
,~ c'omiciliado nesté! cidade l.~ Presiàent\3 .<='ruden­
~e. CPF. 608.759.688-72, deCJt!.'l. a quem possa in­
i"!tS~ar, e para os devidos li:l'S legais haver extra­
' i•tdo o Cert!ficado de Registro ct~ Veiculo 491U?Ul3 
~lo \eiculo VW Passat TS modt< o 1.978 chassl . . . 
2~0. 886, cor verde ex].:edido !~m :':J oo: l!l71. pela H a 
Ciret ran e sua CNH 4050830 e 'f OU 2; 12·~ exrll'dida 
er~t 27 08 '19 categoria amador. Tomam·!•<.• H!m elE'i· 
ro em virtude de es~ar prov~du1r i:n <i<) n., 2. a das 
·,,Jdo <:! Delq?;acia de Polida rh~ ?resl'lcnt.c 'lrüden-
1·-' A<"- Anro:Pio A~sis Pnix )10 

v·;~I 1
\" Ç \0 In<icla de Jesus Delgado Rosa-

rio, filha de José Marques Delgado e de d 
Maria José de Jesus, na<:<:1a·1. aos 21 de j,meiro d~ 
1. 943, residente nesta -:idade, à rua An•on•o Ma_ 
rinho, 846, Vila Sr. do Be>nfim. Declara p::tT''1 os ae­
vidos fins que extraviou-se o p&saporte portuguP". 
expedido em nome de sua genitora e no r.u tl con:;. 
ta seu nome, tornando rlesde já, sem efeito caso 
o mesmo 'e11ha a ser etrontrado Presidente Ven. 
cesiau. 24 de a"osto dP iHBl. 

Dl!;(.;LARAÇAU - M«rttnl!O de OliYelra Rosáno ll_ 
lho de Joaquim Carreira I~o~.\rjo e de d. Inácrá oi<J 
Jesus de Olheira, nascido aos 12 .ll. l~~li, residente 
nesta cidade, à rua Capitão Cheskespears n. o .. 
254-Vila Sta. Filomena, d~~Jaro para os dc•1i.dos !lns 
que extra·.riou-se o passaporte tornando desde ;á 
o mesmo sem efeito, caso V<'. ilh a ser l'lncnr,trado. 
Pr~'<id:>r.te Venceslau, 2-± de> agosto de 1981. 

1.-'l'•v~c>rttiÇ.:I.U - JU~:>~ Uo.J4•11J ~:s~rada e SHva e 'ei. 
de Antonio e Silva, residt'ntes e domiciliados à rua. 
Dr. Gurgel n. o 1. 471 desta cidade de Pre:::idente 
Prudente declaram haver perdido o certificado 
de propriedade n. o 5 . .238. 433, expedido em 13 de 
agosto de 1980 pela Dele-~a;:aa de Pciicía de Taciba, 
deste Estado, pertencente ao veiculo mar:a. Volks. 
wagen, chassis n. o B0.14&. 691, fabricado no ano 
de 1980 e a carteira na•!I•Jnal ae habilitação de mo­
torista amador em nome de Neide Antomo e Silva 
n.o 4. 050.683, expe;Hd:l em 22 de agosto de 1979, 
prontuário n. o 14. 677, pela 14. a Crretran de Pre­
sidente Prudente, bem como sua cédula de iden­
tidade. Declara mais, que os referidos documento.:; 
ficam sem efeito visto es1.arem providenciando a se. 
gunda via dos ~esmos. F residente Prudente, 25 de 
agosto de 1981. 

H.l'8IDENCIA NOV L\ 
Vila Formo~a 

c gan:sem r 2 C''"TOS. sal,, de 
visita s:.:1a de jantar coziní1:.t 3 
qüalL03 ll t1po ap,o 1' banneiro :-o 
cnl, edi<:ula, ae..,endÉmcias com~ 
p.eõas p empregaaa, fino ,.cana­
menta. Prec~ Cr$ 4 500 OO:J 00 
Tratar fo.1e 22:-!5:>2. · · ' · 

RESIUENCIA ALUGA.St; 
Jardim Pauu.sta 

Com 3 quarto.c; 11 tipo apto) sala, 
copa coúnh-., banheiro e demais 
aepeudenctas . Cr$ 24. 000 ,Ou. Tra­
tar j)el-:> tone 33:Ju1JIJ. 

iVi.1.QUINA FOTOGRAFICA 
Compro, tratar com o Nico pelo :Co• 
r.e 22: !413 

CARRETA 
Compro carreta para tração de 
arado Tratar pelo fone 22:4413 
com o' Nrco 

LECIONA.SE 
Aulas particulares. Todas as ma. 
terias. Tratar com Ireninha 
li'~-" :n 2f,CO 

SSIFICAD 
C,\ ·iH~I.íJ.O 

.... nevrolet ::j •n:Jr0r 1 1 .11 :q; F~~­
rantia.batern, r,n:=:ts, tJiro •) ..-t: 
t,.·,....s rovos .·o ~1P :-;3-4~(;') il · · J;,3:~ 

NÃU I'ERCAI\-1 ESTA 
OPORTUNIDADE 

Tret; ter • e nos excelente iot:all:> J· 

ç:lo, visLa parcial p:<ra ci.dac!e 
com melhoran,êntos. por Cr$ .... 
125. 000,0(! cada ou em c1nco par. 
celas rguais de Cr$ 25 000 ')O •ra­
tar fone 22:1587 Rua Ojal~a ou_ 
na, 218. 

VENDE-SE 
Vinte tE.nenos. otima loca' lzaç:1o 
com luz. condução na porta, ror 
apenas Cr · 1. 000 000 00 Tratar 
pelo fone 22:1587. Rua Djalma Du• 
tra. 218. 

OTI!HA OPORTUNIDADE 
Dois tcnenos na melh(J] .uealiza. 
çao da ndade, com luz ~ow:wçao 
na port 1 valor Cr$ 65 000 00 cada 
Tratar pelo fone 2i:1587 Ruà 
Djalma Dutra 218 · 

COMPRO 

YE:'iD~·:Oit:i 
TPr.!:e1~os "llP-~h'J:r area Cl0 EoJ,g!.o­
·, ani. O tini« wc.lF:<:.wão, 1 lace 
j Q~ 37 e 2 iot,"s lOx:.lú e : Ox.J.O, oti~ 
mo negocio ,:·atar :~2-!Ju(lf';. 

JARlH.U ,\ \ 'lJ\C,\0 
t!3 dorm1torio;; sendo L1. aiJto ba· 
nlleiro soda!, l~ ;•:tno esc: I HOJlÕ sa. 
la G.e visita., s~la wl ·1 V, ;;ah.' rle 
jantar, jardi :n de inverno, bo.r, 
cozinha, desu·~·t-;J, C2 areas de ser­
viços, ediccll-'1. comp1eta, gara!);('IJ1 
para 04 carr0s, amplo, qvintai, 
churrasqueir:l, espaça p;Jra pisci­
na. tratar tone: 3:1-2723. 

SITIO 15 .UQlJE!RES 
Sendo 05 alq;wlt'f;S de branc;uiaria 
6,5 alqueires d~ colonião :{ 5 em 
ba'lgola ~ jal'3;!t!a, todo ce/rado e 
todo dividido :12 min·1s Lous uma 
represa e um' rio tratar l'one: . : .. 
33-2723 

APARTAMENIO -- VJ;NDE·SE 
Um Pa<sn.t ou Fr·at Tratar fone 

S.KK\'H,;OS 01!; .ENCANAoUI~ 22:433 j ~ 
IDdrautecnica. Com conserto õs 

02 dor:mit.onos, banheiro, sala em 
L, cozrnha, araa de serviço, WC. 
garagem tr:'l.tar pelos fones: .. 
22·4258 e 22·3i:i20 horario comerda·l válvula HYDRA - bomba d'água, RESIDENCIA _ VENDE·iE 

etc . . . Atende.se pelo telefo!le . . C sala, copa cozinha 3 dorm ba-
22.1631 nheiro, edic~la completa. Otima 
_M_h_Q_U_J_N-. A_S_F_O_T_O_G_R_A_F_I_C_A_S__ Iocallzacào tratar Rua Bela Vista 
Vendo ::! Yashica mat 6x6 e um 863 J · Paulista preço .Cr$ · · · · · . . 
t•lash Frata. 140 em õÚmo estado 1 · 

950 · OOO,OO. 
Tratar ci Reis fone 22:4023 ou Ruà VENDEDORES 
Jequiti'Jas. 165 - Cohab Precis'l.Se que conneça a regtao e 

Cl.Il\ICi\ PARA REPOUSO DE 
IDOSOS CASAGRANDE 

Apenas e leitos - médiso especiali­
zados. Eõlfercneiras a dlsposi:;ão. 
Fone ( 011 l 412·4055. Santo André­
SP 

COMPRA.SE TELEFONE 
Residencial ou Comercial. Paga.se 
oeml. Tratar fone 33:4040 ou Maf. 
fei 118. fundos 

possua Carteira de Habilitaçào 
Oferecemos carro, ordenado flxo e 
comissão Tratar à Ru';l. Nicolau 
Mafei, 1120. 

PENSIONA lO 
Temus 1 vag., p: rapaz a 3 v~ga_, p· 
moças q traoaíhem. Fornecemos 
marmlla.:> até aos sabados e refei. 

çce;:, avu:~:>Ds. Tratar fone 33:514<: 

NEGOClO OE OCASJ t\0 

VE:'oiD.l<..·,'-E 
1 transform·.tdor grande 1 cabrne 
for . .:a complet;OJ. - Tel. {esidencial 
e comercial, l (J9a.a ss, ano 80 
pneus velhos, fel'!\) velho, caco de 
vldro, galões olzo, lubrificante \a­
zlos 20 litros, o!t'O queimado, Fiat 
147, ano 78. Tracv- cJ Paulo ...... 
horario com~r!:lrtl fone: !::2.5277. 

OTHIA l~I!;SWI':NCJA 
Aluga-se, à Av Manoel Guulart 
lllo-B, tratar !~ua Quincas Vlelrá 
1251, fone: 3:1-.:i~O-l 

CONCURSO POLICIA CIVIL 
Atenção inscritos nos exames de 
Delegado, Invcstigad~r. Motorista, 
Operador. Carcereiro e Dactilosco­
pista. faça reserva em onibus espe­
d'l.l direto ao local do e;~ .me. e ob. 
tenha infs. sobre indeferimento. 
data do exame e aprovação - fo· 
ne 22:4697. 

Vende-se P"G:'il:\ Mod '78, c:.r 
C'hampagnc m::!t)/,• .: '3., cqu:.p&rla CONCUR~I) - (Aux. Ot! 

com rodas ~spor::!T'IS, qctro \Cl'de, Labos·:tl.o~ito) 

i\D!HISSAO IMEDIATA 
Ganhe Cr$ 15 000 00 mensais t=a. 
balhanJ,) em ':su?.' propria. casa. 
Nas hora;; vaga.>, serviço faeil. Pes­
soas de ;;mbos os sexos, qualr.uer 
nlYel escolar e idade Mande seu 
nome e endereço para PRESP.Oh• 
GEMPE·J Ifll)A R:.1a Jo.>é Antonio 
Coelhl, 4611, Vihi. :VIariana. São Pau­
lo, SP. 

-~---------

ADMITE-SE 
Mocas e Rapazes maiores ,::J o.n~ 
c boa ap:;rencia 'p Pres. Pru:ie.nte 
e regiá•J. Tratar Rua Rui n~. bcsa. 
382- \'on,i. 01 c Mürio. 

HRAS1L1AI76 
Vende_se em ótimo estado. Cr$ .. 
145 000 00 cor marron neg".l :10 Pl 
parücu.ar tratar Rua' P1ratin~.,ga 
151 

TERRE:\OS 
JD. L<.egtna 242 mts, com rnfra.­
estrutura e excelente locc.lilação. 
PQ. ALEXANDRINA - 242 rnts2, 
com casa em construção poço e 
fossa perfurados. 
MIRAGE It iOVEIS- Fone 22:4333. 

~EGOCIO DE OCASIÃO 
Varios tf;rrenos anexos, eom 

preço CrS ~ao f.Gi) an rratar .1l~ Conhec. Especifrc:os v.\le peso 
qulnta feira ·cts i3,0C iJoras r011, • ~óo!s". Tenno s:l 3U J!JOstilas. Pre-
3~·2877. ço: 200,00, ·,rat:;,:· H.ua Barão do Rio 
______________ Branco. 2.2!J:S 

PROcn•.o --------------
Pen~ionato, rertr~ncent~ a 1as:>.J 
onde possa r!I.:;;:-or ue um qua1 to 
e-xclusivo. Pa;o até CrS 20 mil 
mensal. OfQfl>H:' ilara srta. ll.na, 
neste jornat 1 22· i 1331. 

'EXCF.LEI\>'fE OPOU.l'lJNJD.<\UE 
Permuta-se resdPnf"l:=t eentr:d ce;m 
!lrea-abrlgo, ·1 ~~tr!:J> .. ~ala, sala de 
estar, sala Ja~11':tr, cozi.nha, 4 cJnrm 
sendo 2 tipo <wto. A E. tern:no 
!l ,(10 X 4-!, \JG 1:18: !~1.-:>C:iilJ. n~ 11<, !OJ' 

JARDiiU S. PAULO 
Vende-se terrc->arJ 14x42 frente para 
Avenida, pro.{\•uo a Cohab tratar 
fone: 33-2723 ' 

CAlUlN1EO F-4 000 
Ven<Ie·se, ano so, c~r azul :1 32.000 
km, dtesel, 'Jen conservado, carro­
ceria de m·,tki:.t tratar Av. Ma­
noel Goulart, '729 

de Cr$ lO. r;OO !·~\J.GtJ_ sendo Cr~ . 
2. 500 ooo,o;:; umnlt:LlC!s, p0r rasa P S. JUU.\S TAOim 
ou apnrtanlen~o em m~nor valor Vcmcl.e-se restd. ao·;a (le ~l\·enaria 
rnrorma<;oc s na SD-í i11C•I'Pis - Hut constr. em ter:·e'to ; ""33 com .. 
Barbosa 50'> - ~::J•J •l . ·-;:;.5375 105 m2 c' U3 qt•n .3l01. apto. ba· 
-----------''------- nheiro social. S·1la, :::opa, cozinha 

LI ·o.t C.~.EH t.;OV!\ 
De esquina tnnsf. f! nane. CEF 
prenac:ão ;:,o. :1·JO mensats, gr.ra­
gem, sara. co:Ja, s :p2.rto.> sendo 
1 apto. ba nh. ;o.~i.tl ediCLWt r,l lu­
gar pl 4 ca:·ro3. Entr. 1 . 860 n n fa· 
c·ll. ac. Ter. p. p:;. t:::-atar R !la 
Claud!onor SáPdo·. al. i 0-!6 - ,; ar­
dtm Paui1st3. 

' ------------------
ALUGO SITIO !'00 ASFALTO 

10 m1r.. de J.3 rn:le·,·e, Gde. ca~a al· 
vennr!a, llum!n,l,_.lo, mercmio 19 
aJq_ pasto~ . ..tgu:t, 35 ''111 mensais 
:.ratar Rua ·t,b:·,di•mor Sandoval -
104rl 
-----------------------------RF.SlDE!I.CLl PRESTES A 

gar."gem, ac,;~.<·p·~t.atl::t Preço Cr$ 
3. 000 . 000, \JO, trata.r nr~ CIP - R. 
Siqueira Cam;Jc •. ;, n. o 826, fone: 
22·2234 

1. OUll mtz2 cada, cl infraestrutura 
em andamento Preço realmente SER Ti<:-t{l}lt~,\DA 

tJ,\lA ~:~PET ACULAR RF.SlD 
Vende-se loc·.Lliz n;, R. Rev. ·Co­
riolano, pnxim;) a av. Wa':lhin~ton 
Luiz com ~-t:·;·~em ~trea, sala co­
pa, ~ozinha co~ .\:E 4 banhs. 3 
D01.[Jlos dor;ni1s sendo 1 t1po at:to. 
toei os com A.:<:. edicu1a. cbmp;<:ta 
com. area de serv J::tvand. 2 dor· 
mlts; com A r.;. e nanh. pj criada. 
IJreço Or$ 4.!1110 OOC.,OO. Tr. Imob. 
Guaporé, R. J ~abuco, 763 fone: 
33·5628. 

vantajoso corn venda facilitada. Centro - Cr$ 3. L.01) • COO 00 - Tc-r­
PQ. ALTO BELA VISTA - vl.são rena de 16x2:!~ - Area construlda 
panoramica, local nobre e •:ie e:e- 219m2 - Hall, s?..la d~ vlsitas, sa­
vada valonzacão com tradição ae la de jantar. cozinha 3 qu. tros, (1 
bairros luxuosos proximo a esta_ tipo apto>, ban':letro social, edku­
dios de futebol - MIF.AGE IMO. la complPtl, garagen:t Pl 2 carros. 
VEIS - Fone 22:4333 l:i'ino acab?.mento. Conve:.rsa . .1.e s i 
--------------- forma de pagamento. 

CAS.\8 DE PRAUS tratar fone: :2-~53?.. 
Duas maravU~osas residencias de­
vid<~mente legalizadas em Iguape­
:Uha comprida. 
A mais pro:drna praias da nos­
sa região com asfa1to direto. 5 a 
região pesqueira do mundo. A me­
lhor e mais linda prah do litoral 
Mirage Imoveis - fone: ~2-·1333 

VENI>F.·S!': 
Hadio Faix::; Cid'3.dão, marca Co· 
bra 148 GTL, novissimo, a'-ompa­
nhr..do de umn anten;t direcional de 
2 element':ls. Pr~ço de ocasrão tra­
tar pelo fone 2:H596 ou ~2-3299 
cl Sr. VVIact.emlr. 

·\Ll;(,;A_S,f, 

Uma oUma re;;id. garage'll Pl 3 
carros, area, ··:;!h copa, c•>t;lJ:ha 3 
dormits. sendo 1 'tipo apto. eàlLu­
la complet,l area de serv. lava.nd. 
chnrrasQ. amma quintal, dep Pl 
empreg. Preço 45 mil. Tr. Imob. 
Guaporé R .. J Nabuco, 763 teme: 
3~·5628. 

!\.l.HH:\·S~: 
üm3 resid. l1CJ.<;z proxin:.o ao 
Co!. Hugo Mleie, com 2 dormits. -
Preco 15 mll Tr Imob. Gu&poré 
R .i. Nabuco. 7t13 tone: 33-5628 

Vende ores 
GERENTE DE VENDAS 

E ADMINISTRATIVO 
MAQ-BRAS, Máquinas e EquiPamentos para Escritório Ltcla., 
com ampliação em seu quadro de pessoal, está admitindo 

VENDEDORES para atuar em Presidente Prudente, 
região. e no Estado do Paraná. 

Requisitos: Maior de 18 anos, Boa aparência, 
Coml!mcativo, com nivel de Escolaridade 2. o grau. 

Os imeressados deverão compare~er a Rua Barão do Rio Branco, 125 
no horario das 8,00 às 12,00, falar com o Sr. SERAFIM. 

• 

Empresa d~; ~~úveis e Eletrodomésticos, ~m fase de expansão, precisa de profis­
sionais para atuarem na área de vendas. 

Tratar à Rua Antonio Rodrigues, 160 ·Presidente Prudente· SP . 

f 
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Campeonato Juve il 

r os 
O 3 _o Campeonato Juvenil de Futebol. 

promovido pela Autarquia Municipal de Es­
portes, terá prosseguimento neste final de 
semana, com a realização da 3 _ a rodarta do 
2 o turno. O Campeonato seria interrompi­
do até o proximo dia 19 de setembro em 
virtude da estada da Seleção Amadora nos 
Jogos Abertos de Ribeirão Preto, mas com a 
nlio Participação do futebol prudentino nos 
1·eferldos jogos, o campeonato terá prossegui­
mento normalmente a partir deste sábado. · 

Quatro jogo::> estarão movimentando a ro­
dada que "lO que tudo indica estará iniciando 
as refínições da~ posições no que diz respei­
to a conquista do 2. o turno. 

A rodada deste sábaao: 
Estadia Municipal "Caetano Peretti" 
14,00 hs. - Servidores "B" x Corinthians "B" 
lt:i,OO hs. - Servidores "A" x P. Prttder:te 
Estadio Municipal Watal Ishibashi 
14,00 hs. - Mari~tt?la x Internacional 
ló.OO hs. - Rebequi x Ipanema 

Classificaçllo: 
l. o Corintihans "B" 4, 2. o Servidores "A.. e 
Ipanema 3, 4 _o Internacional, P. Prudente e 
Servidores "B" 2, 7. o Maristela e Rebequ1 
O pontos gannos. 

Convite ao povo: 
Aproveitamos a oportunidade Para con­

vidar todos os amantes do futebol menor, pa­
ra que prestigiem esta garotada, comparecen­
do aos estadias. porque neles está o futuro 
do futebol de nossa cidade. 

s s 
7 _o Dicoplast 4 e 8- o Gavi O pontos ganhos. 
(obs. o criterio de desempate é da coordena­
doria de esportes e oecreação) _ 
Grupo II - 1. o Servidores Municipais 14, 
2.o Sta. Catarina 12, 3.o Mixto 8, 4.o Guara­
ni 7. 5.o Prudente !moveis 6,' 6_o Manches­
ter United 5, 7.o Derac 4 e 8.o America da 
V. Li der Q Pontos ganhos. 

Classificações - Categoria Dente de Leite 
Grupo I - l.o Bernardense 10, 2.o Corin­
thians 6, 3.o Policia Mirim 6, 4.o Mixto 4, 
5 _o Conab 4 e 6 _o P _ Prudente o pontos ga­
nhos. 
GRUPO II - 1_ o Machado 9, 2 _o Santa Ca­
tarina 8, 3 _o Policia Militar 6, 4 _o Martins 
5, 5 _o Paulista 2 e 6. o America da V. Lider 
o pontos ganhos. 

Elquipes classificadas -Categoria Dentllo 
Grupo I - Bernardense, Martins, Corinth1ans 
e Policia Militar. 
Grupo li - Servidores Municipais, Santa 
Catarina, Mixto e Guarani. . 

Equipes classificadas - Categoria Dente 
de Leite 
Grupo I - Bernardense, Corinthians, PoUcia 
Mirim e Mixto. 
Grupo Il - Machado, Sta. Catarina, Policia 
Militar e Martins. 
Classificação do I Campeonato Dentinho 
1 _o SD !moveis 3, 2 _o Corinthians 3 e 3- o 
EEPG Adelaide de Martinopolis O pontos 
ganhos. 
PrinciPais artilheiros - Dente de Leite 
1 -o Sidney Lopes (Bernardense) 15, 2 _o Mar-

EQUIPES CJ,ASSIF~CADAS Do cio Rogerio Camilio (Martins) 12, e 3 .o An-
DENTE DE LEITE E DENTAO derson ~Carlos de Souza (Corinthians) 11 
Os Campeonatos: I Campeonato de Fu-

tebol Dentão e V Campeonato de Futebol gos. 
_ . Principais u'tilheiros - Dentlla 

J:?ente de Leite. promovldos_pela ?oor~enado- 1.o Angelo Carlos Pretti (Bernardense) 11, 
ria ~e Esportes e Recreaç<.o. Deaegaci~ de 2.o Wagner Luiz . de Souza (Servidores Mu­
Preslder:te .t>rudente, com a_ colabo~~çao do · nki aís) 9. e 3. o Luiz Carlos Domina to (Sto. 
Guarana Brahma e Autarqma Mumcwnl de C t p - ) 8 í 
EsPortes, tiveram a sua primeira fase encer- a arma go s · 
rada no ultimo sabado e domingo respectiva- PROSSEGUE A 4.a COP AMEPP 
mente. 8 equipes classificaram-se para a fa- DE FUTEBOL DE SALAO 
se semi-final na categoria Dentão e mais 8 Quatro jogos marcam a rodada de logo 
na categoria Dente de Leite. mais da 4 a Copamepp de Futebol de Salão, 

Resultados da ultima rodada: promovida pela Autarquia Municipal de Es-
Categoria Dentão portes. 

IDerac 2 x Manchester United 1 Resultados de ontem: 
Mixto 5 x America da Vila Líder O Unidos da V. Esperança O x Sapataria S::to 
Martins 3 x America do Parque Cedral O José 3 
Bernardense 8 x Dicoplast O São Luiz 3. x Açusal 4 
Policia Mirim 5 x GA VI 1 Serv. Municipais 1 x lPanema Clube l 
Servidores Municipais 2 x Sta. Catarina (L Bezerra de Menezes 3 x Sind. Trab. Mobl-

Categoria Dente de Leite liario 3 
"9. Santa Catarina w x America da V. Líder O Jogos de hoje: 

Mixto 3 x Cohab 1 19,00 hs _ - Fisioterapia x Brasimae 
Machado O x Martins O 20,00 hs. - Grafica Prudentina x Agro-Boi 

Categoria Dentinho 21 ,00 hs. - Policia Militar x Abcesso 
Corinthians 1 x EEPG Adelaide (Martinopo- 2,00 hs. - Tenis Clube x Juventude 
liS) O Jogos de amanhã: 

Classificações -Categoria Dentão 19,00 hs. - Supermercado Sesi x U.F .A. 
Grupo I- Lo Rernardense 12, 2.o Martins 20.00 hs_ -União x Palmeiras de R. Feijó 
9, 3-o Corinthians 9, 4.o Policia Militar 9. 21.00 hs. - Mescopeças x Bombeiros 

, 5.o Policia Mirim 8. 6.o AmNica P. Ccdral 5 :?2.00 hs_ - APEC x Educação Física 

Coutinho voi ~ lini o 
• poro JOgor no fj #e tio Poroilm 

Com treinamentos em dois períodos. o 
Santos iniciou ontem os preparath•os para o 
jogo de domingo à tarde. contra o Taubat.~. 
quando o tecnico Coutinho já pocerá cnntar 
com os reforços de João Pat:tlo e Pita, que 
não atuaram na ultima partida. 

Segundo o medico Carlos Braga, "esses 
dois jogadores, rect+perados de contusões. fi­
carão treinando sem bola mas participarão 
docoletivo de sexta feira. Assim eles terão 
condição de jogo em Taubaté 

Só vou definir o time ~pós o coletivo de 
sexta feira. Se o ,Jo§.o P;tt.,iJ e Pita estjvPram 
em condições certamente serão escalados pa 
Ea essa partida contra o Ta,,baté. Nesse caso 

A ultimo provo semilínti 
Com a participação de cerca de ~02 na­

dadores, representando mais de vinte ~luh~s 
do Rio de Janeiro. Min::~.s Gerais e Espir~to 
Santo. será realizada domingo no Parque 
Aquatico Julio Delamare, no Rio a ultima 
prova semi-final do I circmto sul americana 
de natação, definindo os fln<!listas da .:ompe­
tiçã.o, em cada modalidad~ je nado. 

A semi-final do Rio de Janeiro encerrará 
e. penultima fase do circuito, euja f1ni1.li3sim::~. 
será realizada no dia 12 de sPterr-bro, tam 
ll"m norio, com a presença elos me1hor€'s na­
dHdores brasileiros, ou seja, dos 1.t12tas ,1u.e 
obtiveram os melhores tempos em cada uma 

aJgucm terá que sair do time e ficar na re­
serva. Como eu pretendo manter o Nilson 
Dias na meia direita. é bem provavel que o 
Elo1 fique no banco_ Contudo, isso não está 
definido. Em primeiro lugar, eu quero é cor­
rigir os erros que o time vem apresP-ntando, 
como o excesso de passes errados. 

Depois de uma conversa com o presidel'l­
te Rubens Quintas e com o diretor José An­
tonio dos Santos, o meia Pita ficou de apre­
::.entar a sua proposta para tentar acertar a 
Ienovaçilo de seu contrato que terminar.l dia 
8 de setembro. Enquanto isso, Cardim e Car­
~os Silva, que estão emprestados ao xv· de 
Jau. estiveram ontem na Vila Belmiro_ 

tio . , tJrtuJto tle nototõo 
.) 

das provas durante as semi-finais, reali7.adas 
E>ste mes em Manaus, Reci.fe, Po:~o Alegre, 
São Paulo e agora no Rio de Janeire. Todos 
os grandes clubes do Rio, como o Vasco da 
Ga:rna. Flamengo, Botafogo, Flumil"~nse, Ti­
iuca Tenis Clube, AABB 3 outros, iá ccnf!.r­
mara:n a presença de seus nadadores na semi 
final de domingo, o mesmo ocorrendo com 
os principais clubes de Minas Gerais e E!.pi­
rito Santo. Também a Universidade Gama 
Filho confirmou a prese!lça de seus nadado­
res na prova, que será realizada domingo, a 
pa!·tir das 14 horas, no Pm:que Aquatic0 .Ju­
Hc Delamare. no Estadia do Marar:mfi. consi­
derado o mais moderno da America do Sul. 

Basqueteb I masculinn 

rupo locb. YJ' • 
Com duas vitórias simple~- ~~~m•~~ 

mBn&3 _espetaculares, o G1 upo 
~acbanas assume a liderança 
~alada do campeonato pau­
liSta de basquetebol masculi­
no Lanro no adulto corno no 
infanto*j_uvenil, em partidas 
que motivaram em muito o 
publico presente no Ginásio cie 
&portes da Associacào Fi·u­
dentina de Educação e Cuitu­
r~. _Eis os resultados e dados 
tecmcos de todas as partidas 
realizadas neste final de sema­
na. que envolveram os clubes 
sociais ele no2sa cidade, em con­
venio com a Autarquia Muni. 
cipal de Esportes. 

GRUPO ZACHARIAS 
113 x DERAC DE 
l'l'APETLNINGA 35 
Partida válida pelo cam-

peonato paulista, infanto-juve­
nil masculiifi J, realizada no 
Apecãc, onde a equipe coman. 
dada pelo técnico Adilson Dias 
Marangoni não teve maiores'· 
dificmdú.des em vencer a equi­
pe da cidade de Itapetininga. 
Já no primeiro tenrpo a vito. 
ria para os prudentinos em 55 
x 22. Jogaram e marcaram pa­
ra Presidente Prudente Mar. 
cos (06), Marcelo (20) Mareio ' 
(06), Demetrio (25), Minucci 
(18), Ubiratã (4), Mareei (8), 
Sergião (12) e Afonso (14J . 
Com esse resultado a equipe do 
Grupo Zac:harias dispara na li­
àerança isolada do certame, 
ainda invicta, com grande~> pos 
si):>ilidadel) de chegar ao titulo . 

- - k· 

ra o 
TENIS CLUBE O x 
INTERNACIONAL DE 

SAN'TGS 3 
Jogo realizado no Gmãsio 

de Esr0rtes da PrudenLina, un­
ãe sem encontrar o mmir • .:.o 
ae difi::uldades a equipe Je 
Santos, mesmo sem NegTe•il, 
venceu ~m 3 x O com parc12.' s 
de 16 X 14, 15 X 4 e 15 X 7 A 
equipe do Tenis que iniciou ful­
minante, inclusive vencendo o 
l.o se~ em 14 x 9, deixou e: <.a. 
par a vitoria em 16 x 14_ T6('­
nico A~•tonio Celso Berruli. 
não Foje contar com o atleta 
Vicen.:e, que esta sob cmdau--'s 
.médicos, utilizou Eduardo, .ó•ii­
milson, Beto, F~/nça, Pedrão 
Rodrigo, Luiz, Marcos, C.au: 
dio. COJn esse resultado é a 
4.o derrota no certame, a equi­
pe do Ten!s Clube não W!il 
muito bem no camp8cnato 
paulista da divisão .sepecial. 

PHUDEN'TINA 87 :x 
BAURU TENIS CLUBE 96 

Iniciando sua partlcit:a· 
ção no campeonato paulista da 
divisão es,pecial a equipe da As­
sociaç~:io Prudentina de Est-'Ur. 
tes Atléticos. perdeu na cida­
de de Bauru, para o Baw·u Te. 
nls Clube, numa partida em 
que c- placar não espelha a 
grande apresentação da equipe 
comandada pelo pro f. Osmar 
Ferreira Martins, que jogou um 
basquetebol de alto nivel e .só 
perdeu devido a grande noi­

, te da atleta - Suzete (sele-

max1mo, 

GRUPO ZACHARIAS 77 x 
AMERICA DE S. J. RIO 
PRETO 55 

Tom ué, convertendo 2 pontos 
par sua equipe 

ção brasileira) que jogou uma 
partida notavel. Para os dtri­
gentes prudentinos o resulta­
do em si foi até valido pois 
monstrou toda garra da equipe 
da Prudentina, que ainda care­
ce de alguns reforços para fi· 
gurar entre as 3 melhores do 
estado. Uma grande partida, 
onde a garra demonstrada pe. 
las cores de Prudente prevale­
ceu ao resultado em si da par­
tida .. 

realmente Demetrio Zacharias 
trouxe c. homem certo para a 
posição certa. 

Marcando a estréia de An­
tonio Jcsé Paterniani, o Tom 
Zé, que fez uma partida sim· 
plesmen te magnífica, mostnm• 
do todn.s suas qualidades de 
um grande cestobolista. o Gru. 
po Zacharias venceu d América 
de São José do Rio Preto, e 
asswne a lideranca do cam­
peonato paulista da 1 a Divi­
são, com 10 pontos ganhos. 
Equipe que teve no comando 
o exper!ente Natinho, formou 
com A tiston (30) , Calixto (2), 
Tom Zé (22), Carlinhos (11), 
Hemerson (2), Darci (2) , Tum 

TENIS CLUBE--3 x 
LE:NÇOIS PAULISTA O 
P~rtlda de volibol femini· 

no válida pelo campeonato 
paulista, onde a equipe do Te. 
nis Clube de nossa cidade con-

PRUDENTINA 66 x 
BAURU TENIS CLUBE 77 
Na outra partida reali·-

(-) e Manoel Severo (8). 
Tom Zé que veio da cidade de 
Franca, onde atuava pela As" 
sociação Atlética Franca fez 
uma boa estréia e mostrou que 

segue sua 2. a vitória, man­
tendo-se na liderança do cam-­
peonato. As parciais de 15 x 
02, 15 x oa e 15 x 09, espelha­
ram a melhor condição téc­
nica da equipe dirigida pelo 
técnico Roberto Hiroshi .A11a. 
zald e que contou nesta parti­
da com as at;etas Yara, Shir­
lei, Denice, Lourdes, Maria Te­
reza, Idelma, Heloisa e Cristia. 
ne. Partido ralizada no Giná· 
sio de Esportes da Prudentina, 
teve publico dos melhores. 

zada na cidade de Bauru, a. 
equipe infanto juvenil da Pru­
dentina, perdeu para o Bau. 
;u, Tenis Clube em 77 x 66, nu. 
ma partida muito bem dispu· 
tada, onde as comandadas do 
técnico Marinho Guarizzi, ao3 
poucos vão encontrando seu 
melhor padrão de jogo, Mari­
nho ut:lizou nas partida as litle 
tas Juliane, Maria Regina. Jus­
sara Matta, Renatinha Solan. 
ge, Margareth Yolane é Bel. 

CBF c,ami ·u 
re·curso~ ~a entid~ de, 

sul- meri. a, a 
A CBF encaminhou on~em par::~. a Confe­

deração Sul-Americana de Futebol o recurso 
no qual o Atletlco pede a anu!a~ão do iogo 
contra o Flamengo, encerrado aos 37 mh1u­
tos do primeiro tempo pelo arbitro .Tosé R0-
berto Wright. O documento, protocolado na 
vespera na Federação Mineira, ale9:~. erro de 
direito do arbitro ao dar por enccr!'ada a 
partida e. em seguida, r:?iniciá-la, quando o 
At.letico ainda tinha sete jogadores 

Alem deste erro alegado, o rernrso tam­
bSm aponta como Irregular o fato df' Wd~ht 
permitr que o Atletico reinieJasse o .io;r,o com 
dois reservas em campo. de-pois de ter expui­
~ado todo o banco do time mineiro . 

Para fundamentar o recnrso, oc:; dtr!gen­
tes do Atletlco anexaram entrevistas. o vide­
tape da partida e recortes de jornais. cnm de­
poimentos de varias envolvidos nos episodios 
de sexta feira no estadia Serra Dourada. 

O superintendente do Atletico, Wilson 
de Oliveira, esteve na sede da CBF e at:eria 
levar a documentação pes~;oalmente para Li­
n-:.a, mas o presidente em exercido. Alt8tnar 
Dutra de Castilho, providenciou a ida nm ma 
la postaL O proprio dirigen~e foi q!.lem P.mm 
eiou o julgamento do recurso se-.cta feira, e.n 
Lima. 
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Seleção brasileira ai. da não está 
definida para a partida com o hi e 

na, não terá problema.s par,\ 
colocar em campo hoje a noite 
a melhor formação do Bra­
s:L diw 1 ~e do scrath Chileno. 
O encontro Chile e Brasil pro. 
gramado para hoje a noite no 
estadia N acionai, começarâ as 
19 horas, hora local, que cor· 
responde à 20 horas, hora de 
Brasilia. 

Telê voltou a dizer que ~011" 
sidera o amistoso de hoje con­
tra o Chile um jogo difícil. 
··Por duns vezes enfrentamos 
essa mesma seleção aqui no 
Brasil e encontramos dificul­
dades. Embora tenham joga'" 
do aqui as duas partidas d~· 
fens1vametne, é possível que 

Som~nte hoje após a revi­
são médica do facultativo Ne\·. 
lor Lasmar é que o técnico Te· 
lé Santc .. na escatará a seleção 
bra: ileira para o amistoso 
<Uante do selecionado do Chl· 
le no estadia Nacional em San­
tlagu . O tecnico da seleção do 
Brasil, Vla.jou para a capital 
nndma ontem, com duas duvi. 
t:ms na equipe nacional, Sacra· 
tes ainda sentindo a contusão 
que sofreu domingo em São 
José dos Campos, e Paulo !si· 
àoro que voltou da excursão do 
Gremio à Espanha sem o seu 
melhor estado físico. Caso o 
Jogador Socrates não reuna. 
condi~õe:s para atuar no amis­
toso de hoje diante do Chile, 
o meia Renato do São Paulo 
ser a ~J sP-u substituto. Já no 
ca::;o de Paulo Isidoro, se es· 
te não estiver em perfeitas con 
d1ções fi::.icas, o treinador cri:1· 
slleilc, tua duas opções: A pri­
meua será o deslocamento de 
Mario Sergio do São Paulo na 
ponta dire1ta e a segundo a 
escalacão de Robertinho do 
Flumü~,ense naquela posiçao. 
Ontem n. tarde no estadia Na­
ciOnal, o tecnico Telê Santa­
na,comandou um treinamento 
com bola . seguindo-se cem exer 

lá, jogando ao lado de sua. 
O atacante Socr<des melhorou torcida, sejam mais ofensivos'' 
bastante .ia contusão. mos 
ainda é dzwhra para a partida 
de hoje dirtnte do Chile 

A seleciio do Chile deve Ler me­
lhorado, na opinião de Telê, 
·'ainda mais porque já cu1~ 

cios fisicos sob o comando do 
preparador físico Gilberto 
Tim. 

seguiu a classificacão para a 
Copa do Mundo, como o Bra-
sil'~. , 

A posivel escalação do BrR• 
sil para o jogo de hoJe: Valdir 
Peres - Edevaldo - Juninnc 
- Eriinho e Junior - Cerezo 

O médico da selecão brasaet· 
ra Dr. Neylor Lasma.r, afir­
mou que acredita na recupera· 
~ão total dos jogadores Socrêi.• 
tes e Paulo Isidoro e isto acon· 
tecendo, o tecnico Telê SooLa-

- Zico e Socrates (Renato) 
- Paulo Isidoro - (Mario Ser· 
gio ou Robertinho), Balta.zar e 
Eder. 

Flamengo recebeu informaç.ão do sorteio 
A diretoria do Flamengo foi informada 

onrem que o sorteio dos dois gr1fpOs das semi­
iinais da Taca Libertadores foi transferido de 
sexta-feira, dia 28, ·para r1;..,_ 4 de setembro, o 
<1 ue levou muita gente no R; a ·. - ---~-~ '~'lr que 
o Comitê Executivo da Confederação Sul­
Americana de Futebol poderá dar ganho de 
causa ao recurso de Atletico Mineiro. Mas 
lo!.!O o \ice.:uridicc do Flamengo, Miguel As­
sef, tlisse que ''n2.o tem nada a ver" o adia· 
menta: 

- roi apenas para não tumutuar a 
apreciação do recurso do Atlético, pois .a 
reunião do Comitê Executivo seria ao me10 
dia e a montagem da tabela das semifinais às 
seis da arde - clisse Assef. 

Para justificar a tranquilidade do Fla­
ment;o nessa questão, Assef disse que não via­
jará hoje para Lima. como estava inicialmente 
previsto. e a CSAF montasse a tabela das se­
mHínais .~ext;1·fe1ra. 

Irei na ProXIma quarta-feira a Llma 
para o sorteio dos grupos das semi-finais e 

p I. rca ll 
- O Paímeiras espera dc!inir a contrata· 

c~10 ele Palhinha ainda es~a semana, rLlS 
s.1a diretoria já não se mos:ra otimista fl'dn­
to ao exito do negocio. AlUda ontem, em De 
!o Horizonte, o presidem:; do Atletico des· 
mentiu que tivesse promet-ido uma resp~;:;ta 
ao Palmeiras até sabadu. A preocupação ~lo 
ALietic:o no momento. afirmou Elias l':alil. é 
énular o jogo da ultima se.\ta feira cor.Lra o 
Flamengo. 

.Só denois que o cluhe mmeiro d.~f~n1r sua 
rarticipação na Taça Libt!rtadores é que a 
diretoria estudará a possíb:Jidade de nego· 
c1a·r o passe de Palhinha. '''Posso até ret?usar 
q1,;.aJquer proposta e refun:nar o contraLo àe· 
Je- disse o dirigente mineiro. E mesmo que 
o Palmeiras tivesse feito n~a proposta não 
a est.udari~mos agora, pms este não é o mo· 
rrH:·nw oportuno para isso" 

A delegação do Palmeiras yiaja hoje à 
noite para a Espanha, onde j:l Sf' encontra 
Lms Pereira. que seguiu se~u'1da feira ~>ara 
tra' ar de assuntos part:{:ulares. Tamh8m 
l.mas viajou segunda feira: foi p::~.ra a Italia 
6!lde pretende receber c •;ero ,ias luvas ele 
~,la transferencia da P0rtu·~11esa para o Bo· 
ft;gna. Na Espanha, dependendo da evo1uç;io 
ctos PPtendimcntos para a clmtrat.a:;;;o d~ Pa· 
Jnjnha, a diretoria do Palmeiras pod8ra son­
daJ a ossibilidade de tra:rer de vo~t" ao Era· 
sil t• r- tacante Düceu. atualmente no Atleti· 
co ele Madrid. 

- A primeira mudança t!P tecnicos no 2 . o 
,"·no ao campeonato pautísta oecrreu on 
tem· S~ s'(!·' o Lapola f01 r.emihdo do SD.o 
.Bento. q•'e contratou V/ilson Francisc0 Al­
vrs . disr;ensado pelo TaubaL~. A estrei.a l•t 
Wi'son Frandsco Alves .,;er-8 tlorningo, q~um· 
ao o São Bento jogará ecntra a seleri'i .) da 
ii;·n 1,;a Salldita , d'rigida por Rubens Mineiií. 

Na Pr.•·tt1"1Jesn os 1oo:adores reclamnrn 
co~ dirigentes as criticas do advo~ado d(• cin· 
bL' \Villmn dos Santos. qu·~ faz comentarias 

não tenho !lenhuma duvida de que o Flamen­
go já ganhou os pontos do seu jogo contra o 
Atletico. A sumula do arbitro José Roberto 
Wright é bastante clara ao declarar que não 
expulsou nenhum jogador do banco atletica· 
no e que suspenrleu a partida porque expul­
:-:nu cmco jogadores do Atletico. Não vhja­
rel hoje para Lima, porque o Flamengo, em­
bora diretamente interessado no proceç:so, 
Não é parte da causa. 

Miguel Asc;ef aproveitará Para pedir a 
Confederação Sul-Americana que marque os 
Jogos do Flamengo nas semi·finais da Liberta. 
110res para o mes de outubro, pois em setem­
bro "todas as datas estão tomadas". 

- Temos que cumprir todos os jogos 
adiados pelo Campeonato Carioca - llisse As­
ser - e ainda faremos um amistoso contra o 
Boca Juniors !'lia 15 ne setembro. Por 1sc;o 
ja estamos aceitando enfrentar os dois uru­
guaios, independente de qualquer sorteio em 
outuoro. 

• ara a Espanha 
~ara. uma emissora de r:1dlo O firi gt>nte Al­
berto de Carvalho não deu importancia às re· 
damações dos jogadores, mas Toqninho de· 
~a1 1afou em nome dos companheiros : "alem 
de não falar nada certo, e1e (Wilson) não 
eonsegue ganhar uma causa para o clube". 

T ecnico do Guarani vai 

hoje quando poderá 
saber 

voltar 
O Guarani continua de ~olga, pois o tec­

n:eo interino :Pedro Pires de Toledo reso1veu 
conceder descanso a seus atletas até hojE> ce· 
do, quando retornarão . aos treinos. Os diri· 
gentes estão satisfeitos, pois o time vem fa· 
:zenrlo boa campanha e a meta é conseguir a 
tlasc;ificação para o octo~onal final cio se· 
gundo turno. O tecnic:o Zé Duarte continua 
em sua residencia, segui.ndo mien:nção medi· 
ra. e somente hoje à tarde, ouando voltará a 
ser examinado pelo oftalr[lologist~ Jofto Al· 
O!:!rto de Hol:mda, é que saberá oficialr.1ente 
quando poderá voltar a traoalllar. 

Jorge Luis. que não JOg:Ju em Ribeirão 
P1c!o, já está recuperado e no proximo jogo 
-- cont ·a a Inter, doming::~, em Cm~pi.nas 
-- Eerá , escalado, como garantiu Pedro Pires. 
O bicho pelo Embate contra o Botafo?·o foi 
d~ cinco mil cruzeiros para cada jogador. 

. r a Ponte Preta. a preoc·,1~ac;:io do fisi· 
LUltor Lino Fachini é intensificar os treinos 
h>Jcos até hoje a tarde. aproveitando ?. sema 
na livre. para que o time tenha maior Yelo· 
eidade nos proximos jogos. O proximo .JOgo 
serà <'Ontra o São Paulo, no Morumbi, e Jair 
ricerni espera contar com a sua força ma· 
~ima , inclusive até com esperanças na volta 
de Dicá Ontem o jogador deu algumas vol-
1w; pelo gramado e nada sentiu, aumentando 
a') esperanças de Picerni, que pretende apro. 
veitá·lo no domingo. 

• 
~u t s .liJ -.~ 

receb r o de irac 3

' b.a tl mi 
Embora com remotas chan­

ces de classificação, para o 
octogonal do segundo turno 
no campeonato da li Divisão 
de Profissionais1 o Corinthians 
PP que está com uma equipe 
comPletamente reformulada e 
sua maioria atletas da casa, o 
mosqueteiro se prepara para 
receocr no proximo domingo a 
poaerosa esquadra do XV de 
Novembro de Piracicaba, ven· 

,, Carlos venha a ficar mesmo 
no oroeste, o arqueiro Juarez 
se firmará definitivamente co­
mo titular dO mosqucteiro, tí­
ç;mdo u jovem goleiro Moreno 
na regra tres. 

ALMEIDINHA 
RETORNA 

cedor do 1 . o turno e finahs­
ta d.o campeonato de acesso. 
O ãlvi·negro sofreu uma trans­
formação radical em seu plan­
tei de profissionais, desfa­
zendo-se de quase touos os 
Jogadores chamados ''cobras" 
para remodelar a sua eq•npe 
com jogadores da propria ci­
dade, incluindo em suas filei· 
ras varias juvenis, com alguns 
deles já demonstrando condi­
ç6es de defender o time de 
Parque São Jorge com brilhan­
tismo no proximo certame. A 
partida do proximo domingo 
diante do XV de Piracicaba, 
começa a despertar a torcida 
novamente, pois a quase total 
renovação de valores feita por 
Fernandinho e Cabrita está 
dando resultados plenamente 
positivos e o torcedor já admi­
te que o caminho mais certo 
é realmente a renovação de va­
lores. 

O gole2m Lui :~ Carlos. liberado 
vara voltar •z Ban;-u, poderá 
voltar a deje;1.der O No1·oeste 

o zagueuo lateral direitO 
Almeidinha, que estava em­
prestado pelo alvi-negro JO 

Beira Rio de Presidente Ept. 
tac10. esteve ontem no Parque 
~áo Jorge e estava acertando 
o s~u remgresso no mosq ue. 
te:ro. Almeidinha que come­
çou nas equipes juvenis do 
Corinthians PP estava muito 
bem no Beira Rio e antes de 
vencer o prazo de seu empres­
timo, o jogador voltou a Pre­
stctente Prudente, para acertar 
o seu Ingresso no clube da rua 
Siqueira CamPos. 

ELIEL DEVE 
VOLTAR 

treinador alvi-negro progra­
UlOU um treino de bitoque. li­
cando Para amanhã um ensaio 
de conjunto e na sexta feira o 
apronto final da equipe, quan­
do o tecnico mosqueteiro de­
finirá o time para enfrentar o 
alvi-negro da "Noiva da Co­
lina". 

o ponteiro canhoto Eliel 
que voltou a sentir a contusão 
apos a partida realizada em 
Amçatuba, já treinando indivi. • 
dualmente e nesta sexta.feira "' 
o jogador deverá fazer uma 
revisão medica para se saber 
se o atleta poderá voltar no 
encontro de domingo diante 
e l XV de Novembro. O atle-

LUIZ CARLOS 
LffiERADO 

ta afirmou que melhorou bas.. 
t~nte e que no proximo do. 
mingo espera poder voltar a 
vestir a camisa onze do alvi­
negro. 

PREPARATIVOS 
Ontem a tarde o tecnico 

Fernanuinho e o preparador 
fisko Cabrita, reu'Jiram os 
jogadores alvinegros no gra• 
mado do Parque São Jorge, 
para uma puxada pratica fi. 
sica. 

Para a tarde de hoje, o 

o goleiro Luiz Carla~, 

que defendeu o alvi-negro na 
condição de titular durante 
quase todo o campeonato, foi 
liberado para viajar a Bauru e 
naquela cidade tentar o seu 
reengresso no Noroeste, agre· 
miação da qual veio para Pre­
sidente Prudente. Caso Luiz 

Enquanto isto, o ponteiro 
dil'eito Zé Milton já liberado 
para os treinos com bola de. 
verá voltar a extrema direita 
da equipe mosqueteira no jogo 
do proximo domingo. 

RODADA PAULISTA 

O campeonato paulista da 1. a divisãD 
não terá jogos neste meio de semana em ra: 
zão do amistoso da eekção brasileira nesta 
qua-rta-feira em Santiago do Chile diante du 
scrath andino. A 6. a rodada do segundo tur· 
no do campeonato paulista, será desdobrada 
neste domingo com a efetivação das segumtes 
partldas: No Morumbi - São Paulo x Pon~e 
Preta, no Canindé, Portuguesa de Desportos x 
Amerlca, na rua Java:d - Juvent,,s x Noroes· 
te, em Campinas- Guarani x Internacional, 
em Ribeirão Preto - Botafogo x Ferroviária, 
em Ribeirão Preto - Comercial x F1ancana, 
em Taubaté - Taubaté x Santos, em Mc:.rilia 
-Marília x Corinthians PaUlista, em Jau -
XV de novembro x São José. 

JOGO ANTECIPADO 
A partida pew campeonato paulista da 

segunda divisão de profissionais em sua 6.a 
rodada do segundo turno, envolvendo Araça.. 
tuba e Lemense foi antecipada de domingo 
para a noite desta quinta·feira no Estadia 
Adhemar de Barros na Alta Noroeste. A equi­
pe do Araçatuba que alnda aspira a sua clas­
sificação está com 7 pontos ganhos na serie 
branca, com 2 pontos abaixo do Fernando· 
polis que ocupa a quarta colocação na chave 
e dois pontos acima do Corinthians PP e da 
Votuporanguense, ocupante.s da ultima posi· 
ção. 

AMISTOSO 

No proximo dia 3 de setembro vindouro, 
a eqUipe do União A. Barbarense, realizará. 
um amistoso internacional no Estadia Ante. 
nio Guimarães em Santa Barbara do Oe.ste, 
frente a seleção da Arabia Saudit,a atualmen· 
te orientada pelo técnico Brasileiro Rubens 
Francisco Mineli. A seleção arabe està reali. 
zando uma temporada de jogos amistoso no 
Estado de São Paulo, preparando-se para as 
eliminatorias da Copa do Mundo de 1982 no 
grupo Asiatico. 

TÉCNICO VIAJA 

Após retornar de Santiago do Chile, ondt> 
a seleção brasileira jogará amistosamente nes· 
ta quarta.feira diante do Chile, o tecnico Te 
lê Santana estará em Poços de Caldas onde 
assistirá no proximo domingo o enconlro er •. 
tre a A. A Caldem;e e a seleção brasileira de 
juniors. Em outro vwdouro o treinador do 
selecionado nacional deverá embarcar po.ra 
a Austnalia afim de presenciar as partidas 
do scratch brasileiro de juniors no certaw" 
mundial da categoria. que será realizado 11a 
quele pais. 

EMBARQUE 

A seleção paulista de juniors da. segtu\d~ 
divisão deverá embarcar neste meio de sen~.a· 
na para a Malasia, onde iniciará uma tempo. 
rada de jogos que se estenderão por grama. 
dos da Taüandia e outros paises. O técnico _. 
da seleção paulista de juniors da 2.a divisão 
é Mauro Vieira de Abreu da equipe do Rio 
Pret~ Esporte Clube. O chefe da delegação 
paullSta de juniors da 2 .a divisão é Mauro 
Vieira de Abreu da equipe do Rio Preto Es· 
porte Clube. O chefe da delegação paulista 
e o dr. João Atala assessor jurídico da Fede­
ração Paulista de Futebol. 

RECUPERAÇAO 

O técnico Mario Travaglint espera que os 
jogadores Zé Mario, Rob€rto Cesar e Caio se 
recuperem até o proxhno domingo, quando a 
lusa receberá o Americ:a. no Canindé. O Lret• 
nadar da Portuguesa de Desportos, consid~ 
rou excelente o resultado do ultimo domingo 
em Campinas, no empate sem gols diante da 
Ponte Preta. Travaglini admite que se a Por­
tuguesa, puder contar com a sua força maxi· 
ma domingo diante do América, o treinador 
rubro-verde acha que uma vitoria venha a. 
ocorrer e que esta seria o começo da reabil.L. 
tação do time do Canmdé. 

SURPRESA 

Os Uruguaios ainda e.stão surpreendidos, 
com a vitoria da seleção peruana no ultimo 
domingo em Montevideu diante da .. Celeste 
Olimpia" pela cont.agem de 2 a L jogo valido 
pelas elimínatorias do campeonato munaial 
de 1981. Este resultado complicou a situação 
do Uruguai no grupo II que no prox1mo dia 
2ô de setembro vmdouro precisa vencer o P.:.. 
ruem Lima e depois conquistar uma nova \"l· 
toria diante da Colombia. Os peruanos estiil! 
convictos de uma grande vitoria no set.atlio 
Nacional diante dos or!entais, embora o emp<>" 
te seja suficiente para a clasificação do set~t­
cionado Inca para o mundial da Espanha u. 
proximo ano . 

CND CONFIRMA 

O Conselho Nacional õe Desporto~, dist.Jt. 
lmiu nota oficial as federações dos estados. 
informando que os campeonatos regionais, de. 
verão estar encerrados em dez€mbro do cor· 
rente ano. Isto va.ie dizer, que a Federação 
Paulista de Ftttehol nu.~ pretendia alongar o 
r·ampeonato da prir' Cira divisão até janeiro 
dG Pl'Oxlnro ano, rerã aue '"''•eeuar cr ~ertame 
antes do periodo das ferhs '-e.;u:~m,ntP..res., 

f 
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Há um ano, o eng.o Walter Antunes 
asswniu, a convite do governador Paulo 
Maluf, a Secretaria de Obras e do Meio 
Ambiente e ao longo desses 12 meses, o 
conceito de qualidade de vida imprumdo 
u Pasta tem sido amplo e abrangente. 

;.<JJe compreende não só o combate à po­
lUição, mas às enchentes; à insalubrida­
lle; à devastação da natnreza; ao aesas­
soreamento de rios, eliminando o fl'agelo 
das cheias em areas uroanas; à eonstru· 
ção de usinas hidreletri.c3.s ; ~ expansão 
das redes de agua e esgoto; à construção 
de foruns, escolas, creches, cadeias, pos­
tos de saude; à conservação de estradas 
vicinais em areas agricolas; à perfuração 
de poços profundos, à eletrificn.ç~o .r~ral 
e à iluminação publica; e uma mflmda­
<le de outros serviços l"ffi beneficio da co­
munidade. 

Dai a preocupaç5.o revelada nesses 12 
meses pelo secretario Walter L A~tunes: 
unlr todos os orgãos da. Secre~ana em 

torno de se objetivo comum, transfor­
mando uma area de governo "ftia", mais 
habituada aos calculas estruturais, ao 
aço ao concreto, em uma força sinton1za­
<la com os anseios da população desenca­
deando uma ação tecnica e poHtica séria 
responsavel, capaz e efíci.ente. E essa mu­
dança conceitual é o melhor resultado, ' 
entre todos que possam ter marcado, até 
agora, a gestão Walter· Antunes. 

Importante não s3.o apenas as cen­
tenas de obras inauguradas em apenas 
1 ano, as 291 cidades que recebem agua 
tratada e as dezenas de outras oom s)s­
temas de esgotos em implantação, as sig-

nificativas reduções na poluição do ar e 
das aguas, a eliminação das enchentes; 
mas slm a concientização amhkntal da 
população e do governo. A preocupação 
da Pasta, nesses 12 meses, tem sido de­
monstrar que qualidade de vida e pro­
gresso podem e devem coexistir harmoni­
eamente, e que população, empresariado 
e governo devem participar des<>e proces 

ElO A H TE 

Eng. o Waiter Antunes 

o com seriedade, J.esponsabilidarle, 
ciencia e sensibilidade. 

Aspecto parcial do majestoso viaduto que Jnterliga Vila MAlcoodes à PriolÇa 
Bandeira. em P . Prudente. 

da 

e fi. 
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Obras muito importantes 
SANEAMENTO 
No setor de saneamento basico a Se­

cretaria de Obras e do Meio Ambiente 
cumpriu extenso cronograma de obras 
em todo o território paulista, através da 
Sabesp, oeneficiando CO'll abastecimento 
de águas mais 915 mil pessoas. 

De -1gosto de 1980 a julho deste ano 
a Sabesp passou a operar em mais 23 
cidades, aumentando para 291 municíPios, 
onde a empresa é responsável pelos ser­
viços de água e esgotos. Depois de garan­
tir que o trabalho nessa área seguirá in­
tenso, estando em andamento numerosas 
obras no Estado, o secretário Walter Au­
tunes informou que foi possível em um 
ano, a ;mplantação de 180.648 ligações 
domiciliares de água, o assentamento de 
1. 728 km de redes de distribuição e cons­
truídas 59 estações elevatórias. No mes­
mo periodo, foram concluídas obras de 
reservação e 101 km de adutoras. 

No setor de esgotos - disse o Se­
cretariO - a Sabesp executou 79 . 688 li­
gações domiciliares em todo o Estado, 
assentou 750 km de redes coletoras a 23 
km de interceptares e emissários .. 

DAEE 

Na ãrea do DAEE - Departamento 
de Aguas e Energia Eletrica - a Secreta­

~ ria de Obras e do Meio Ambiente está 
í: 

investindo cerca de Cr$ 21.7 bilhões em 
, obras em todo o Estado, entre as quais o 
· combate às enchentes na Grande Sao Pau­

lo, perruração de Poços profundos, recupe­
raçao de várzeas, irrigação, energia supleti­
va, combate à erosãO, regularização -- de 
cursos ue agua e atendimento aos muni­
cipws, a.travts do Grupo Tarefa. 

1Jc.1•~'- c: v:s proo1emas que afligem a 
regiao metropolitana de São Paulo, um 
dos mais graves é o das cheias periodi­
cas, principalmente nas regiões cortadas 
pelos rios Tamanduateí e Tietê. E é nes­
te setor que o DAEEi está fazendo maior 
investimento - Cr$ 9,2 bilhões - nas 
obras concluldas ao novo canal do Ta-
manduatei, entre a rua da Mooca e a Foz; 

f na retificação do Tietê a montante da ca. 
p1tal; do desassoreamento e manutenção 
do canal, desãe Edgard de Souza até Gua­
rulhos; e na ampliação da calha, desde 
osasco até as imediações da Ponte õas 
Remédios. 

t , 
l 

As d.plícações globais do DOP - De· 
partamento de Edifícios e Obras Publicas 
- nesse perioão da gestão Walter Antu-

1 

n-.'s, atingem Cr$ 3,816 bilhões, incluindo 
alguns projetos iniciados no governo an-

t 
terior e agora concluídos. Atendendo às 
necessidades das populações e dos muni­
cípios mais carentes, o DOP investiu 
maior volume de recursos em dois seto-
res: Cr$ 1,25 bilhão no de Saude (postos 
de aten.limento, pavilhões e serviços com­
plementares), e Cr$ 825,2 milhões em 

obras no Interior, especialmente pequenas 
Pontes. Alem disso, foram aplicados re­
cursos da ordem de Cr$ 745,1 milhões 
nos setores de Segurança e Justiça; Cr$ 
126,9 milhões no de Promoção Social, Pa­
lacios e Secretaria da Fazenda; Cr$ 850,2 
milhões na Secretaria da Educação (ape­
nas obras em Delegacias Regionais de 
Ensino), Tribunal de Contas e Assembléia 
Legislativa; e Cr$ 9,9 milhões em serviços 
de reparos e atendimento de urgencia •J 

CE'TESB 

A CETESB - Companhia de ·recn0-
wgia de Saneamento Ambiental -::: nest~ 
primeiro ano de gestão do secretar!<) 
w alter Antunes, intensificou a ação dos 
programas que vem sendo desenvolvidos 

-nas areas subordinadas a diretoria de En­
gennaría e Ação Regional e a Diretoria de 
Tecnologia e Des{)nvolvimento. Na . prl­
meira, ~stão em andamento os seguintes 
trabalhos: programa preventivo de fontes 
ae poluição, programa corretivo de fontes 
de poluição, programa de avaliação e 
acomPanhamento, programa de estudos 
relativos aos resíduos sólidos, programa 
ae assistencia aos municípios e progra­
ma a.e prestação de serviços a terceiros. 
Na área -da Diretoria de 1ecnologia e De­
senvolvimento, a Çetesb desenvolveu, pro. 
gramas de cooperação internacional; de 
treinamento prãtico especializado a pedl· 
ao de outras entidades; realização de pes­
qulsas para coibir e controlar a poluição 
das bacias hidrogr~ficas; programas do 
no l<.lbeiro de lgÚaPe, dos rios Mogi Gua­
~u e, amda, o projeto Çarta do Melo Am­
biente" 

A CES~ Companhia Energética de 
:são Paulo - tambem subórdinaaa a ~e­

cretarla de Obras e do Meio Ambiente, é 
responsavel atualmente ~la geração ae 
!S milhões e 292 mil quilowatts, equiva,len­
~ a 28 % de toda a energia elétrica pro­
duzida no Brasil._ Opera a hidrelétrica de 
Ilha Solteira, Jupiá, Agua Vermelha, Ca­
pivara, Paraibuna e .l}lais 11 usinas de pe­
queno porte espalhadas pelo Estado. Seu 
sistema d~ distribuição somado ao da 
CPFL, sua subsidiária, atende a mais de 
2 milhões de consumidores. Após 1979, 
tiveram inicio as obras de construção 
das hidrelétricas de Portô Primavera, 
Rosana, Taquaruçu, Nova Avanhandava e 
Três Irmãos, o que significará, até o fim 
desta década, um aumento da ordem de 
50 Por cento do seu potencial de energia 
elétrica. No presente exercício, a empresa 
mvestirá quantia superior a Çr$ 52 bi-
lhões.. -

CPFL 

Na sua área de concessão, a Compa­
nhia Paulista de Força e Luz - CPFL -r-

atende a 98 por cento dos moradores das 
áreas urbanas e 70 por cento das proprie­
dades rurais. Por determinação do secre­
ta~o Walter Antunes, o DAEE deverá 
destinar recursos para aumento de capi­
tal da empresa, com o objetivo de am­
pliar a rede de eletrificação rural, finan­
ciando os proPrietarios a juros acessíveis. 

Com a liberação dessas verbas, mais mil 
propriedades rurais serão incluídas na re­
de de distribuição. Segundo o vice-presi­
aente da CPFL, Nivaldo Oranges, na ges­
tão Walter Antunes a companhia vem al· 
cançando excelentes resultados adminis­
trativos, a começar peta recuperação fi- ; 
nanceira: de um prejuizo de Cr$ 430 mi­
lhões no primeiro semestre de 1979, pas­
sou-se a um Prejuízo de Cr$ 34 milhões no 
segundo semestre. Em 1980, atingiu-se 
pequeno lucro de Cr$ 92 milhões e, em 
1981, espera-se resultado mais exPressivo. 
E o que é muito importante, não houve 
aispensa de pessoal. "Em um ano de ges­
tão, Walter A:ç:ttunes equaclonoú ou solu­
cionou diversos problemas do setor elé­
trico. Basta citar a compra da Light e a 
formação da Eletropaulo, para comprovar 
esse fato"( afirmou Oran~es.!l 

-

Canalização do Rio Tamanduateí '­
DAEE - Vista geral da obra e 

concret:1gem dos taludes das margens. 
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CESP: A 
Responsavel pela geração de 8 mi­

lhões e 292 mil quilowatts, equiYalente a 
28% de toda a energia eletric'l produzi· 
da no BrasiL a CESP - Companhia 
J<Jnergetica de São Paulo, já conseguiu 
1mplantar nos ultimas dois anos. ur!'a in· 
ira-estrutura de produção energetica, cu­
Ja conclusão deverá acrescentar mais 4 
milhões e 220 mil kw ~o seu ~istema de 
transmissão. . 

No momento, a empresa, suhordlnaàa 
à Secretaria de Obras e do Meio Ambien­
te, opera as hidrelétricas de Ilha Solteira 
(3.320.000 kw), Ju'Piá. (1.411/JOO kw), 
Agua Vermelha (1.;380.000 kw), Caph-a 
ra (640.000), Paraibuna (86.000 kw) e 
mais onze usinas de pequeno porte espa· 
lhadas pelas varias regiões do Estado 
de São Paulo. Seu sistema de <Hstribui­
ção, somado ao da CPFL - Companhia 
1.Jaulista de Força e Lut~, sua sulJsidiaria. 
atende a mais de 2 milhões de consumi~ 
dores espalhados ·em regiões r.orrespon­
den tes a 73 7o da area ::1 o Estado de Sõ.o 
t-aulo e em algumas ciãades dot> Estados 
... o Mato Grosso do Sul e de Minas Gerais. 

NOVA ETAPA 
Qom a retomada do processo de de. 

nvimento do seu parque gerad.or, após 
1979 tiveram inicio as obras de constru­
ção das llidreletricas de Porto Primavera 
t 1.800.000 kw), no rio Paraná; Hosana 
(328.000 kw) e. Taquaruçu (500.0uO k"w), 
no rio Paranapanema; Nova Avanhanda" 
va (300.000 kw) e Três Irmãos (1.292.000 
kw), no Baixo Tietê, o que significará, 
até o fim desta decada, um aumento da 
ordem de 50 7'o do seu potencial de ener­
gia eletrica. 

Estas obras estão sendo via':IHizadas 
..~través de financiamentos internos e ex· 
~.~rnos cujos contratos nacionais so­
mem, até hoje, Or;ji 55,9 btlhões e 
.JS internacionais CFranºa, Alemanha e 
--stado Unidos) US$ 708 milhões. Os con­
ofatos nacionais envolvem a Caixa Eco· 
,,omica do Estado d-e São Paulo Banco 
... o Estado de São Paulo e FIN AME, per­
,,ütindo um indice de nacionalização cios 
_quipamentos da ordem de 75% 

Para atender à crescente -de.tllanda, 
à.través dos seus planos de expansão, a 
C:ESP investirá, durante o pres8nte exer· 
~cio, quantia superior a Cr$ 52 bilhões 
d"os quais, mais de Cr$ 30 bilhéíes serao 
aplicados somente no setor de energia 
eletrica. Seu capital social é de Cr$ 170 
bilhões. 

MULTIPLAS ATIV[DADES 
Com a transformação da antiga Cen­
trais Eletricas de São Paulo em Compa­
nhia Energetica de São Paulo. a CESP 
passou a ter um campo de a1;âo bem 
mais vasto. Sob seu enc.a!·go, e em atendi­
mento às diretrizes do r.·overnP.dor Pau­
lo Maluf, a empresa ;tmpÜa cad~ vez mais 
suas atividades nos setores de prospecção 
de petroleo. pesquisas uo campo de ener­
gia alternativa, tran~porte hidrov:ario. re 
florestamento, piscicultura e reassenta­
mento populacional: sendo estes quatro 
ultimas itens partes decorrE:)ntes da-s cons 
truções das suas novas ~ acias hiJrc!:;rV.fi· 
cas. 

Como exemplo de reassenliamento 
populacional, encontl'a-se o "Projeto La­
goa São Paulo", na região do Pontal do 
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Energia JJI.Uitipla 
Paranapanema. Este projeto, localizado 
no municipio de Presidente E·pitacio, nu­
ma area de 10 mil hectares, vini benefi­
oiar diretamente 600 familias que hoje vi­
vem nas futuras areas de inundação do 
reservatorio de Porto Primavera. Ali, a 
CESP está implantando l1ma comunidade 
onde os agricultores agTessos da 1·egição 
inundada serão instalados em lotes de 13 
hectares, cada, já tendo a empresa em 
conjunto ·com a Secretaria da Just~iça do 
Estado de São Paulo, entregue os pi;imej­
ros 116 titulas de posse. 

ALTERNATIVAS ENERGETICAS 
Em convênio com a PrefeHura. Mu· 

nici·pal de São Paulo, a CESP vem desen 
volvendo extenso programa de aproveita· 
menta do lixo urbano para a produção 
de energia, Através deJe, deverão ser 
construídas. ainda na atual administra· 
ção, tres usinas termoeletricas q ne permi· 
tlrão a queima de 3. ooo· l ldia de resi.duos 
por unidade, com geJ."ação de ·10. OOükw, 
cada. Esse programa também virá oon­
tribuir grandemente pa:ra a solução da 
destinação final de todo o lixo coUuoo na 
cldade. 

Na cidade paulista de Corumbatai, 
através da Usina ExP-ôrimental Conse 
Ihelro Antonio Prado, a CESP já está pro­
duzindo metano! extraid.o diretamente àa 
madeira. Desses estudos, adveio o projeto 
que já 0stá sendo implantado em Jupiá, 
para a instalação de tres unidades semi­
industriais de gaseificação da madeira 
com oo:paeidad\e prevista para produzir, 
cada uma, 100 t!dia de metanol. empregan 
do no conjunto, tres tecnologias diferentes 

Alem do metano!, a CESP vem ain 
da desenvolvendo estudos para o apro­
veitamento energetico das ondas do mar 
da energia solar, do hldrogênio. do biog:ís 
entre outros. 

PETROLEO E NAVEGAÇ..l.O _ 
Em consórcio com o Instituto de Pes 

qu1sas Tecnologicas de ~ão Paulo ( IPT l, 
a CESP constituiu em dezembro de 1979 
a Paulipetro, empresa destinada à pros 
pecção, exploração e comercialização do 
petroaeo. Atualmente a atuação do con­
sórcio abrange a eJCI)loração de 20 blocos 
localizados nos Estado de São Pauto, Ma· 
to Grosso do Sul, Goius, Párana, Santa 
Catarina e Rio Grande do SuL com uma 
area total de 210.000 quUometn)S quadra: 
dos. 

A empresã também está empenhada 
na implantação do sistema de navegação 
fluvial Tietê{Paraná. cogitado desde a 
decada de 40. O primeiro trecho, com 2n 
quilometros, já está em pleno f ~mdona­
ment-0 e está prevista, para este ano, uma 
movimentação de carga da ordem de 600 
mil toneladas. Trata-se da chamada "Ri· 
drovj~ do AlcooL". que une as cidades 
paulistas de Anhembi e Ibitinga. 

PEIXES E ARVORES 
Os problemas ecologicos e do meio· 

ambiente também fazem parte dos en· 
cargós da CESP. Atualmente, a empresa 
conta com cinco estações de piscicultura, 
que este ano produzirão cerca de 10 mi· 
lhões de alevinos, de 17 especies diferen· 
tes. e com dois viveiros de plantas pro· 
prios, com capacidade para fornecer a­
nualmente mais de 1,5 milhão de mudas. 

Com base nos estudos desenvo~vidos, 
e através do processo de desova iudulZida 

As novas hidrelétricas ào oest€ paulista. 

a empresa conseguiu uma eficac:a de fe 1
11 

cundação de 70 a 90%, passando a um 
ritmo acelerado de produçfio. Eixemplo : , 
em 1980. esse processo foi re~ponsavc1 
pe1o aumento de 610íó, em rc•açft•) UG 

ano anterior alcançando o índice de. G ,b 

mllhões de peixes. 
Para 1981. as estações de Jupíú Salw 

Grande .. Promissão, Barra Bonita e Pa 
raibuna deverão produzir 5 . 200. Oüu tila 
pias, 1.900.000 carpas, 1. üOO. 000 de .:;a~· 
ctinhas e curimbatás, i'if10 000 apaiaru. 
250.000 trairões, bem como piavas bf1gres ~ 
pacus, pintados. dourados, piap<aas, pi· !l 
racanjubas, pirapiting-aJ, trutas, I:Jiaus 
palhaços e plabanhas. 

O programa de pis~-icultura. deternü­
nado pelo governador Paulo Maiuf, visa 
garantir proteína a baixo custo para a 
população. através da peRt'a amadora. 

Quanto o reflorestamento, a CESP 
possui atualmente lô reservatorios, com 
um perímetro total su_i]erior a 8 mil qui­
tometros· quadrados. 

Estes viveiros estão localizados jlm· 
to às usinas de Paraibuna· e Promissão 
onde se reproduziram, em 1980. l.l90.1E8 
mudas de especies nativas e 499.701 · zspe· 
cies exóticas . 

Através dessa atividade Cültlplemen­
tar, a empresa tem obtido excelentes re· 
sultados na conservação ecologica e do 
rneio ambiente, a exemplo do que ocorreu 
junto à Hidreletrica de Paraibuna. A..li fcr 
ram plantadas 600 mil arvores, que re:·u­
peraram uma area de 750 mil heetares, 
mclusi ve areas de emprestimo de terra, 
absolutamente aridas. hoje definitlv'amE'n 
te consolidadas, 

O projeto Parail>una reflete ainda 
uma preocupação paisagistica e economl­
ca, promovenÇ.o beneficios à populaç·:to. 
orerecendo· excelentes opr;ões de lazer e 
de turismo para a região. 
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f: _Investimentos de 32,6 Bilhões 
Desde agosto de 1980, a 

Secretaria de Obras e do Meio 
Ambiente, está investindo na 

' área de Departamento de 
Aguas e Energia Elétrica 
(DAEE) cerca de 21,7 bi. 
lhões para realização de obras 
em todo o Estado, entre as 
quais o combate às enchentes 
na Grande São Paulo, perfu­
ração de poços profundos, re­
cu.r;eração de várzeas e áreas 
alodiais, irrigação, energia 
supletiva, te,efonia supletiva, 
combate à ero::ão, rE-gulariza­
ção dos cursos de água e aten• 
dlmento aos municípios; atra.­
vés do Grupo Tarefa. 

Dentre os problemas que 
afligem a Região Metropoli. 
tana de São Paulo, um dos 
mais graves é o das enchen­
tes periódicas, principalmen-
te, n a• regiões cortadas pe:los 
rios ramanduateí e Tietê _ E 
seu tombate cabe as Prefei­
turas, que devem manter os 
Pequenos carregas desasso­
reados, e ao governo do Es. ' 
tado, r(;spo:n.savel peios rios 
estaduais. No entanto, este 
problema j,á está equa~iona­
do e com solução proxima, 
através do conjunto de obras 
que o DAEE re8liza nos dois 
fiOS. 

No Tainanduatéí. está sen 
do cons~l.lllCiO um novo canal, 
com 28 metros de largura, 
mais fundo e com paredes de 
concreto. Quando ele estiver 
completo, em seus 11 quilome­
tros, da foz com o Tietê até a 
divisa de São Caetano do Sul, 
a sua vazão será aumentada 
para 4134 metros cubicos por 
segundo, marca que, pelos es­
tudos realizados, só poderá 
ser alcan;ada uma vez em .. 
500 anos. (Atualmente, só 
com o trecho já pronto, da 
rua da Moóca a Foz. a vazão 
subiu para cerca <ie 200 m3 
por segundo, acabando com as 
enchentes no Parque Dom 
Pedro li e nas zonas cerealis­
tas e do mercado, que eram 
uma -constante há varia-s 
décadas). Com o aumento 
da vazão do Tamanduateí, 
seria necessário capacitar o 
Tietê para , receber essa-s 
águas. 

A~slm7õ DAEE está alar. 
gando, desassoreando e apro• 
mndando a calha do rio, nu­
ma extensão de 45 quilome· 
tros, das cabecereiras até a 
barragem Edgard de Sou­
za Ararha .. Ainda par-á. can­
tralar a vazão do Alto Tietê. 
estão consh uídas ou em cons: 
trução várias barragens. E 
as zonas recuperadas ao lon. 
go do rio formam o Parque 

Ecológico, destinado ao ia­
zer da população e à preser­
vação de espécies vegetais . 

E é no setor de combate 
às enchtõntes que está sendo 
1elto maior investimento. Já 
foram gastos Cr$ 9,2 bilhões 
nas obras concluídas çlo l)Ovo 
eanal do Tam.anduateí. entre 
a rua da Mpoca e ~ Foz; na 
retificaçü.o ~o Tietê a mon. 
tante da C~pital;~ no _desasso­
ream.ento e ' m~rmt~p.ç~o _ <;lo 
canal. desde' EJdgarq de Sou. 
za até Guatulhos; e na am­
pliação da calha, desde 9sas. 
co até as ímediaç~s _ da pon­
te dos Remédios. 

Mais Cr$ 11,3 bilhões estão 
l;endo aplicados neste exercí­
cio, para as seguintes obras: 
prosseguimento dos serviços 
de desassoreamento e manu­
tenção do canal do Tietê; am­
pliação da calha do Tietê des. 
de a ponte dos Remédios até 
proximidades da ponte da Ro­
dovia dos Bandeirantes; cons­
trução de nova ponte do ra­
mal da Fepasa sobre o Tietê, 
eliminando um sério ponto de 
represamento; construçãQ das 
barragens da Penha e do rio 
Jundiaí, esta na cabeceira do 
·fietê; execução do novo tre­
cho do canal do rio Taman. 
duateí, entre a rua da Móoca 
c:: a Praça 9 e Julho. 

Ainda no conjunto de 
obras contra enchentes, o 
DAEE deu continuidade à ins­
talação da Rede Te~emétrica 
de Hidrologia, que objetiva a 

/ 

prêvêneão dê inundaoões na 
Grande São Paulo, at•mndo 
na operação dos reservatórios 
situados na bacia ào Tietê, 
bem como na previsão de en­
chente::;, através de postos de 
observação pluviométrics, con­
venientemente instalados. Pa­
ra tanto, estão sendo aplica­
dos recursos da ordem de 
CrS 44 milhões. 

POÇOS PROFUNDOS 
o aproveitamento dos re. 

cursos hídricos do Estado de 
São Paulo é também compe­
Lencla do DAEE. que est-á in­
vestindo Cr$ 181,9 mü.hões 
nestes trabalhos e nos estu­
dos de projetos de perfura­
çáo de poços profundos. Es~ 
se setor é de suma importan­
cta para o abastecimento de 
u.gua em vários municípios, 
..;ujos mananciais não canse. 
guem mais acompanhar o au• 
menta da demanda de água 
potável, em função do cresci­
mento populacional. Já fo­
ram coucluídos bs poços de 
.Tales (com 510 m3 horários 
de vazão), Pereiras, Pindo. 
rama, Nova Aliança, América 
Brasiliense, Agudos. Itapui, 
l'irajuí e Pirangi. E estão em 
Mdament.o, ou contratados, 
poços em Fernandópolis, São 
José do Rio Preto, Tupã, Bau­
ru, Boa Esperança do Sul e 
.Borbor€ma . 

OUTROS 
Cerca <ie Cr$ 500 milhõe~ 

~stão sendo investidos, numa 
t-Jrlmeira fase, na recuperação 
úe áreas alagadas no municí-

pto.~: de Cuba tão_ EBBM obraõ 
propiciarão a recuperação de 
o9 hectares, nos quais está 
previ...c:;t a a implantação de cer• 
ca de 13 mil residencias, em 
nucleos habitacionais, neces­

sárias ao atendimento da de­
manda de crescimento do mu. 
aicípio. 

Em obra.s de energia e te­
lefonia supletivas estão sen­
do aplicados .Cr$ 3,4 milhões, 
beneficiando as zonas rurais 
e mais distantes dos municí­
pios paulistas. 

Para atender a mun1c1· 
pios :1través de convêmos e 
,:ontratos para execução de 
projetos e obras de combate à 
erosão e r-egularização de cur. 
sos de água, estão sendo in-
vestidos recursos da -:>rdem 

de Cr$ 269 milhões. 

Finalmente, foram desti-
nados Cr$ 300 hülhões para o 
atendir{lento aos municípios, 
através do Grupo Tarefa. 
Por todas as regiões do Esta­
rlo de São Paulo, 3..5 maquinas 
do DAEE executam serviços 

de desassoreamento, limpe­
za e retificação dos corregos; 
construção de galerias de 
águas pluviais, recuper_a. 
<;ao, abertura e conservaçao 
Je estradas municipais; aber 
tura de valas para implanta 
ção de redes de água e de es­
gotos; e muitas outras obras 
visando ao desenvolvimento 
dos pequenos e médios. nu­
cleos do Estado e ao bem 
estar de seus habitanLes. 

As Qbras dO Centro de Pesquisa da. Cetesb, em ·Novo Horizonte. estão em 
fase de acabamento. 
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• DAEE, Sabesp e Prefeitura atuam juntos em Os v. Cruz 
;· 

As chuvas constantes, a Ji­
xiviação do solo e outros fsto-. 
res fizeram com que o YOlu­
me reservado de 30. 000 m3 
da Represa do Carrego N egri­
nha sofresse reduçã.o conside­
ravel de 60 por cento. Mas o 

' problema do assoreamento, 
em breve, deixará de existir 
nesse local. E' que stuwes de 
convenio, o Departamento de 
Aguas e Energia Elctrica co­
locou em operações uma de 
suas dragas de esteiras 
Drag Line - ( Bucyrus 22-B) 
nas obras de desas~·;~·ramen• 
to da represa. O restante fi­
cou por conta da Sabesp e 
Prefeitura municipal de Os­
valdo Cruz. 

de captação, a principal obra 
que garante o abastecimento 
de agua à população. As 
obras de dragagem preveem 
a retirada de 5. 000 m3 de 
areia numa area de 135 me­
tros de extensão. 

Os trabalhos se desenvol­
vem há pouco mais de 40 d~as 

com excelentes resultados. 
Em principio, tornon-se neces• 
sarla a retirada de todo ma­
t~>rial organko acumulado na 
~ea. Ern seguida, vieram as 
maquinas e caminhões bas­
eulnates da Prefeitura Muni­
ctpa.L o que já está transfor· 
mando o aspecto da Represa 

O esforço para soludo· 
nar o problema e ga,·antir efi­
etencia no suprimento de 
agua à Osvaldo Cruz, se deve 
Inegavelmente ao trabalho do 
prefeito Valdemar de Olivei· 
ra Lima. que obteve do Se­
cretario Walter Antunes e da 
Diretoria da Sabeso, todo e 
apoio necessario. Ãpós a exe­
cução dessa obra. 9 desas. 
soreamento do Corrego Ne· 
grinha, será aumentado de 
forma extraordinaria o volu· 
me de reservação ri~ agua, 
contribuindo decisi•ramente 
pa.ra. melhorar a fonte de pro· 
âução, tratamento e distri­
i:>ulção. 

A r-ePresa do Córrego Negrinha, em OSvaldo Cruz é o 

principal man.aacial que abastece a população. Mas para 

garantir i\ia capacidade de reservação foram necessária& 

obras Qe desassoreamento, eom -..ma Drag Line.!l 

Todo abastecimento de 
agua à população de Osvaldo 
Cruz está na dependencia 
a.esse manancial. E o breve 
período de carencia será tem 

duvida alguma, compensado 
com mak>r volume d'agua, ao 
mesmo tempo que sera solu- l 

etonado um dos mais crucian~ . ) 
tes problemas : o do assorea· · 
mento. 

Convenios DAE;E • 

Prefeituras Municipais 
Na região Administrativa de Presiden. 

te Prudente foram firmados conventos 
com 4 Prefeituras, objetivando a realiza· 
ção de obras para combate à erosão urba­
na, através da execução de canalização de 
ft\las pluviais e aLêrros das voçorocas 
existentes. 

Tais obras propiciarão a recuperação 
de vastas áreas urbanas permitindo in­
clusive melhores condições d.e saneamen­
to bá.sico às populações. 

De acordo com os convenios estabe. 
lecidos, caberão ao DAEE, recursos da or· 
dem de Cr$ 40.000.000,00, conforme o 
abaixo discriminado: 

1- Dracena: 

2 - Lucélia.: 

3 - Junqueirói>olis: 

' - Osvaldo Cruz: 

Cr$ 15.000.000,00 

Cr$ 10.000.000,00 

Cr$ 10.000.000,00 

Cr$ 5.000.000,0{) 

SERVIÇOS EXECUTADOS - Grupo 

Ta.refa 

I - Municípios atendidos 
Foram realizados serviços em 8 muni· 

cípios, ao custo total estimado de Cr$ .• 
14.793.789,00 em horasjmãquinas, eon. 
forme o abaixo discriminado: 

1 - Bastos •• ~ • ···-=-.=-.-...- Or$ 

2- Monte <Ja.stelo _ • ._ Or$ 1.988.600,00 

3 - Tupi Paulista. .•• ••; Cr$ 3.&3$.200,00 

4- Rinópolia _._ •• •-•-•..w. ~$ :.MS.385,00 

5 - Pres. Vencesla:" .:.~ Cr$ . 2?3.600,00 

G ~ Herculandia :..• •••• Cr$ 597.240,00 

7 - Quatá ..... "-•-•-• ... -· ·· ··~!. Cr$ 3.557.820,00 

8 - Paraguaçu Paulista. Cr$ 1.036.089,00 
9- Iacri .............. Cr$ 685.995.00 
li- Dados de ProduçãojCon.sumo 

- Horas Trabalhadas ;._._ •• · .••• 5,270,00 
- Volume (m3) _ . •••.•• ,.._ . ...... 302.993,00 
-Produção (m3 jh) •• ~~..... i7,4 
-Extensão (m) (desassoreamento, 

valas de qrenagens, alargamen-
to de estradas) • .............. 44.443,00 

- Produção (mjh> -•••• _ •• · 8.4 
-Combustível (1) (óleo diesel) 60.092,0 
-Consumo de Combu.stivel _(ljh). H,4 

- •. ,-•••• ..ol -: ' •• •••• ~ . .. \ !'" 1.. '-li .. l ir .. •• 

Destacadas Obras do 
Secretario Walter Antunes 

A construção de seis obras hidreletri­
cas., que amnentarão em cerca de 3 mi­
lhões de quilowatts ll. energia produzida 
no Estado; a implantação da adutora 
Guarau-Moóca, do Sistema Aautor Me­
tropolitano, que interligará a maior par· 
te dos municipios da Grande Sfio Paulo 
aos principais adutores de agua ; e a uti­
lização de biogás como fonte alternativa 
de energia. Essas siio, segundo o secre­
tario de Obras e do Meio Ambiente, eng.o 
Walter Antunes, tres da..~ mais im.portan­
tes quo estão sendo desenvolvidas pela 1 

sua Secretaria, através da Companhia ' 
Energetica de São Paulo ( Cesp ). Compa­
nhia d.e Saneamento Basico do Estado 
de . São Paulo ( Sabesp) e Companhia de 
Tecnologia de Saneamento An~iental 
(Cetesb). 

"São todas obras que visam essen· 
cialmente melhorar a vida de nossa po· 
pulação, uma das principais metas do 
governador Paulo Maluf, cuja adminis­
tração está constantemente voltada para 
o homem", ressaltou 1Nalter Antunes. 

CINCO MIL NOVOS EMPREGOS 
No setor de energia elet.rica, a Cesp 

está produzindo e lançando cerca de .. 
1.400 m3 diarios de ~oncreto só na cons­
trução da Usina Hidreletrica de Nova 
A vanhandava, no Baixo Tietê, ab,orven­
do mão-de-obra superior a clnco mil ho­
mens. 
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a esp e 
Seguindo as diretrizzs básicas do go­

verno Paulo Maluf, neste primeiro ano 
da gestão \Yalter Antunes. â população 
foi oeneficíada com água para mais 915 
mil pessoas, através da Sa.Oesp. A empre­
sa está cumprindo seus c.rQnogramas es­
t abelecidos para obras espalhaQ.as em to­
do o território paulista. passando a ope­
rar em ,mais 23 cidades, aumentando pa­
ra 291 municípios onde a empresa é res­
ponsável pelos serviços de água e esgotos. 

Através dos programas em desenvol­
vimznto em t-odo o Estado, foi possível, 
em um ::.l'lo, a implantação lle 182 . 648 li­
gações domiclliares de água, ,o assenta­
mento de 1 . 728 quilometros de redes de 
dls,ribuição e c nstruidas 59 'estações 
elevatórias. No mesmo Per íodo fo ram 
concluídas obras de reservação e 101 qui­
lometros de adutoras. 

No setor de esgotos, a Sabesp execu­
tou 79 . 688 ligações domiciliares em todo 
o Estado, assentou 750 quilometros de 
redes coletoras e 23 quilometros de inter­
ceptares e ::missárws. 

Entre as numerosas obras que estão 
em andamento para atingir as metas es­
tabelecidas pela administração estadual 
merece destaque a segunda etapa do Siste­
ma Cantareira. na Grande São Paulo, que 
compreende as barragens dos rios Jagua­
rí e Jacarei. Quando concluída a amplia­
ção final da Estação de Tratamento do 
Guarau, a produção poderá passar de 11 
para 33 metros cubicos de agua por sc­
l;;l.'mdo. 

Também Prosseguem as obras de adu­
ção na CJrande São .Paulo. Dos 20 quilo­
metros da adutora Guarau-lVIooca, 12 ja 
estão na f:ise de testes. Assim, neste mes, 
60% da adutora cstarao em carga, r-efor­
çando, através de subadutoras, os reser­
vatórios ue S~ntana, Mirante de Santana, 
V,la Medeiros e Vila Maria. Essa ·adutora 
ligara o Sistema Cantareira ao reservató­
rio da Mooca, o maior de São Paulo. Ou­
tras imJortantes adutoras estão sendo 
const ruidas em Ribeirão Pires (12 k.m) e 
Itapecerica da. Serra (5 km). Recent~men-
te entrou e~ funcionamento a adutora 
Guarau-Brasilan.ilia, de 1,5 quilometro, 
que permitiu substancial aumento de 
agua para Franco da Rocha e Caieiras, 
além do abastecimento de Francisco Mo­
rato, beneficiando 70 mil pessoas. A Gua­
rau-Brasilandia, está beneficiando ainda 
algumas áreas como Vila Brasilandia, Ja­
raguú, Freguesia do O e Qsaaco 

Todas essas adutoras f~- parte do 
Sistema Adutor Metropolitano, planejado 
para que a Grande São Paulo alcance 100 
por cento de sua população social e eco· 
nomicamente viave.l. ~ ser abastecida até 
1982, quando dev.- w.;t~r- concluída a 

• n men1/. Básico 

;Estação. de Tratamento de Guarau, obra da Sabesp 

.etaPa final do Sistema Cantareira. Outra 
obra consideravel é a compartimentação 
do braço dO rio Grande, na represa Bil­
ling/), beneficiando mais de 1 milhão de 
pet>soas no ABCD .. 

Todas elas estão refletidas nas obras 
diretas para a população: estão sendo as­
~entados 1 . 100 quilometros em bairros de 
diversos municípios, beneficiando 320 mil 
habitantes da Grande São Paulo. Além 
disso, estão sendo construidos 720 quilo­
metros de redes de distribuição em varios 
municípios da Grande São Paulo que per­
mitirão, de imediato 37 mll ligaçoes, be­
nef.iciando .eerto de 1!;)0 1m! E_essoa:s..:.. 

INTERI~ 

Através da Sabesp (SOE>, estão sendo 
executadas inumera:s obras em centenas de 
U:('.ntes de trabalho esPalhadas por todo o 
Estado. No setor de águas, construção de 
18 poços, 36 reservatorios, 59 estações 
e1E>.vatórias. o assentamento de 65 qullo­
metros de adutoras e subadutoras; 747 
quuometros de rede de distribuição e 
in,')talação de 66. 65E, ligações prediais. 

No que se refere a esgotos, a cons­
trução de 6 unidades de tratamento. o as­
;:;entamento de 23 quilometros de emissa­
nos e de 259 quilometros de Tede coleto­
ra e instalação de 33. 028 ligações prediais. 
Isso, sem contaT as obras da SOE, execu­
tadas no primeiro trimestre de 1981. 

Entre Santos e São Vicente já está 
concru1do o reservatorio-tunel para 119 
milhões de litros de água, que a Sabesp 
escavou no IDO!l'O de Santa- Teresin.ha, -na 
dlvisa entre Santos e São Vicente, cujo 

carregamento de água procede da Estação 
de Tratamento de Cuba tão. A conclusão 1 

do reservatório. o maior de seu genero da 
América Latina, permite que os dois mu- i,· 
nie-tpios tenham o abasteclt:nento de água 
garantido até o ano 2000. O inicio da ope­
ração üo· reservatório será em setembro 
proximo. 

o reservatório de Santa Tercsinha 
tem 800 metros de extensão, altura de 
13,60 metros e largura ue 15 metros, equi­
valente a uma estrada com 4 pistas de 
Lratego. 

Além dos soõ metros de comPrimen- 1 

to do reservatono prcpriamente dito, o 
wncl tem mais 256 me~;ros de extensao. 
que é a soma uos dois acessos aos seto­
res urba110S de Santos e São Vicente. A 
entrada para o reservatório pelo lado de 
santos terá 230 metros de comprimento 
enquanto o acesso pelo lado de São Vi­
c~.nte contará com ~õ metros de extensao. 

A opção pelo aprov·eltamento de um 
tunel com n ·servatório e inédita no Bra­
sil, apresentando, entre outras vantagens, 
a de ordem economíca. Paru a constru­
ção de um reservatório com capacidade 
de no milhões de litros de água seria 
preciso a desaproPriação de uma grande 
área localizada em ponto centTal de San­
tos. 

Além de situar-se numa posição es­
tratégica - a obra está situada a 42 me­
tros do ni vel do mar - possibilitará gran­
de facilidade na distribuição de água por 
gravidade para Santos e São Vicente. Essa 
áoua será captada no rio Cubatão, passará 
p~la Estação de Tratamento de Cubatão. 
e onde será recalcada até o reservatório 
uo Mouo de Santa Teresinha. 

·~~--------------------------1-----------------------------------------------------~------~ 
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as obras da barragem do rio Sto. Anas çio, 
a atuação destacada da Encalso s/ a 

As obras das ensecadeiras (2,3 e 4) demandaram um volume de terra de 36.760 m3 e foram executadas 
pela Encalso S . A. 

A prime·ra fase das obras 
de amp.iação da barrag~em do 
rio Santo Anastacio, foi an­
~.ecipada com vistas a garan­
tir o suprimento de agua à 
populaçào de Presidente Pru.. 
dente nos proximos cinco 
anos. Os trabalhos foram con­
fiados à ENCALSO SIA, des­
de que ocorreu um inespera. 
do rompimento da adutora 
tem principias de 1. 980) que 
causou transtornos e elevados 
prejuizo.s a Cia. de Sanea.. 
menta Básico do Estado de S. 
l:'aulo (Sabesp). 

Nas obras da barragem e 
regulan.zação da represa do 
pnndpal manancial que abas· 
1.cce a cidade de Presideme 
l rudente, a ENCALSO execu· 
cUU Obr-.lS de compactaçao e 
qua ro cnsecadeiras, permüin• 
ao amda a implanta:;;ão de 
uma nova Lomada d·água pa­
ra cap(iação, Junto ao no 
Santo Anastaci~ Ioi tam. 
oém construido um vertedou­
ro de emergencia que será uti· 
Uzado proximamente, tão lo­
go haja elevação do nível da. 
ctgua . 

Desta forma, Presidente 
Prudente recebe todo o apoio 
necessário dos Governos Es. 
tadual e Federal para a so­
tução de seus problemas, es· 
pec1almente no tocante ao sa. 
neamento básico. O Governo 
t>aulo Maluf e o Secretario de 
Obras e do Meio Ambiente, 
Eng. Walter Antunes - aten~ 
!lendo a solicitação do prefei. 
to Paulo Constantino - ins· 
talaram em princípios deste 
e.no, a Superintendecia Re· 
-gloal da SABESP, que tem co 
tno titular o Eng. Dagober. 
w Antunes da Rocha. 

Demonstrando constan~e 
preocupação pelos problemas 
t~.e agLt<i. e esgotos, a SABESP 
~em urna nova meta volta 
~-La para o futuro, isto é, o 
~.te rercrçar ainda mais a ca· 
pacidade de reservaçao do 
do Santo Anastacio. Por is 
ISO, nao está afastada a hlpo 
Lese :.te se buscar â.gua a 40 
oU. 50 km de distancia nlnn 
dos afluentes do P.aranapa. 
nema. Com a barragem de 
Taquaruçu, torna·se possível 
a concretização desse plano e 
numa segunda estapa, a água 

Aq'.ú, uma visão geral do vertedouro de emergência que 
ãemandou um volume de 606 m3 de gabiões dispostos em 
~scadas Para dissipar energia e 614 m3 de enrocamento 

para proteger o canal. 

represada poderá ser recalca­
aa até as cabeceiras do rio 
Sto .Anastacio. Será a solu­
ção definitiva do abasteci. 
mento de água a população de 
.Presidente Prudente, com 
mais uma vantagem: total 

mente livre da poluição. Os 
recmso;:; para e"se plano são 
da ordem de 714.700 UPC's 
que incluindo obras de capt..<t­
ção, expansão e melhoria Jo 
sistema dão a soma equivaleu 
te a Cr$ 747.247.438.00. 

Em novembro üo ano ~assado, as máquinas da Encalso 
s . A. iniciavam a construção da ensecadeira n. o 3 na 

represa do Rio Santo Anastacto. 

A nova tomada d'água que demandou 20 · 000 m3 de esca· 
vaç0es para preparo das fundações, 48 m3 de concreto 

226 m2 de forma e 3. 300 kg de aço .. 
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1"tBaquinas -.nodernas p/ soluciona~ 
os problem.as ntais -difíceis 

Qualquer que seja o ti­
po de solo, a solução torna­
se viável com o emprego de 
maquinas modernas. E' o 
caso específico de Lucélia, 

na Alta Paulista. Para reali­
zar obras de abertura de va­
las a fim de Possibilitar o 
assentamento da rede d€l es­
gotos da SABESP, a emprei-

Pir.apozinho sente-se agradecida pelo 
~poio do Secretario Walter Antunes 

o prefeito Osório de 
oouza Santos, de Pirapozi­
nno, não sabe como agrade­
.. ·er ao _ Secretario de Obras e 
uo Meio Ambiente, Eng.o 
Walter Antunes. Em breve 
esPaço de tempo, ele recebeu 
t~. J1lda suficiente para resta­
!.Jerecer totalmente o trafego 
pelas estradas que dão aces­
so a cidade, mediante a cons­
trução e reconstrução de oi-
to pontes. , 

Alem disso, as antnri<la­
des pirapoenses, mostram-se 
profundamente sensibiliza­
das com a atenção que tem 
recebido do Secretario Wal-

ter Antunes e de seus asses­
sores, principalmente do dr. 
Luiz Augusto de Carvalho . 

Agora, Pirapozinho so­
licitou e obteve do Secretano 
de Obras e do Meio Ambien­
te, despacho favoravel a con­
cessão de verbas para solu­
cionar problemas de erosão 
no mumc1P10. E o prefeito 
Osorio de Souza Santos, as­
sim como o vice-prefeito An­
tonio Tiezzi, de publico, teste­
munham seu reconhecimento 
e agradecem tpdo o apoio 
que tem merecido do Eng. o 
Walter Antunes e de sua as­
sessoria. 

teira Araguaia S .A. empre­
gou uma Poclain. 

Em todos os pontos da 
ddade, as dificuldades fo­
ram as mesmas, mas nada 
conseguiu deter o avanço 
das equipes de trabalho da 
Araguaia S.A .• Com isso, a 
obra prossegue em ritmo ace­
lerado estando proxima de 
sua meta final. 

Embora dificll, o traba. 
lho foi realizado satisfatoria­
mente, graças ao apoio do 
Secretario Walter Antunes, 
da diretoria da Sabesp e do 
governador Paulo Maluf. E 
quem ganhou com isso foi a 
população de Lucélia, que 

tem como prefeito o dr. Jor­

ge Sader. 

.r ::.1 ..: u a:;sentamento de 13.426 m de rede eoletora que 
pussibilitará 1.500 ligaçõe"s de esgotos, a Araguaia S.A. 

está utilizando uma Poclain, em Lucélia. 

DOP aplica Cr$ 3~816 bilhões 
As aplicações globais do 

DOP- Departamento de Edi· 
fícios e Obras Pubiicas - 6r. 
gão da Secretaria. de Obras e 
do ME:io Ambiente, nos ulti­
mas 12 meses, atingem 3,816 
bilhões de cruzeiros, jncluin­
do algumas obras iniciadas 
no governo anterior e agora. 
concluídas. 

De acol'do com as nece.s· 
sidades das populações e dos 
municípios mais carentes, o 
OOP in vestiu maior volume 
de recursos em dois setores 
prioritario.s na atual adminis· 
tração: no da. sau<le (Cr$ • eo: 

1,25 bilhão) e no de obras no 
Inter.iOl' do Estado, especial. 
merite pequenas pontes (Cr$. 
825,2 milhões-). 

Além de atuar na área da 
:~aude mediante con&trução e 
1'eforma de postos de atendi· 
mentA) e edificação de pavi­
;nões ou obras complementao 
res, e no programa de posto& 
economicos, o DOP investiu, 
neste primeiro ano da gestão 
Wa.lter Antunes, recursos da 
Jrclem de Cr$ 745,1 milhões 
.nos setores de Segurança e 
Justiça; Cr$ 126,9 milhões no 
ue Promoção Social, Pa1ados 
e Secretaria da Fazenda; Cr$. 
Cr$ 850,2 milhões na Secre­
taria da Educação (apenas 
Jbras em Delegacias Regio. 

nais de Ensino) , Tribunal de 
Contas do Estado e A.s;:;<Om­
bléia Legislativa; e Cr$ 9,9 
milhõe.s em serviços de repa. 
ros e atendimento de urgen­
cia. 

N-este programa de aten· 
dimento urgente, o setor de 
conservação, do DOP utilizou 
mão.de·obra e material pró. 
pri~, sem onerar outros o~­
gãos do Estado_ 1'Basta um 
simples telefonema. para o con 
serto ser providenciado'', ex­
plica um engenheiro de obl'as, 
acrescetando que os serviços 
de reparos são feitos basica­
mente em centro de saudC. 
secretarias e hospitais do Es­
tado, em foruns, juntas eo. 
merciais e distritos policiaii. 

l'ONTES 
ECONOMICAS 
Com relação ao programa. 

~ pontes economica.s - aa­
»>im chamadas por disporem 
de menor capacidade de CM­
ga (12 e 14 toneladas>, em.. 
~regando-se ~luções esirll. 
~!ais mais simples que' res\Íl.· 
tam em sen.sivel redução da 
Q!;>ra -, o superintendente do 
DOP, Alvaro Gabriele, infor­
mou que serão atendidas as 
onze 1-egiões administrativas 
do Estado. Numa primeira. 
etapa - as.sinalou - serão 
construidas aproxíà.amt>nte 80 

pontes, beneficiando ce.rca de 
~5 municípios. 

o projeto, elaborado na 
gestão Walter Antunes, !oi 
dividido em ll grupos, de 
acordo com g n.o de regiões 
administrativas, sendo que ~ 
grupos já foram a çonccrren­
ç.ia publica. 

Este programa, somado a 
centenas de obrü em anda­
mento no Estado, tem o ob· 
jetivo de valorizar o homem 
d.o Interior, através da cons. 
trução de pont~s. viadutos. in 
terligações e melhorias viárias 
em áreaB rurais ou em en tron· 
camentos urbanos de acesso 
as estradas rurais. Esta no­
Ya filosofia permite que es­
t.as obras levem efetivamente 
beneficios, serviços e gene.ro.s 
tndispensave~ a localida.des 
eom dificuldades de acesso, 
.ao mesmo tempo em que dis­
çtplinam o escoamento d• 

produção agrícola, racionali. 
.ando-a e impedin(lo interrup• 
F nas ép<>ca.i de ohei~ .....:. 
eriado, enfim, possibilidades 
r-eais cie progresso a. larga& 
f.a.ixa.s da popu~ rur-i\L 

OBRAS DIVERSAS 
A Secretaria de Obras e 

do Meio Ambiente, já conce· 
deu, desde agosto do ano pa& 
lado, a,tra.vés do Plano de De­
•envolvimento Regional 

PDR .....;. a~ílios para pr&fei. 
tura.s no valor de Cr$ •••••• 
~ 1. 984. 650,00, para execução 
d.e diversas obras~ 

L. 
Até o momento foram be· 

neficiados 61 mnnicípios, a 
eaber: Altair, Alvares Floren­
oe, Aparecida D'Oeste, Areias, 
4-Ssis, Barra Bonita, Bento 
de Abreu, Biritiba Mirim, 
Bom Jesus dos Perdões, Car­
goso, Coomorama, Cunha, 
Guarani D'6e~te. Icém, In­
puã, Jacupiranga, Joanópo. 
iH,s, Lindóia, Lucianópolis, 
Luiziania, M.araca.í, Marinópo­
lis, Mirassolandia, Neves Pau­
lista, Paraguaçu Paulista, Pi­
raju, Queluz, Rubiné1a, Sa­
lesópolis, Salto Grande, San• 
to Antonio do Pinhal, São 
João das Duas Pontes, Sud 
Menucci, Twmalina, Valen • 
tlm Gentil, Borá, Colina, 

Mandm'i, .Nova Guataporan-
c.a, Nova Luzitania, Oscat 
Brea...sane, Parana.puã, Pe­
dreira, Pirapozinho, São Joã.o 
do Pau D'Alho, Santo Expe­
dito. Timburi, Mirandópolis, 
Campos do Jordão, Jales, Vi- , 
Jadouro, Pilar d.o SW., Sal. 
morão, ' Piratininga, São Ben· 
~ do Sapucaí, Paamital, Ni­
poã, paraibuna, General Sal­
lado, Nova. Guataporanga e 
Macaubal. 
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:DI z 
"No curto período de um ano, à 

frente da Secretaria de Obras e do Meio 
Ambiente, o engenheiro Walter Antunes 
equacionou ou solucionou diversos pro­
blemas do setor elétrico. Basta citar a 
compra da ~ight e a formação da Ele­
tropaulo para comprovar esse fato" 
afirmou o engenheiro Nivaldo Oranges, 
viCe-presidente executivo da Cia. Paulista 
de Força e Luz. 

Alem disso, Nivaldo Oranges mos­
trou que o secretario de Obras deu um 
melhor aproveitamento à quota ele Im­
posto unico relativo ao Estado de São 
Paulo. ManteiÍdo a Parte destinada a 
C'ESP, Antunes destinou a diferença en· 
t:re a previsão de arrecadação e o aumen­
to tarifário. mais o crescimento elo mer­
cado para a Eletropaulo poder dar inicio 
às suas atividades·. Parte dos recursos 
advindos elo Imposto Unico também foi 
destinado a obras de caráter pioneiro ou 
social, propiciando condições para a 
CPFL efetuar, em breve, a ligação de se­
re mil residencias de famílias de renda 
oaixa e sem condições de custearem es· 
ses serviços. 

ELETRIFICAÇÃO RURAL 
Na sua ãrea de concessão, a CPFL 

atende a 98 por cento dos moradores 
11as áreas urbanas e 70 por cento das pro­
prledad~s rurais. A falta de recursos Pa­
ra rtnanclamento com juros subsidiados 
Impediu a Companhia de expandir a re­
cle rural e atingir índices maiores, porque 
as pesq utsas mostraram que sequer 50 
por cento dos interessados aceitariam 
tinanciamentos com correção monetaria 
plena. Juros de mercado e taxas de ser· 
viços. Tentativas anteriores, a nlvel fe­
deral e estadual, não trouxeram resulta­
aos concretos. 

Graças ao secretario Walter Antunes. 
o DAEE deverá destinar recursos para o 
aum~nto de capital da CPFL, com o ob­
jetivo de ampliar a rede de eletrificação 
rural, financiando os proprietarios a -ju· 
ros acesslvels. ]a existe Pan:cer favoravel 
do CODEC a esse respeito e aguarda-se a 
definição e liberação das verbas para in­
cluir mais mil propriedades rurais na re­
de de distribuição. 

. ·~ ..... . . 
. 1 da Secretaria 

Obras e do Meio · Ambiente, equacionou 
mumcros problemas do setor elétrico. 

Aqui, a Central de COKlputação da CPFL (Prodadis} 

~ Com essa realização - explicou 
Nivaldo Oranges - vamos dar maior di· 
mensão à iniciativa do governador Paulo 
Maiuf, visando promover a irrigação agrí­
cola, utilizando energia elétrica, em vez 
do oleo dieser. 

TROLEBUS 
Desue o inicio da atual gestão, lem­

brou o vice-presidente executivo da CPFL, 
a Prere1tura de Ribeirão Preto reivindi· 
cava que a concessionaria assumisse o 
õnus da rede elétrica de trolebus, com o 
que a Empresa nào poderia concordar. 
com a participação e apoio do secretano 
Walter Antunes, foi possível chegar a um 
acurào que benificiou a todos e, Principal­
mente à população daquela cidade. 

Pelo convenio assinado entre a Pre­
feitura local e a CPFL, a fiação ue alta 
tensão e a implantação do trolebus fi­
caram a cargo da empresa de transPorte e 
esta foi autorizada a acrescentar o pos· 
teamento necessário. O convenio tornou 
a implantação da rede de trolebus em Ri­
beirão Preto mais economica e evitou a 
proliferação de postes. 

Por outro lado, a CPFL desenvolveu 
um projeto inédito para compatibilizar a 
rede de distribuição elétrica com a rede 
de trolebus, com recursos tecnicos bas­
tante simplificados e economicos. Ribei­
r~ Preto foi a Primeira cidade brasilei­
ra a a~otá-lo, com grandes vantagens eco­
nomicas e runc1ona1s. . 

RECUPERAÇAO FINANCEIRA 
Na gestão \Valter Antunes, a Compa­

nhia Paulista de Força e Luz vem alcan· 
çancro ex::elentes _resultados administrati­
vos. Em primeiro lugar, Nivaldo Oranges 
salientou a recuperação financeira da Em­
presa, r~sclarecendo que quando a atual 
diretoria assumiu, em 1979, havia uma 
perspectiva de prejuízo da ordem de um 
bilhão 1e cruzeiros. No ano de 1981, a 
proJeçlio levava a valores muito maiores 
e asstm sucessivamente . 

o d~agnósti_co mostrou que os custos 
cte ener&Ia rorneclda pela CESP e F:urnas 
oscilavam em torno cre su por cento do 

orçamen~o ela Empresa, gerando conside­
ravet preJulzo . As gestões realizadas junto 
à CESP, Furnas e o Departamento Nacio­
nal de .'\guas e Energia Elétrica, Permiti­
ram reduzir o custo aos suprimentos a 
mvels mais compatlvels com as possibili 
dades da CP FL. 

Outro Item oneroso para a Empresa 
que precisou ser corrlgldo foi a participa. 
ção num plano de beneficios para os run 
ctonartos, através da Fundação CESP, que 
tncluia o risco Iminente. Em fins de 
79 e principtos de 1980, a próPria Funda 
çao revtu o plano, corrigindo as distorções 
existentes. 

Paralelamente, a atual diretoria dé. 

CPFL .::onteve aespesas extras, de via 
gens e uma ser1e ae outros Itens. Os re­
sultados provaram o acerto tias medida& 
adotadas, po1s ae um prejulzo ae 430 mi 
lhões de cruze1ros rea1s no primeiro se­
mestre ,je 1979, passou-se a um preJmzo 
ci.: 34 milhões de cruzeiros no segundo 
semestre. Em 1980 atmg1u-se pequeno lu· 
uo de 92 milhões ue cruzeiros e em 1981 
esPera-se um resultado mais expressivo 

Para Nivaldo Oranges constitui mo­
tivo de <3atisfação ter chegauo a esses re· 
sultados, sem eretuar cortes de pessoal 
que sacrificariam os qua(]ros ue runciOná­
rios necessários à Empresa. 

OBRAS REALIZADAS 
De julho de 1980 a julho de 198 L sob 

orientação do secretário Walter Antunes 
a CPFL m~talou 76 .631 novas ligaçOês 
para os diversos tipos de consum·dores 
de sua área de concessão; implantou . 
24.956 novas luminárias para iluminação 
publica; investiu cerca de dois bilhões e 
74b milhó~~ de cruzeiros em ç:>bras· Dã 

sua rede de distribuição; realizou 144 
obras destintas, das qua1s se destacam as 
seguintes construções: 1) subestação 
Am~rico Brasiliense; 2) subestação do hi­
pódromo em Bauru; 3) Obras pc.ra uga.­
ção de 1 . 800 consumidores no cOnJumc 
habitàcion<.J AnLonio Zanaga em .-\menca 
oa; 4) suo estação lguapé em Ribetrao !'1 • 
to e 5) subestação de Penápolis. 
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I O fra a/ o da CETESB 
A Companhia o.e Te~nologia de Sahr:a· descarga liquida ao lin,:!·e do temfl'J; e tle· 

menta AnitJiental ( CE l'ES ), orção da Sé limitação das areas criticas era fltn<,:.lo 
i..1eLana ae Obras e do Meio Arni)icute, das fontes poluidoras. 
1nlensiücou. nos ult,mos 12 me;:;es, a a· OUTROS PROGRAMAS 

ao aos lhOgramas que vêm sendo desen· Estão sendo implantados tarnhm1, o 
:o! vicias nas areas .:;uoutdinadas ú O ire- programa do rio Ribe·.r5o de Iguape, pa· 
~oria cie l<..ngeuharia e A~ão Regionat e ii ra verificação da situação atual quanto à 
i,ireLona ue 'l'ecnologia e DesenYot\'iHlen concentração de metais nas agur.3 do rio 
w. decorrente da mineração na area; o pro· 

Na pr.meira, estão em andatuento os grama das bacias dos rios Mogi·Guaçu e 
..,egumtes pro!:'>ramas: p:.eyentivn de fon· Pardo, que visa o levantamento das con· 
t €S ae powiçao, corretcvo de fontes de jições (·cologicas-sanitarias das bacias hi­
,oluicão, de avaliação e aeomp~mLarncn· drograficas destes mananciais. 
:.o ué estudos relativos aos resi'iucJ ~é·l:· E ainda: o Projeto Carta do ::VIE.io 
vos, de ass!stencia aos munici:p:i.os, o de Ambiente, que objetiva reunir, num uni· 
,_JresLaÇc o de serviço a terceirc·s. co documento cartografico, in~crmaçãe 

relativa à dinanuca amiJ!ental para per· 1 Ta area da Dire~ oria de Te-:nologia 
mitrr a visualização de todos os proble-e Desen''OlVl~menlO, a •oE:TE"SB ri·~""'llVOt· 

v '' "' mas ambientais de regiêes critcriosamcn 
'eu, no pcriouo de ago·5to de 1980 a Julho te selecionadas; levantamento das conL,i 
ue 1}.181, Pfügramas de cooperaç:~l) imer ções de balneabilidade das praias do lito· 
dacional com outras institu.ções goveJi.la- ral paulista, buscando uma real avalia· 
. .i.lentais. Além dísso, foram iniciadas as çao dos aspectos sanitarlos das are as li· 
_ '-·imeir.Js articulações para atendimen- wraneas, papa servir de base da adoção 

.:> a estudantes e bolsistas de paises de medidas para melhorar a qualidade 
l'icanos de língua comum. Duran. ambiental da região; es~udos e levanta· 

J esse per10do, !oram realizados cur- menta das características do porto de 
Js abertos, com o objetivo de prurnrcio· Santos, objetivando um plano de Ação_ rte 
1ar ao publico, especl~.lizado ou nao, a Emergencta, abrangendo os casos de aci· 

oportunidade de adquirir conhecimentos dentes que envolvam produtos quirnicos 
no campo de saneamç.n~o ambiental. toxlcos, explosivos, derivados de petroieo 

A Diretoria de Tecnologia e Gesenvol- e outros; e determinaçâ.õ das causas de 
anento realizou ainda treinam~nto pra· mortandade de peixes e animais sllves· 
.co especializado a pedido de outra::. en· tres. 
.dades, como UniversidHde Federal de LABORATORIOS 

_-elotas; Faculdade de Saude PLliJJi. a da No período de agosto de 1980 a julho 
JSP; :::>ecretaria de Saude Publica do Rio deste ano, os Jaboratorios cent-.rals da 
.11ande do Norte; Unl7ersidad'J Fderal ·Cetesb efetuaram 336 427 analises, assim 
do Hio de Janeiro; Universidade Esta cuscrimlnadas: amostras coletada::> - .. 
dual de São Paulo, Julio Mesquita Filho 61.413; analises físico qulmicas Onorga· 
VNE~P, Companhia Espirito Santense nicas e organlcas) - !26. 593; analisas 
ae Saneamento - CEt5.\N; Gnive:s1dade fisco·qulmtcas (especiais) ,_. 4.133; exa· 
... •'ederal do R10 Grande do Sul; Orgamza mes núcrobiologicos - 77. 062; e dcterml· 
~;ao .Panamencana de Saude - OPS - nação u.e campo - 67. 226 ._ 
ntexico; OPS - Colombia; OPS·A.::gentl DIRETORIA DE ENGENHAf~IA 
11a; OPS·Equador; OPS·Bolivia; OP;:,- Na area aa Diretoria de Engenharia 
... -anamá; Ol:':::i·ChHe; ~ Mimsteno de Eco· e Ação Regional da Cetesb, o PJ:ograma 
.1omia da Argentma. r>revenuvo de I<'ontes de Poluição tem o 

Com o OIJJe'tlvo de coibir e cuntrola1 objetivo de prevenir a instalação no Es­
a poluição das bacias hidrografh:as do Es tado de São Paulo, excluindo a. regi:1o da 
~ado de São Paulo, o secretario Walter Grande São Paulo, de novas fontes Po· 
Antunes determinou o inicio de nove pes· luidoras em Iocats inadequados mediante 
-1uisas, em 1980, e a continuidade de ou- a concessão de licenças de instalação e 
tras dezoito. Algumas destas pesquisas: runclonamento. No periodo comJ)Teendi· 
Projeto Ribeirão Preto - estudo regia· do entre agosto de 1980 a julho de 1~81. 
nal de controle da poluição das aguas foram analisados 6.821 processos de in· 
subterraneas, compreendendo a dellmita- dustrias, sendo que 4.251 obtiveram li· 
ção das áreas criticas para contaminação cenças de instalação e 2. 570 receberem 
dos recursos hídricos subterraneus em licenças de funcionamento. 
1unção das fontes poluidoras e o estabe· Quanto ao Programa Corretivo de 
lecimento, programação e operação de re· Fontes de Poluição, o objetivo é eontro· 
de de monitoramento de qualidade das lar e fiscalizar as fontes de poluição no 
aguas subterraneas. , Estado, excluindo-se a região da Grande 

A Cetesb iniciou ainda estudo das l1a· São Paulo. Naquele periodo, foram inspe­
cias hidrograficas, que consiste no levan- cionadas 11.461 fontes poluidoras, sendo 
tamento e informação da situaç,ão das advertidas 301 por poluição da ngua. 670 
oacias hidrograficas do Estado, incluindo por poluições do ar e 292 por falta de li­
a avaliação mr.-·1sal da qualidade das a· cença. Numero de atendimento a recla· 
,5uas do Sistema do Alto do Tietê (Bil· mações: 315 (agua) e 1.430 (ar). 
lings). E criou, dento cra Diretoria de Tec- No período de julhol80 a junho'81, 
nologia e Desenvolvimento, a Snperinten- foram aplicadas 2.213 multas perfazen­
dencia de Estudos Ambientais, que vem do um total de Cr$ 138,5 milhões. Das 
desenvolvendo trabalhos como: fornecer autuações, 1.392 ocorreram na região me­
subsidos ao monitoramento da qualidade tropolitana, de São Paulo (Cr$ 101,6 mt­
das aguas superficiais do Estado; acompa- lhões) e 821 no Interior e ~itoral !Cr$ 
_.,amento da ()Yolução dOS regimes ue 3~,8 milhões) .!l I ,., ;. · ;..~ 

PROGRAMA DE AVALIAÇÃO 
O . Programa de Avaliação e Acompa­

nhamento da Cetesb visa a avali.ar e a· 
companhar a qualidade das águas super· 
ficiais e do ar nos nucJ.eos industriais do 
Estado de São Paulo. excluindo a 1·egião 
da Grande São Paulo, indicando assim os 
resultados da política de controle de po· 
luição implantada. Esse trabalho -- e;m 
relação à agua ~ é feito através de 94 
pontos de amostragem distrümidos pelas 
29 hidrograficas do Estado, e opPração 
de monitor automatico no rio Piracicaba 
em relação ao ar através da operação da 
Rede de Amostragem do Ar no Interior, 
composta de 24 estações de amostragem. 

Já o Programa de Estudos Relativos 
aos Resíduos Solidos, o seu objetiro é ca· 
racterizar os resíduos da determinada a­
tividade industrial ou regiao e fixllr para· 
metros par definir as formas de disposi· 
ção final e a política de controle preven· 
tlvo e corretivo; desenvolver estudos re 
Iatlvos ao reaproveitamento de materiais 
e a obtenção de energia e composto de 
lixo para a agricultura. 

ASSISTE1TCIA AOS MUNIGIPIÜS 
o programa visa a assistir os muni­

cípios· do Interior, onde a conservação de 
niveis de qualidade ambiental constitui pe­
sado ônus, principalmente nos aspectos 
r(1ferentes a: inspeção sanitaria em sis­
tem:a de abastecimento de agua, ::walian 
do a qualidade da agua consumida pelo. 
população e indicando as providenci~s ne­
cessarlas para operaçao e manutençao do 
sistema (numero de inspeções realizadas 
278); e atenclimentos no tocante à dispo­
s.i.ção final inadequada dos resíduos so· 
lidos gerados ·no municlplo, realizando 
vistoria e indicando as providend.as nc· 
cessarias para a solução do problema t.nu 
mero de atendimentos real1zados·ô5) _., 

SERVIÇOS A TERCETROS 
Atuando como org!W tecnico do f'LA 

NASA, a Cetesb executa analise de proje 
tos acompanhamento fisico-finance;ro 
da~ obras e serviços e avaliação do desem­
penho dos sistemas implantados em São 
Paulo e em outros Estados. Oferece asses 

soria tecnica a projetos e obras relacio· 
nados a sistema de agua e esgoto e a re 
siduos soU dos. 

Mantem a.inda convênios corn a Sa· 
besp, para controle de qualidade da água 
de abastecimento dos municípios de San­
tos, São Vicente, Guarujá, Praia Grande, 
Samaritá, Mongaguá, Ubatuba, Caragua· 
ta tuba. São Sebastião e Jlhabeh; com o 
FUMEST, para atendimento a todos _os 
sistemas de abastecimento publi<:o de á­
gua das estancias climáticas e turísticas 
do Estado, envolvendo também todas as 
fontes, banheiras e piscinas. 

outro convênio com o FCMEST, pa­
ra levantamentos relacionados ao acondi" 
cionamento, coleta, transporte e :.iisposi· 
ção final de resíduos s')lldos domésticos 
e a elaboração do diagnóstico ind1eando 
as providências a serem tomadas nas Es· 
tancias do Estado de São Paulo; com a 
JESP, para estruturação dos serviços de 
limpeza publica e destinação final ade­
quada. d.o.s resíduos sólidüi da. Ilha. Soltm 
r a. 

' ·~· I 
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Com elevada soma d• 
!'ecursos, a Secretaria de 
Obras e do Meio Ambiente 
t;Stá entregando a Lucêlia, 
11a Alta Paulista, uma im­
portante obra executada 
... ; ravés da SABESP. Trata-se 
ua. Estação Recuperadora de 
'fu.alidacte de esgotos (ERQ>, 

..:onstituida por um conJun-
LO de duas lagoas, Anaeróbi· 

;.;a e Aeróbica. A obra loca­
lua-se as margens da Roda­
via Comandante João Ri­
beiro de Barros, podendo ser 
vista e ad.m!raua por todos 
aqueles que transitam por 
aquela região. 

l'ara se chegar à Lagoa 
ue Estabilização, foi preciso 
construir um emissário de 
368 metros, alem de uma 
travessia Pela ferrovia, utili­
zando tubos Armco D-160 m, 
e extensão de 33,20 m. Na 
Estação Recuperadora de 
qualidade, houve a monmen­
~ação de 63 . 333 . 000 m2 de 
"'mpeza de área, 25 .250,GO m3 
utl aterro compactado, ~· ._ .. 
J...:. 600,00 m3 de 4tel'ro, ......... 
14.000,00 m3 de escavação 
mecanica e 43-'-lOO,úO m3 de 
1ornecim. -solo. A pnmeira 
... agoa tem a profunJ.ldtlde 
média de 3-00 m. (Anaero­
bica) e a segunda, facultatl- · 
va, tem 2.00 m de profun­
didade. A capacidade de 
ambas é de 120-000 m3, es· 
tando em condições de pre:;. 
tar atendimento à popu'ação 
até o ano 2. 000. · · 

A função especHi, ·a des­
sas lagoas -junto ao Corrc-
60 Boa Esperança -- é de 
tratar a carga de esgotos. 
l- ·· 

conta 

Após, começa o processo de 
recuperação da qualidad~. 

possibilitando que a água se­
ja devolvida e reaproveitada 
em seu curso normal •. 

A NOVA REDE 
A nova rede coletora Je 

esgotos sani~arios de LUC<!lia.. 
executada pela empreiteira 
Araguaia S.A. 13.426 me­
tros de extensão e 368 me­
tros de emissarios. Os in­
vestimentos dessa natureza 
aproximam-se de 200 milhões 
ae cruzeiros, englobando na­
turalmente todos os proJe­
tos concretizados em Lucé­
ua. Alem das vantagens pro­
porcionadas até agora Pela 
SABESP para a melhoria das 
condições de vida da popula­
ção, a nova rede vai permitir 
de imediato, 800 novas llga. 
çies domiciliares de esgotos. 

A água destinada ao 
abastecimento da população 
de Lucelia é captada em po­
~us profundos, tratada ade­
quaaamente e d.istribmda 
aLravés de unaa rede que se 
estenae pOr mais ae · ~u qul­
.tometros.!. O numero de Lga­
ções domiciliares aproXIma­
se de tres mil na area ur­
bana. 

Tuno ili.so se deve ao 
Governo Maluf, ao Secretario 
de Obras do Meio Ambiente, 
Eng.o Walter Antunes. bem 
como a diretoria da C ia. de 
Saneamento Basico do Esta­
do de S. Paulo, que tem co· 
mo Presidente o Eng .o Os. 
car de Souza Telles e como 
Diretor de OPerações do In­
terior, o Eng. o Tauzer Gar­
cia Quinderé. 

Chegada do emissano de esgotos na lagoa 
(travessia do córrego) . 

uma 

de esgotos, 

·Placas de concreto para proteção intBrna da talude da 
lagoa de tratamento de Esgotos de Lucélia. 


